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'!.. ,,. �lA ....... 6 (�J4. I), - A Couu<;;,sao pplrrl7'en 2�· �"l� II n�nerIto que !nyest!gara a utilização de anticoncepcio-
rrass ..na. An'laZOnla� Iniciará suas atividades nas próxi­
mas _!toras, o�vindo o Deputado Mário Covas líder da 0-
posiçao, e o }ornalista WaldelDar Pacheco, que escreveu
rep�rtagem sobre, o assunto e apresentou ampla documen
taçao comprob�tori�. Por outro lado, o Deputado .Terduí
Ca�eiro, que, e medico" e!,!-vio)I ao Ministério da Saúde
proJeto-de-le! aut0!izando o uso de ant,iconcepcionais,desde que seja de lIvre escolha e por vontade expressa do
oa.sa.l .ou da mulher, maior de idade.
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Apagado o Cachimbo da Paz
A ALDEIA DO CACHIMBO, situa-

da no planalto superior da ser­

ra do mesmo rro.rrie e localizada no

coração do Brasil-Central, está
ocupando o noticiário dos jornais"
em razão do assédio hostil que os

índios Caiapós e s tão infligindo
àquele lugarejo isoladõ nos serrados
do êrmo e vasto antiplano. Aquela
aldeia d istnrrte, que já visitamos di­
"ersas vêzes , vive-em função do aero­

porto estratégico que existe' lá. Além
disso, uma possante estação de Rá­
dio-Faról instalada na sede do ae­

roporto (pelo farrroso Major Velo­
so, hoje coronel) funciona para dar
apoio-rádio, às aeronaves que so­

brevoam a imensa e deserta área
amazônica. A pista de

-

pouso do
Cachimbo, apesar de arenosa possui
uma sub-base de folhêlo argiloso,
çom compactação natural, que per­
mite a operação de aviões pesados,
até -quadrimotores. Por mais esta

razão, aquêle aerodromo tem a sua

importância- aumentada ,e foi efegiclo
1 como a melhor alternativa de emer­

gência -

para os aviões que
- estiverem

em ,apuros, !los céus da amplidão do
"Trrfe.r'rro Verde".

.À Gl.!IZA
�
DE �INFORMAÇÃO- para

,

os nossos Ie.itor-es , esclarecemos
que o' a aldeia do Cachimbo foi tôda
ela, �pràtiéamente, .aerotransportada
para lá a bordo dos aviões da F'ô r-:

e.a Aér-ea Bràsileira.\ Não existe outro
- _ineio

-

de comunicação (nem terres­
tre , nem-fluvial) que permita aces-

j so para aquela �ocg}idade. Por vol­
ta de> ano de 1955, os -sertanistas do

l
Serviço de Pr_àteção, aos Índios

-

(SPI) a.Ii.á.s.; os 'irmãos Claudio e Or­
�-,lando-:Villas-Roas

-

tentataram uma

���xpeajção, .. de�de- o Àltõ Xingú até o

Cachimbo, visando o estabelecimen­
to de uma estrada que viesse co­

municar por ter-r-a , essas duas loca­
lidades. A referida expedição ma-

logrou o intento pretendido, porque
naquela oportunidade a estação das
chuvas foi muito intensa e tornou

impraticável o avanço dos sertanis­
tas nas encostas dos serrados. Mas o

plano 'do SPI era ligar por terra Xin­
gú ao Cachimbo, que resultaria
numa comunicação fluvial com Ara­

garças, através da alternativa ter­

restre pela localidade de; Capitão
Vasconcellos, que representaria o

ponto de mudança do rio Xingú pa­
ra o rio Araguaia, para finalmente,
atingir a cidade de Aragarças, na

barra do rio das Garças, já nas pro­
x�midades de Brasília, isto é, a duas
horas de vôo, apenas. Devemos lem­
brar, que tais distâncias são conside­
radas próximas, somente na ama­

zônia, onde um vôo qe três mil qui­
lômetros (Constellation) não é ti-

do como dos mais longos.

OS' ÍNDIOS CAIAPÓS
-

habitam
duas aldeias, cada uma clé las com

mais - de sessenta malócas e alter­
nam a freqüência da tribo nesses

o.gr-uparrrerrtos aborígenes, de acôrdo
com as estações das sêcas e das
io..guas, queremos dizer, per-íoclo das
chuvas (verão) e período estival,
Jrrverrro , Assim 'constatamos uma in-
versão climática que ocorre naque­
la latitude,

J

e também, preçisamos
lembrar que os Caiapós dedicam-se
mais a pesca do que a caça. Mesmo
assim, êles preferem passar a esta­

ção chuvosa alheiados das pescarias
e por isso, imigram para a aldeia de

v

'verão que .í ns ta.lararn nas proximi­
dades . do Cachimbo, muitos tempos
antes que surgisse aquela localidade
civilizada ali. Os Caiapós, são tidos
como os si ícolas mais adextrados
que exis terrr no uso da borduna (uma

-

J

espécie de t.acape) e ainda", como to­

do índio. que vive naquela região,
são flexet:ldores de pontaria .Irrstrpe-.
rá.vel , Os índios deploram,� errar "o
alvo com a flexa, mais -po.r preguiça
implícita na perda da f'Iex.a. (lo que­
por·e�ibição de perícia como alveja-
dores. Essa tribo referida,

-

é afa­
rrrad.a por suas façanhas na arte da
pescaria.'Êles costumam usar o tim­
bó, uma raíz venenosa que-'maceram.
dentro da água dos rios e que pos­
sui a propriedade natural de matar
os peixes envenenados, por meio de
um veneno' vegetal que não ,é -rro+
civo para o homem e "dessa .Forarra.,
permitindo o aproveitamento do
pescado pelos seus eap tur-ador-es.

Ó "DESTACAMENTd PA FAB'e �!t
funcionários ·do SPI que habi­

tam em Cachimbo, são- insuficientes
para sustentar pela fôrça até: mes­
mo uma resistência contra qualquer,.
t.ipo de ataque, 'que os Ca.iap'ós re-

solvem desfechar sôbre o núcleo
civilizado. Sem levarmos em conta,
que a população daquele aldeamen­
to indígena é superior a trezentos

'''guerreiros'�. Entrett!nto, o Coman­
dante do Destacamento da- FAB já
enviou pedido de socorro e nessa al­
tura, reforços militare,s e pessoal es­

pecializado do 8PI, já devem estar

parlamentando com os Caiapós,_ sô-
, bre a restituição da Paz no'Cachim­

bo. Finalmente; entenqemos gue os

Caiapós resolveram apagar - O tradF
cional Cachimbo da Paz e -agora, os

civilizados terão de reacendê-lo, em

busca do nitôrno da coexistênçia
pacífica, entre índios e brancos, na
longínqua aldeia que é forma�? por
um punhado de bravos pioneiros da
civilização�

Crise no Oriente-Médio:
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BRASíLIA, 16 (UPI) - A

Ação Parlamentar Revolucio­
nária, também conhecida - co­

mo "guarda ·costa" divulgou na

noite de ontem seus propósitos
que são: Defender a Revolu­

ção de março de 1964. Lutar
pela consolidação do regime
democrático, que é um dos ob­
jetivos da Revolução. Identi­
ficar e combater todos os pro­
pósitos de táticas divisionistas
que se fizerem contra a uni­
dade da ARENA. Prestigiar a

direção e l.id.exança da ARE­
NA. Defender o Govêrno do
Marechal Costa e Silva. Lu­
tar contra 31 revogação de dis­
posttavos fundamentais da le­
gislaçéfo revolucionária e de­
nunciar to"ios os propósitos de
agitadores. corri o objetivo de
intranquilizar a N-ação. O ma­

nifesto é asatrrado por 50 par­
lamentares.

o
Acão 'Parlamentar Revolucionária
já Tem Carfra de Propósitos

- Brasília, 16 (UPI) - Documento político de
autoria do Deputado Edgard da Matta Machado, foi
aceito como declaração de prin�ípios na convenção'
nacional do MDB, ontem encerrada. Na declaração
os oposicionistas denunciam o retrocesso do País de

-1° de abril a nossos dias e ap.r'e.serrtarrarterrras consi­

derados, pelo partido, da atualidade brasileira.

COVAS SATISFEITO

BRASíLIA, 16 (UPI). - Pa­
ra o líder Mário Covas a con­

venção do MDB foi plenamen­
te vitoriosa, embora conside­
rando que o partido somente
com o correr do tempo poderá
efetivamente implantar-se no

cenário político nacional, co:­

mo partido de oposição. Como
primeiros resultados políticos
da corivericão, já na primeira

semana, espera o Senhor Má­
rio Covas que 'a oposição de­
flagre em todo o país, nas as­

sembléias legislativas e câma­
rãs municipais, campanhas di­
tadás pela direção nacional.
pela aplicação das eleições di­
retas para a Presidência da
República, pela eleição de pre­
feitos das capitais e, pela com­

petência dos legislativos para
legislar sôbre matéria finan­
ceira.
NOVAS COl\JISSõES

BRASíLIA, 16 (UPI) ---- Com
Várias emendas, o Movimento
Democrático Brasileiro aprovou
.orrtern seus novos estatutos. A
mais importante emenda a­

provada foi de autoria de Már
cio Moreira Alves, qUe cria a

comissão de mobilização po­
pular e propaganda.
VERDADEIRO DESASTRE

RIO, 16 (UPI) - Os cro­

nistas políticos são unânimes
em considerar um desastre a

convenção do MDB, encerrada
ontem em Brasília. "Nunca

RIO 16 (UPI) - Ao proceder a queim3. de cêrca

de 180 quilos de maconha o Delegado Caetano Maioreiro

da Deleg�acia de Crimes Contra a Saúde Pública, afirmou
ser Íl:npossÍvel o contrôle do tráfico de entorpecentes,
já que são :magnatas poderosos os que exploratn o Inerca­

do inclusive com a proteção de altos escalões do Go­
vê;'no. O Delegado acrescentou que não há mais meios no

Brasil para extinguir o uso dos tóxicos. Por out.ro lado,
a venda de bebidas alcoólicas9 em todo o país, será objeto
de regulamentação, através de lei do Congresso Nacional,
que já está sendo estudada.

'ii
! I

tre êles um especialista em

judô. -Houve exaustivos deba­
tes sôbre se os caasa.dos de-
vem ser consideradôs mem-

bros honorários dl) partido.
Na opinião do DeputadO A­
dolfo Oliveira, o MDB vai aca­

bar pior do que o Partido So­
cialista.

ueo �- cão
Pri.1��C�-:-·pioo

tantos riomehs discutiram tan­
to por tão pouco'" comentá o

cronista do "IIi Jornal do Bra­
sil". O desinterêsse foi total,
ressalvado apenas com a exci­
tação provocada pela presen­
ça de Silvestr:e Péricles, acom­

panhado por meia dúzia de po
liciais à paisana, figurando en-

Países Árabes têm reunião amanhã
CAIRO, 16 (UPI) - Conti­

nuam os preparativos para a

reunião dos ministrus das re­

lações exteriores dos países á­
rabes, a ter início amanhã em

Konwit. Os chanceleres ára­
bes examinarão a situação de
seus países depois da guerra
com Israel e a proposta para
a realização de uma conferên­
cia de cúpula.

CURTA D1:.TRAÇAO

CAIRO, 16 (UPI) - A reu­

t nião dos ministros das rela­
ções ext.er-íor-es dos países ára-

JORNAL CARIOCA AFIRMA QtJE 1!.ARIOS CORO­
NÉIS CRITICAM O MINISTRO DA EDUCAÇÃO

RIO, 16 (Transpress) ---.- Círculos 'militares,
, diz o "To.r'rra.l do Brasil", '�constituido de coronéis na
'. maior parte, acompanham com inquietude o désen­
volvimento da administração �de Costa e .S'ilva , Êles

J acham que, governando de .Brasflia , o Presidente per""
de a visão dos problemas nacionais. Os mesmos mi­
litàres criticam o Ministro '_da Educação, Tarso Du­

,

_

tra , afirmando
<

que sua :pom�ação para o Ministério
da Educação foi exçlusivamente por. motivos políti-'
cos , embora o Gcrvêarro _devésse colocar o ensino co­

mo um de seus o'bjetivcis prioritários. Êsses mesmos,
rrrilifares rrã o admitem que o Govêrno possa convocar

LacerC1a para furrções dentro do Pa ís , ppr- acr_editar
que Lacerda vã além de seus encargos, absorvendo

. os de outros setor-es,

� 1\1'UDANÇÁi- �l\'I BR����.� �.. <:-
nau coríseg'uí u" ãinda estrutu­

""rar a política governamental
para aproximar autoridades e

estudantoo.
�

Tars ulra Não Seria
Vis-lo -Por· II

-

uns - Militares

lio(iOIUo ·De-slrnin n Ediiitfo
� - ,,'

�

-

<do Ministério d-8 llgri(u I
DO SINISTRá RESULTOU
UM MORTO E VARIaS FERIDOS

RIO. 16 (UPI) -;- Fpntes pu­
líticas COlTI contactos nas á­
r-ea.s militares, disseram hoje
que o - Ministro da Educação.
Deputado Tarso Dutra, deverá
ser substituido em' breve. _. Há
restrições _quanto ao seu tra­
ba,ho no Ministério� 'Por que

--, _t
LARGADA DO CENTAURO - Um foguete 1

Centauro, precursor de uma etapa superior do gi­
ganteséo veículo espacial SaturnQ que deverá trans­

portar astronautas norte-americanbs à Lua,- ascende

da plataforma d� lançamento em Cabo Kennedy, Fló­

rida, para· iniciar um vôo orbital coroado de êxito.

O Centauro, da altura de*'um edifício de 11 andares,
.con�siste de uma- primeira etapa- de um foguete Atlas
e arpa segunda t?tapa Centauró. Êste é o primeiro fo­

guet� no�'te-�meriG1l-no a queima!-"" hidrogênio de alia
energia como c0!llb_ustíveL -

o

Na�es Unidas, l6-(UPI) _- O pedido soviéti­
co para convocação extraordinária

_

da Assembléia
Geral das Naçõés Unid,as, foi aceito hoje-pela maioria
dos países membros da ONU. -o Secretário Geral

lu
Thant convocou a sessão, extraordinária para às

10 horas e 30 minutos de aman�ã, sábado. Na pri-_
rneira reunião s�rá feito o estudo dos ,regularnentos.

o

Só na próxinia segunda-feira é que os delegados co­

I meçarão a discutir a acusação soviética de agressão
por parte de Israel contra <?s países árabes.

-

UM AZ D08 ÇEUS

FALTAVA Só UM

N. UNIDAS, 16 (UPI) -

Faltava apenas um voto fa­
vorável para que fôsse� aprova­
da a convocação extraordiná­
ria da Assembléia Geral da O­
NU. São necessários 62 VDtos
e já existiam 61 a favor da
proposta soviética. Seis países
lâtíno-americanos já se ma­

nifestaram favoráveis. O Bra­
sil e a Argentina alegaram as

suas condicões de membros do
Conselho de Segurança, para
não votar a pruposição.

BRA-SIL FOI CONTRA

I RIO, 16 (UPI) - O Brasil
votou contra a convocação de

f uma Assembléia Geral Ex-
traordinária da ONU, se o se­
cretário Geral U Thant man­
tiver o texto da convocac;ão e
a finalidade da reunião, ou

seja: Para apreciar a agressão
de Israel aos países árabes, -

conforme expressão emprega­
da pela Rússia no pedido de
conv"Ücação. A delegação' bra­
�leiro. ent�nde que esta, ex ..

THUNDERCHIEF MACH 2 Um F-10SF

Thunderchief da Fôrça Aérea dos E_:tados Unid�s
decola durante um vôo de demonstraçao para os OfI­

ciais da Defesa Aliada em Ramstein, �lemanha Oci­

dental. O avião desenvolve velocidade mais de duas.

�yêzes superior à do som.
J ,--' �-�-- .. ,

pr��;to � 1mpoi-ta em prf-jul­
gaTIlento e uma assembléia
de�tá natureza só .$e _justifica
se destinar-se ao exame do
problema do Oriente -, Médio,
com profundidade e isenção.

�.EST�VE EM PARIS,

J;>ARIS, 16 (UPI) - O Pri­
meiro Ministro

_

Alexei Kossy­
gin e o Presidente Charles De
Gaulle conferenciaram hoje no
Palácio Eliseu. Os· chanceleres
Maurice Couve de Mourville e

Andrei Gromiko assistiram a

reunião. realizada no gabinete
-particular. L6gp

-

depdis- a Em­
baixada Soviética o em Paris
confirmava que o HPremier"
Alexei Kossyguin partiria para
New Y-ork. O avião do' Cbefe
do Govêrno deixou 00 aeropor­
to de Orly às 22 horas. devendo
chegar a, New York às cinco
horas e 30, minutos.

KOSS�GUIN ACUSOU:
MOSCOU, 16 (UPI) =- Fon­

te japonesa' dise que ouviu do
;Primeiro Ministro Alexei Kos-

syguin declaração de que se­

ri&: ispossivel Israel ganhar _,a
guerra com os árabes sem a-"'-

tjuda dos norte-americanos.
A afirmativa teria sido feita
perante 13 membros da comis­
são mista soviética

-

japonesa
para desenvolvimento da Sibé­
ria.

Brasília, 16 (UPI) �-- Violento incêndio des­
truiu totalmente o edifício onde funcionava o Minis­
tério da Agricultura, em Brasília. O incêndio� come­

çou às 3 horas da madrugada e às 13 horas, apesar
do� esforços dos bombeiros, ajudados por membros
das Fôrças Armadas_, todo edifício foi destruído. Pelo
menos uma pessoa morreu.e outras duas .sofreram
ferimentos, sendo hospitalizadas. Outras vihte s,O­
freram ferimentos de menor importância. Os danos
são calculados em muitos milhões de cnizeiros no':"
vos. Ignoram-se ainda as causas do sinistro:'
OPERARIO MORREU

BRASíLIA, 16 (UPI) o
oper.ário José Procópio, que

I
trabalhava no bloco oito da t

Esplanada dos Ministérios, in­
cendiado hoje. entrou em pâ­
nico quando viu o fogo e pulou
do quarto andar, tendo morte

! instantânea. José Fernando 0-
:

liveira, cantineiro do Ministé­
rio da Agricultura, dormia nó
sexto andar com dois filhos,
Pedro Afonso e Miguel :I«'ernan
dQ Oliveira, quando foi acor­

dado pelas chamas. Foi sal­
vo pelos bombeiros no último
pavimento do edifício.

VARIOS FERIDOS

BRASíLIA, 16 (UPI - Na
luta travada hoje desde a ma­

drugada. entre soldados dl)
Corpo de Bombeiros e as. cha­
mas que devoraram completa­
mente o edifício do Ministério
da Agricultura, no bloco oito
da Esplanada dos Ministéril)s,
dois soldados, um. capitão e o

comandante da corporação saí­
ram feridos, sendo internados

1).0 Hospital Distrital de Bra­
sília . Os soldados atingidos
durante -o combate foram Cí­
dio e Santos, além de Sebastião
que é o capitão e o comandan­
te do Corpo de Bombeiros, Co­
ronel Osmar Alves Pinheiro.

MINEIROS EM GREVE

BELO HORIZONTE, 16 (U.
P. I . ) Cêrca de 500 a�adê­
micos de medic�n� da Facul-

bes será de curta duração. A
conferência está prevista pa­
ra o dia 18 de junho. Termi­
nada- a reunião, os chancele­
res árabes viajarão para New
York, pois a maioria deseja
assistir pessoalmente a reunião
extraordinaria da Assembléia
Geral das Nações Unidas.

AMMAN, 16 (UPI) - O Rei
,Hussein realizou importantes
mudanças em s.eu gabinete,
procurando aparentemente e­

liminar certos elementos an­

tinasseristas, face à mçlhoria
de suas relações com a Repú­
blica Arabe Unida.

dade Federal e Católica de­
clararam-se "ezn greve ontem e

não irão' às � aulas até que o

govêrrio de -; Minas· consiga va­

ga para que
-

todos possam ser

aproveitados nos hospitais� pa
ra prática da meçlicina de ur­

gência. Os estudantes desfila­
ram pelas ru�s de Beln Hori­
zonte com faixas oe cartazes. O
Governador do Estado prome­
teu solucionar hoje o proble­
ma.

EBAN CHEFIARA
I

TEL AVIV. 16 (UPI) - O
delegado israelense na ASsem­
bléia Geral da ONU será dir=­
gida po·r Abba Eban, Ministro
das Relações Exteriores, como

se previa. A delegação será
reforçada com representantes
dos principais partidos poUti­
cos israel�nses.

'WILSON TALVEX

LONDRES, 16 (UPI) Con-
sidera-se a possibilidade da
ida do Primeiro Ministro Ha­
rold Wilson a New York, para
chefiar a delegação do país à
assembléia geral de emergên­
cia da ONU, convocada a pe­
dido da União Soviética.

ARMAS ATôMICAS

LONDRES, 16 (UPI) Se-
gundo fontes da capital bri­
tânica, se não fôr conseguida
uma fórmula nas atuais ges­
tões diplomáticas, que propor­
cione uma paz estável ao O­
riente-Médio. Israel vai cons­

truir armas atômicas. Segun­
do as mesmas fontes, os cIen­
tistas israelenses dedicam-se
agora às pesquisas com fins
pacíficos em fase bastante a..:­

dip,ntada..

DESTRUíDO EM HORAS

BRASíLIA, 16 (UPI) - Vio­
lento incêndio irrompeu na ma

drugada de hoje no bloco oito
da Esplanada dos Ministérips
em Brasília, onde funcionava o

Ministério da Agricultura. O
sinistro começou no terceiro
andar, por volta das três horas
e trinta minutos da madruga-.
da, propagando-se por todo o

prédio. Por volta das sete ho­
ras e trinta minutos o prédio
estava completamente destruí­
do. Três pessoas que se encon­

travam no local saltaram do
terceiro andar. Um morrell,

enquanto que os demais con­

.seguiram escapar das chaluas

recebendo ferimentos pelo cor­

po e princípio de- asfixia. Um
soldado do Corpo de Bomoeiros
teve sua perna fraturada quan
do combatia as chamas., Os
prejuízos sobem a vários mi-

MESTRAS TAMB�M-
-

,

BELO 'HORIZONTE, 16 (U.
P.I.) - As _professôras pri­
márias de Minas Gerais con­

tinuam em greve e só votte.rão
a lecionar depois que a Se­
cretaria da; Fazenda iniciar o

pagamento de seus vencimen­
tos aos meses de janeiro e fe­
vereiro dêste ano.

FIZERAM PASSEATA

SA�TOS. 16 (UP!) - Pro-
testando contra atos .... dos dire-

I !���'t,t��Sq;;�lé;;�fbi�:m �idf��:

I
qtrêrrcra. .às aulas de moças
com mini-saia.s e de rapazes
cabefuctos os estudantes locais
realiZaram uma passeata pe-

(Continua na sa página)
,

lhões de cruzeiros� sendo des­
,conhecidas as causas do .si­
nistr.o.

BOMBEIROS
TRABALHAM

BRASíLIA. 16 (UP!) - O
Corpo de Bombeiros permane­
ce realizando a operação res­

caldo no incêndio que destruiu
hoje as instalações do Minis­
tério da Agricultura, na C�pi­
tal Federal. No prédio atingi­
do também funcionava \) Mi­
nistério da Indústria e Co­
mércio. Um homem morreu
'ao atirar-se, em 'pânico, do
quarto andar.

BLOCO DESTRu:tDO

BRASíLIA. 16 (UPI No-
vas informações dizem que o
incêndio que irrompeu hOje
em Brasília, provocad� por cau

(Continua na 3a página)

o SOL ,E OS TELEFONÊS-

• _, _ _J

A LUZ SOLAR FORNECE ENERGIA" PELA
PRIMEIRA VEZ, A UM SISTEMA TELEFONICO -

O eletricista B. W. Kennon, no alto de um poste te- .

lefônico, ajusta uma bateria solar usada pela Com-
- panhia Telefônica de Chicago a fim: de executar as

primeiras chamadas telefônicas por intermédio de
energia solar. A bateria, inventada pelos Laborató­
rios Telefônicos, gera fôrça elétrica ao captar ener­

gia da luz solar. Atualmente" a bateria está forne­
cendo fôrça para um serviço rural de telefones" no

sudoeste dos Estados Unidos ..
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--II: Costa e Silva Recomenda P io

II! ridade Para
.

a Met Home
II

I

O P id S·l· d.i d tá para ser aprovado, pelo Ciap
res t ente Costa e I va VaI rze.r , quan o: Na reunião que tem iníciu a-

reunir o Ministério, para debater o Plano Trienal do I manhã em Vina deI Mar, Chi-

I
seu Govê:t;no, que tem quatro metas principais para le.. fr�r�é�rod��it�lt� ����o�' ;:�=

I, realizar até o fim do seu quatriênio. Além dessas, há j��os serão examinados. AI­

outras menores que se ampliarão ou· diminuirão gurrs já foram apresentados no .

,
.

.

'

governo passado e esperam a-

I i! conforme a conjuntura. Mas a.queIa.s que c.o.nsid.era penas aprovação do Comitê .-

I! básicas o Presidente deseja que o Ministério desen- que, deperrde de recursos' dIS-

'III volva, cada qual em seu setor, considerando que é a ��{r��CÁ�aE t:��i)E
Ilil marca pessoal do Chefe do Govêrno. DA MASSA DO l.l'",,'.l'ERIOR

O Marechal p�etende enfatizar sobretudo o te� :::f:����te iâ�f;: ;ró��\��'
'II que chama a meta-homem. Acha. êle que nos últimos sôbre a maneira de lançar es-

períodos presidenciais, os Governos fizeram seus pla- ��ç��mtf���J'e �� E��saa�oe��=
I nos esquecidos de que o Estado não pode caminhar tenor. Sabe

..
que os recurs?s a

com botas de sete leguas, se embaixo delas esmaga a �!;:::o �00!1l�����0 p::aAf���
criatura humana. Nos países totalitários, da esquerda ça para o Progresso, estão a­

e da direita, é que' o homem é um número, que não se I cima da capacidade, das fôr-

identifica porque êsses sistemas políticos só vêem a
' i��,P�ed�J���fão�o qt�IS��, p��

:n:assà. P Presic;lente,deseja que o homeI? se benefi- ��dfa�f�� ��!a�e�e���.��o d��:
cre da mqtrez.a do PaIS agora mesmo, r'aza.o pela qual xada para mais tarde, há vá­

tammbém pensa em tornar realidade a participação rios an�s. Por isso, o Pres�den
dos trabalhadores nos Iucros das emprêsas, nos têr- i�d!es�;a r��rs��' �fs���i;:�
mos do seu discurso de 1° de maio. embora não sejam os mais a­

dequados. Adotará para isso o

NAO PERMITE DESCIDAS A BEM-ESTAR DA dito popular, que está há mui-

DECISõES D�MAGóGICAS I G,'ERAÇAO. ATUAL to incorporado a sua filosofia
«te vida -: quem não tem cáo ca-

Ao transmitir, essa paiavra Dirá o Presidente a seus Mi- ça com gato. Se náo há esca-

da ordem a seus Ministros, na nistros que façam .os planos se las, usem-se até as igrejas, os

próxima reunião do Ministé- toriais, dentro da melhor téc-' quartéis, os cinemas; qualquer
rio, que deve ocorrer esta - se- nica, porque, ao dizer que ia sala com capacidade de ocupa­
mana, u Presidente vai adver- humanizar a pulítica econômi- ção nas horas vagas deverá ser

-tí-Ios de que sua, vontade de co-financeira, significava isso utilizada.. Quanto as igrejas,
fazer um govêrno humano que tinha intenção de escàlher diz gue conversou com o, Papa
não significa que permitirá a para dar mais importância, os sôbre isso, na sua visita ao Va­
descida a qualquer decisão de setores imediatamente ligados ticano e encontrou a sua com­

natureza' demagógica. Porque, ao bem-estar da geração atual preensão. Aliás, as igrejas, que
dirá ele, fa.i o que sempre hou- e não apenas às futuras. O já estão empenhadas nv-ma
ve, embora o individuo aca- M h 1 t d t !

campanha -de alfabetizáção a­

basse sendo pôsto de lado, ca- llin�:�-�esr:a:s e�o'eG���n�r p:� preciável, só se sentiriam mais
da vez com mais indiferença. sado, mas não vê razão para I

à vont�de ainda para ampliar
Acliantará mesmo que a políti- � que sua execução cuntinué a �ua açao .. �. Iola�da tem a

ca inflacionária era uma ,for- � ser fria, sem atentar para na-'I' �s�� respeIto tambem. �lgumas
,t--., -, '�L'I r<�,c�-_�.,).�J:re q...

ueni diga, por mera brincadei.ra, \ vCaOlôoniCaa'r'g'oEdme p19rOI.m9eJI:ráo 0vCoUgPaal-'1
Universidade Albertus Magnus ma de enganar as massas, que; da mais, além do enquadramen IdeIas _e pretendt=: ventI�a-las na

�
.'

__

- que conferiu a Adenauer o seu tinham a impressão de ser tra- I to. técnico ..
Uum exemplo disso hora oportuna, Junto �s m�_-

> l:-. ;11\'''1..1; i;"· �' l�! n�.: a, .I?ade que Konrad Adenauer

at.ln--, Ao reb�ntar � guerra conf!a- (primeiro barrete doutoral, e tadas até com carinho. Os go- fOI a medIda que tomou quan- Il:t:eres de todo ·0 BrasIl. PedI

r"lll, (1' 'c ;-f l.Clao VIveu tantos anos que a sua VIda jram-Ihhe o Ingrato departa- foi construida a ponte de Mu- .

vernos sem coragem de .assu- i do suspendeu o aumento da! ra que colabore� n�ssa cam-

menta de alimentação pública llhein sôbre o Reno. Além do 1
mir as suas responsabiliqades ! passagem dos trens da Cen- I p.a�ha de alfabetlzaçao de b�'a

'- .hc<;--;"i j':'0 1J.(,1�1 para: dois. E isso, precisamente, o que Em outubro de 191'6 morreu":- mais tinha sido nomeado Pre- não combatem a inflação dei- traI. O deficit da Rêde Ferro- I sIle}ros, que de outro mod<;> nao

....

";2:ar a respeito do primei;o .chanc�ler , .g�� �����a'A���a���sa :2���� 1 �id��e 1��6 C���hof�to�r�:�: ,�:� i��oel�mmi�i�U� i;;��O!� i �!�{�� I�O�edi�� o��l,h�� g::e cr�-.
1 �e:ago�:��Y:n�om ��?:���d���

t' ederal da Alemanha: VIveu efetlva - ,; um acidente de automóvel que 'i) ser eleito Chanceler do Reich. i Quando \.) povo menos espera. � diantari-a o aumento, para di-' cel,a de �rabalho utll para
_

o

.

. -ias, ambas grandiosas e ex�mplares e, II o desfigl1rou por completo, C?'_- Sua situação mudou por com- I já se encontra atacado do mal; minuição do deficit? Uma gô- � pa�. AsSIm, os !ecursos __?erao

d d d d
�

b mo se ve em fotografIas da e I pleto com a ascensão dos na- a um ponto que só o tratamen-
.
ta no oceano para o Tes-ouro,

I
malo:z:es para a Implantaçao,'de

'--' � -:1 l,��_rg;tra � oze .anos e. ester::o,f am as
_
poca.

. .' ! cionais-socialistas ao pOder.! to doloroso das medidas anti- �

mas, para o trabalhador subur un: ::asten::� de enSlno· e� nIveI

'\ lilc �('·"-·'1.a a outra pela personahdaçle Inconfun- � Por ISSO �esmo, quase I� per I Adenauer perdeu'. então todos i inflacionárias pOderá curá-lo. I bano, que já toma o trem su-:- me<;llo e�lCI<;nte e t�mbem do

,
_. ,_

d S M
.

h O P
.

d C I " � dendo tambem a oportunIdade t os seus cargos e teve que de- I
A parte mais crucial dessa fa- perlotado porque não

_ ,dispõe ensu}o tecnlCO supeno�, que o

-,:: I t: C
"

:-. ::") as
.

ete onta� as. aI. e o 0- de �scender � Primeiro Burgo- f nd- d it á
_

s se está ultrapassada, e. agor8r""'o 1 de recursos para viajar de ôni- 9"0verno pretend.e tratar com?
-; \-·...... ·1 c>� ('�'"!)_ PaI dos Alemaes, conheCIdo como mestre, pois receava-se de suas i s�br:r-�e se� (��t�soac�:p��:_' I que se pretende é continuar o � bus, qualquer aumento signifi- (lnstrumento mals. adequado a

"

1 �
�

d f'
.

d R �'bl· F faculdades ment'ais mas não I tismo e também .sôbre uma i- ! tratamento: mas de maneira l.ca alguma espécie d� sacrifí- II abert?ra.dos camlnhos q�e nos
,< -'

.

�) a em as ronten:as a epu Ica e-
havia motivo para i�so, de mo .... II maginária corrupção. Acabou: branda e com certa tolerância i

cio. Logo. o aumento foi sus- levarao ao. desenvolVImento

�:- '_. dessas mesmas vIrtudes que o eleva- � do que em 18 de outubro de .. por ser expulso de Colônia. t para com o doente,. que as vê- penso, embora o govêrno não I
real. '

! �_�1.ais alto do grande municipio renano. f1�17 p�ssou a che!i�r. a admi- 3 Em 1936 mudou-se para Rhon- zes se irrita na convalescença deseje voltar a política de sub- 1 REATIVAÇÃO DA
.

- nlstraçao do lTIUnICIplo. Neste dorf que ficou sendo, desde en-
�
- sempre uma fase perigosa sídios. CASA PR'óPRIA

seu nôvo .cargo teve que prô tão, a sua residência. Depois para recaída.

I
�, Aléln disso, na reunião do

termo à situação caótica que do 30 de junho de 1934, o dia gZR���Ó:tt�UNDIDADE. Mi�istério, o Pr.esidente Co�ta
��sd�c�a��o��s d�lti��� s���� �:es:r���l�nsd�u�O���óses�e2g- tornou homem de EStado numa Em/CAçA0. ,I �u��IV�;'�����ç��d�o� �el���
uutras coisas mandou derramar de julho de 1944 outra vez _;_ idade 'em que quase todos vão r .

AInda pens�ndo em hU!lla- mem, vai encarecer ainda mais
no Reno 300.000 litros de ál:" mas desta_, yez o cativeiro durou pa�a casa. Escrever a história ,nlí2'Ãar seu perlOd� de Gover�o o que já se vem fazendo no mo

coaI do exército antes que os até novembro. Sua esposa, 1:"- de Adenauer de 1949 a 1956 se- o. �a!echal deseJa 9-,-!e o MI- menta para dar habitação a 7
revolucionários se apoderassem gualmente capturada, nunca ria o mesmo que recapitular_ a I �llsterIO tenha

.

em VIs..,a que_o milhões de brasileiros que não

)dos tonéis. Depois d'isskladiu mais se refez das agruras da história da própria Alemanha .
bem-es�ar �oclal" a ed:?caçao tem onde morar. Dar uma

um", general inglês da idéia de prisão, vindo a falecer em 3 Federal porquanto, para aTe- 1 e a saude sao outra� tr.es me: casa para cada família em al­

obrigar os civis alemães a cum- de março de 1948. Ainda se mães e estrangeirus, o Estado

'1
tas, qu� p�ete�de a-tlnglr, .

ate. guma parte do território na­

primeilt=:;tr os ofici�is do exér- travavam combates na Ale- e êle estiveram unidos um ao 1�7p. Nos governos, apterlOres cional é o objetivo do Banco
cito ocupante. Um g,entleman manha quan-do êle aceitou o outro durante um largo espa-

dIZIa-se que a e<:!ucaçao vem Nacional. da Habitação, que
não faz isso - dizia êle: de fa- pedido dus ínglêses, ·para vol- ço de tempo. Bartindo de .con

com o desenvolVImento. �a?, para tantu dispõe de recursos

to o gentlenian não fêz isso. ,tar a ser Primeiro Burgomestre dições dificílimas, a Alemanha I
na verp.ade,. os mel_!:lo!es tec:nI- próprios, e vem prosseguindo

Durante muitQ tempo foi dis- de' Colônia, �om grave risco Federal livre ascend'eu - em- � cos afIrmam que. t: ImposSlvel na obra iniciada no Govêrno
cutido o papel qq.e o Primeiro para três filhos que �erviam n(}� bora tendo .que aceitar a di- I alcanç�r produtlvI9-ade sem passado. O atual quase nada

1 Burgomestre de '.calônia-'"" de- exército. Porém' em outubrO!:: visão do paíS -+- a uma posição i educaçao_ e_ ���nolpgI�. Os <:1e- precisa modificar, pois o plano

I sempenhou durante as amoti- de 1945 foi -demitido pelo ge- econômica -realmente digna de I mag.ogos nao. pensa�ao e-m ln-
em execução já fo� testado e

nações separatistas. Agora é neral Barraclough. O' motivo respeitu. _ .

ve�t�r em ensln_? .maIS do que.o só precisa de reajustes, à me-

I sabido que êle nunca pensou da demissão - "falta de ener- Adenauer foi eliminado pau- n::I�lmu necessano, �orque dI- dida que, surjam obstáculos à
em separar a Renânia do Reich gia" - há de continuar ainda latinamente as restrições da < fl�llment: quem esta no po- sua melhor implantação. O

< alemão, mas sim em criar um por muito tempo a divertir a soberania alemã. _Ele fran-�'
d ......r cons,,-,"gu� mostrar os b�ns Presidente tocará nisso apenas

i estado federal autônomo com posteridade. queou ao seu país o ingresso esult�dos <:!_lSSO, a�tes. de saIr. para lembrar que a habita«;ão
lpede- em Colônia. Chegou a se,r Logo que os partidos políti- na União do Carvão e do Aço �s frutos sao� colhldos� a lon�o popular é uma das pedras fun­

.

instituida uma comissão que cos foram novamente adiniti- no Conselho da Europa, na N. prazo. Mas est� G.?ve:r:n�. nao damentais do seu Govêrno.
deveria estudar os

.

planos de dos na Alemanha,' Kunrad A- A T O na CumUlii:dade Eco busca a po�ularIda9-e. �.aClI, co- COMB:ATE
tal solução. porépl. � comissão denauer' não voltou -a . aderir nÔmica'� Européiá. Foi dú�an: �� ����:�� dl��n��rgbs��;' A INFLA'ÇAO

.

nunca se reuniu porque o pro- -ao partido católico: filiouse na te o seu govêrno que voltou a
'em levar a cabo, uma obr:a de C;o.mo executar !L meta-ho­

blema ficou resolvido entre- na novà Uhião Democrática haver soldados alemães pela profundiçlade no campo da e-
mem cabe ao Governo, com? -

mentes. Foi no meio destas a- Cristã, a cuja presidência su- _Psruiam�aimraI'zavdeze �OePm°isJOah"en-J?;FuOesrtrear' ducação.
_

sUemr letovdaOd'a daevCeanbdooumaleampodII:tSl.scoa'gitadas efemérides que Ade-. biu dentro de pouco tempo. _

nauer celebrou as segundas Em 1 de setembro de 1948 fui Dulles, e depois com Charles INTER�ORIZAÇA� ·"DA de combate à inflação sem des
núpcias com Augusta Zinsser. i eleito Presidente do Conselho de Gaulle, contribuiu para a ASSISTí!:NCIA MEDICA falecimentos,. embora se pro-
chamada "Gussi", filha dum J Parlamentar e, depoig; da cons- hesitante reabilitaçãu do seu Outro '�e�or a 9u�. o Ma.re- I c.ure,. �o mesnlO tempo, conci­
dermatologista colonense. � tituição da assembléia fede- povo. A assinatura do tratado chal dara ImportanCla fora -do � l1ar ISSO -com um programa de

Durante a sua administraçãu j reascloelhlel.,Id·toa epmara14cdheanacgeOlsetro'FfeO_i germano-francês no Palácio (:lo comum. é o da saúde. A céle- desenvolvimento. Este aspecto
municipal em tempo de paz foi , Elesiu em' Paris foi para êle bre frase de que·. o Brasil é das dir.etrizes básicas do 00-
instalada a "circunvalação ver ,i·deral com um voto de maiuria .como que a coroação de tôda um vasto hospital con�inua, a vêrno, como, se sabe, é bastan­
de" da cidade, foi reaberta a' o seu. Foi assim que êle se a sua obra. seu ver, dos nossos dIas,. Se te controvertido teoricamente

O ancião só muito lentamen- alguma coisa já foi 'feita. nas havendo: ecónomistas· de ,nome�
te conseguiu afastar-se do po- cidades grandes- pela saúde do ada, n�o só no' Brasil como no
-der. Uma admirável vitalida- hom�m s�m recursos· 'nem ins- exterio'r, que julguem impossí­
de levava-o sempre. mesmo de- trp.çao, a verdade é que o in- vel conciliar as. duas medidas.'
pois da sua demisSão em 15. de terior ainda" continua" como no

-

Mas há também os que afir­
outubro de 1963, a erguer a voz p!l-ssa_do. Um p!a:r:o c:Ie int�r�o- màm que -isso é '-passiveI, den­
a título de aviso ou de censura. rlzaçao da asslSte�cla, medIca tro de, certos limites', que cabe
Ainda �ste ano êle esteve em. ao lado d.e outr<? de saneamen- ao -Oovêrno. dosar. .Nesse par­
Madrid e Pãris .. Escreveu, as to,. t�ndo em· mIra· que as con- ticular; .' cabem -

aos Mihistros
suas -memó�ias, que constitui-

f diçõ�s. higiênicas, são - as- mais. Delfim' Neto e Hélio BeltrãG
ram um .êxito :retumbante. de:-. precanas,-faz parte da sua me conduzir o barco' de maneira a
livraria. Ainda nos últim'us ta-homem.- Para' ajudar ·0 �g",- ev.ita.r os escolhós e' assim

-

re­
dias de

-

sua vida êle foi asse- f vernç> nos se�Qres d� -educação colocar o Brasil- nos
� =caminhos

diado pelo editor, que recla- � e saude, a Allança para o 'pro- do bem-estar social, conforme
mava a entrega do manuscrito {gr�o já vem fazendo alguma a tónica· que ó Presidente de­
para o terceiro volume. . COISa e, um vasto programa -es- seja imprimir a seu Govêrno.

----:------7--------=.------- ----:.--

FATOS

ha sa
i!
�!
;� :11
h
lil Como exemplo bem evidente seja mencionado "o

It;11 caso do padre Schmutzler, capelão da comunidade
'!

1111 HA FÉ religiosa é uma atitude sentimental que universitária de Leipzig, corrderracto em 19,57 a 5 anos
III venera fôrças fetichistas e absolutistas que no fundo de penitenciária, por ter ��exortado estudantes é tra-

t1j:[ nada mais são do que o retrato fantártico de de- balhadores a fazerem uma crítica intelectual do mar-

��'.-�'�,tl terminadas corrd.Lçõ es sociais entorpece -a inteligên- xismo" . Êsses exemplos poderiam prosseguir sem

e:

• cia humana e paralisa em especial os trabalhado- fim, conclue-se do Noticiário alemão, donde ext.raf -

a i I res na luta contra a exploração .e opressão".
.

mos estas observações.

"\
A definição sôbre religião e fé religiosa encontra- . O conceito da luta contra igrejas e comunidades

i -se no "Dicionár�o ilosófico", Leipzig:, na zona de religiosas baseia-se aliás na expectativa comunista

'-11 ocupação sov ética 'da Alemanha, portantOo uma pu- de que agitação e o correr do tempo ��resolV"ém o,

I blicação "científica". O ,artigo 18 dos Direitos Huma- problema por si" ... As aegurnt.es palavras dOo chefe

III rros,« sabe-se, declara: uCada homem tem direito à da secção de propaganda do Comitê Central do SED,
:31 liberdade de pensumento, de consciência e de reli- de 1958, mostram em qUe nível .-espiritual Se movi-

I'olt
.gtã.o ,.. Êste direito refere-se a liberdade de mudar de menta a discussão religiosa na zona soviética; ao re- _/

l�l .religi�o ou de convicção religiosa, corrro também à ferir-se aos eclesiásticos de qualquer uma das con-

}I
liberdade de manifestar sua religião ou sua convic- fissões religiosas, disse êle: �

II;� .ç â.o .relíg:osa a sós ou em oorrrurrídacte com outros,
c«

• •• Quando alguns dos nossos camaradas dizem

IIr .ern p�blico pu em partiçular, por rneão de doutrina, ,que essas pessoas merecem ser odiadas (portanto os

Itt ',se.:rviços divipos
.

ou por, meio de rítos". padres), então só posso dizer, já agora êles repre- 'III
��,'I'r,',lll'\;111

.,'. 'O chefe da zona soviética (Alemanha), Walter U1- sentam para 00 povo algo de pior: figuras cômicas de

:--
br

í

crrt, assegurou. na declaração do ano passadOo, ane- eras passadas! Hoje em dia qualquer criança se ri

l'llr.x.a ao r-equer trrrerat.o da zona soviética solicitando in- dêles vendo-os atravessar a rua com seu hábitO' de-

gres.so nas Nações Unidas, uque a República Demo- vot.o, mas também êsse quadro vai desaparecer den-

I'
crática Alemã solenemente se declara disposta a res- tro em breve! Deixemos que êles façam ainda um

", III ,pei-tar e cumprir filemente as obrigações que sei pouca as suas feitiçarias. nas igreljas, O' dia' virá I�: l.i! ;'d.eri.:vam q.a C,a};"t.a 'das Nações Unidas". em que ttrdo isso acabará automàticamente, por cau- t
Pr:1 :- FormalInente o artigo 41 dos Direitos do Homem sa da falta de dinheiro e de ar ... Por qu.e 'motivo- nos

I
I

I II ,também se encontra na Constituição da zona de vamos preocupar com essas figuras de rrruseu, con-

�i!i 'ccupa.ção soviética. No errtarrto, isso nada mais é do denadas à extinção? Seu tempo passou de uma vez

1i 1;1 .í'1! j _') _pretexto p.ara o regime, que, sob o seu manto, por tôdas! ...

" ,

��':� 1 ;'�' ·P ..... lJ_illa luta tão mais dura Ucomo menos aparente (Quem acompanha, atentamente, com isenção de

I:� .:: ("r.,-t;� �� comunidades religiosas". Nessa luta fica- ânimo, as muitas cor-rerrtes e.m tantos países, fica a l'\-� . y�:;Y"',_·-,-",·y,·,..",!os -de profes,sar sua fé, � 1950, as "Tes- meditar do quanto de ��comunismo" já se inflitrou em
ir: ·.-t-"'1h':l.J;;h: .�. r'c Jeová". pensamentos �'democráticos") It� '.

.
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SYLVIOAUGUSTO

'O·:� ;.
,

órfãs exigia que entre_'as pren�
das figurassem também alguns
brinquedos, laranjas e choco­
lates, coisas que nun"'ca lhe de­
ram em crianç.a.

No entanto êle mesmo tinha
que fazer horas 'extraordinárias
e entregar em casa o dinheiro
ganho. Frequentou com variá­
vel êxito o Apostel-Gymnasium ..

de Colônia, quiz estudar Direi­
to mas teve, pur im.posição do
pai, de entrar para a casa ban
cá-ria Seligmann. Por fim sem

pre lhe foi permitido matricu­
lar-se na Universidade de Frei­
burg e, mais tarde, nas Uni­
versidades de Munich e Bonn.
Finalmente fêz exame de es­

tagiário no outono de 1901 em

Berlim, ficando aprovado. Ou­
tras fases de sua carreira 10-
;calizaram Adenauer n'a Pro­
'motoria de Colônia e no car­

tório do conselheiro Kaussen,
presidente do grupo do parti­
do católico na prefeitura

'

de
Colônia. Foi assim que êle in-_
gressou na política.

.' ."\.lTIpOS foram
, :senrolaram­
'_lase �nacró­

i �sia em poh­
� de janeiro

':) ..:lum
. escrivão

E�..
:'" � 1 Adenauer

,.� -1 n - -";.0 que "foi ba-
- ,.

-"O nome do
;:-

. -1 -que chegou
o -c' ;--0'''0 de conse­

ch.ance' ,. ':to já era

ma fie' -o, .sobremo­

pj ." 801 d (',()
-

prussiano

'::. \; _L-" ,,;i��up��al�o' ';::���O �o��1=
.

l�or -ato" de bravura, 'pro-.
")'-�-ão esta .r.n-; n .... �'"I8sma cam

� �, :ilha 'de 1.866 ::J, foi concedi­
a outro ,r. o1d<')(�0 Porém -

tardou a de�pir o vistoso
,,'.:",_ -"má :pel'a J"'I J�va não ter con­

:�. -�f:r";do 'i.:unt- r O dinheiro da
'}.- ·.r··,�.rr>ão --etúé -a;.,Pr'-'.<=>sia exigia dos'

. :-:\ .' 'i <l.]:s 'que quizessem matri-
\ '1iar,-se.
.' "�:'ti\fe' �'a

.

f'�'�'Y.TiçO da justiça
'1.eiro- em K'eve e depois em

'�nia _ Os p.roventos não
. 1 grandes e em casa, sita
�a1-duinqt-rasse, os filhos
"1innm nYlm lnesmo quarto
'v-qnte aJgum tempo, tam­

'.' , llO mn_<:;yY'-f) leito. Para .se

._

.

'�;.�tyIJ'P .'����a b<!���ed�ze�ris-
. :'�. 'Vonrati. Adenauer, aF.!'O­
.. ,

--'--;1>40. $Ampre que parti­
:num bo-!o às crianças

, .l.

....:. �.

"I,)'
-

Jogava tênis no clube _c�Pu_
delnass" onde veio a conhe­
cer Emma Weyer, com quem
se casou em janeiro de 1904.
No dia 7 de março foi eleito
vereador de Colônia. O pai di­
zia-lhe então,·· três dias antes
de falecer: �'Kónra.d, agora de
ves porfiar por vir a ser, um

dia, Primeiro Burgomestre de

._

,-------------------�----- --'--- ---

Um relato impressionante por sua

significação social,,: pelOo e!Xe;mplo' de
abnegação' e atualidade do tema é o

livro do padre Jacques LoC'w "O Evan­

geLho e o povO'''" agora em versãOo
'brasileira da Livraria Duas Cidades
e qUe narra a experiência do autor

entre Os estivadores. de Marselha e da
profunda lição da vida que tirou_ sô­
bre cristianismo e .apos�ola-do .

INDICADOR PROFISSIONAL

',t

'; Dr. JACOB C. ZATTAR
.l F O T O'C o,. P I AS? Especialista: Rins e Vias Urin.árias
:'1 .

•
Tratamento � Cirurgia: Rins9 Ureter, Bex'lga, Próstata

j
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

t ,uA :N"OTtCIA" FAZ NA HORA Residência: Rua Dr. João Colln, 144 (apto. 1)
�

FONE 3928

___�._. ...... I I!!!!Ie! � �.............__�..............é! -ae-s
SORARIO: Das 10 às 12 e das 15 .s 18 bor

��.� . •. • p ••• • _ _
• r _ I 1!1

DR. ÁLVARO WIPPE-L
\

., \

-M É D I'C O

� ,Estagio de Aperfeiç�amento na Alemanha
-

_ Clínica Médica
S-s omágo. vias biliares. fÍqade, int�stinos, Doença de Senhoras

Anestesia' Geral.
Somente com hora marcada.

Rua 'Tijucas, 169 - Fone 3829
(Vertrauensartz des deutschen KODSulat)

.Joinville - S.C.

:"

,_� l
"

,'\-

\

, ----,----.=-----.------------�-----------------�------�

DR. NELSON 'WENDEL
H l; Lages, 473 - Fone 3620 '_'- Joinville-SC.

, i, a -médica, operações, doen_ças de senhoras�
'r-'artos. -- Atende a chamadÔs. à domiCílio e

de ·urgência.
J.

-�
-

:.40 .....
'

.

NASCIMENTO
Médico de Cr�ças

CONSULTAS: Das 15,30 às 18 ho:raa
Sábados: das 10 às 12 horas

e ·Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450
CONSULTAS COM �ORA MARCADA

.- (h �Rt!NJAMIN FERREIRA �OMES
- ADVOGADO _.

";�.:.- :'�,_)l;'i.!' ,,1 � ��"':',)'�' Despejos, Inventári<!s, '''Habe2.Slh. corpUStcl1llJ1
,

.. _. .':- nesquités, Reclamaçoes Traba. lstas, e .

�:-<'�fq,\�· -riu Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719
.:! ..:ídência: Rua Pernambuco, 423.

Dr. ,RUY PARUC'KER
- ADVOGADO-

� .. "Hórlo: Rua Itaiaí, 314 - FODe 23..
Residência: Rua Itajaí, 24f.·

Df:. J(�yt;'É ADOLFO WEIHERMANN
C < -� TI -�.iGITTE ELLING.WÉIHERMANN·

_:_. ADVOGADOS--
i I. \'cntários -- Advocacia em Geral

:�.ua Miguel Couto, 228 -".,��:me 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
--ADVOGADO­

frabalhlsta - Cível - Criminal
Rua - CeI. Reinaldo Tavares, 84
�?i!� Francisco do Sul se

�__"" .""' fi,'''''''''''''--.c%-���,...,..,.r.-.c;�"",

Dr. J·OÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de CardIologia do Estado de

São Pa.ulo

DOENÇAS DO CORAÇAO - CLtNICA GERAL

A NOTíCIA S. A.

Etmprêsa Jornamística

Residência e Consultório:

_
Jagua�a n. 38 - Fone 2162

BORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

Diretor-Presidente =

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente: .

ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superin tendente'
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL·

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO:. Av.

Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 2.2-9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: l�ua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/I. 510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

O-oitacazes, 15 - 6° arrd :

RECIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° ezrd ,» con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente, 456 "- 2° and

-(.}­
Direção, Redação e Oti­

cízras : Rua Abdon Batis­

ta 149 - Caixa Postal. 1t

,

TELEFONES:
REDAÇAO ..

3213
ESCRITóRIO . e, •• 2411

GER�NCIA .. %. ,. 2412

JOINVILLE - S. C
--(.)--

Venda Avulsa ..
' NCr$ 0,12

Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

Escritório de advocacIa 4CDR. ADAUTO�

CARLOS ADAUTO VI EI RA
advogado

Locação e despejo - Desquites - :Inventários - Co­

branç'as de notas promissórias, duplicatas e outros titu­
los de crédito- - Questões sôbre terras - Mandados de

Segurança ;...._ Contratos e distratos - Retificação e aver-

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­

� minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

I clamações trabalhistas - acidentes e institutos) .consul-

'I� _'_tas
e

__

p

....

aru
....r_e....

=
....e_:....ee

....
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_.....

.....q_U_e__

M
__

e
....Y_·e_r_-...2_0_:.--_J_O_ln_v1_11_e_WA!!!II!_�_b _

Dr� NILO SALDANHA FRANCO

l-Médico -

Doenças de Crianças e Cl-fnfca Geral

. ·-I c_ó_ns_ul_t_ó....r_l_o_:_R_ua__A_b_d_o_n_B.....
a

ti_s_t_a_,_1_0_9 �

ham.ados a qualquer ho'ra do dia e dª nol�
ResidênCia: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40

Dr. IVO JACOB

COM'ENTÁRIOS E
NOTAS SôBRE LEITURAS

--) HELIODORO LUIZ
Uma: das cO'leçÕ'es que mais desta­

·que obtém' -em nossO' movimento edito­
rial é a dos Texto�s Básicos de Ciências.
Sociais, de Zahar Edito�e� ... que j� lan­
çaram nessa série 5 volumes de. alta ca­

tegoria, destinados a �prO'fessôres, estu-'
dantes e a todos os' interessados nos.

problemas sociológicos. O sexto" volu­
me 'intitula-se ��Soci'ologia do Conheci­
mento" e reúne, - além da :introdução
dos organizadores da· ColeçãOo, os se­

guintes ensaIos: uo problema de uma

sociolog:ia do' conhecimento", de Karl
Manhein. c�Sociolc).ga do Conhecimen­
to", -de Robert King Merton _e- ��Cons-e_;'
quências Metodológicas da Sociologia
do Conhécimento" de Wrigt Mills.

Um roteirO' para melhor compre­
'ender '�O$ Lusiadas" de Camões é o

que nos apresenta o. prof.. ,AlfredOo
Gomes, um dos maiores estudiosos
dêste poema é épico e da vida do seu

autor em seu ensaio �"Por Mares Nun­

Ca Dantes Navegados", já em segunda
edição, lançada pela Melhoramentos.

DE

Farmácia "ADOllo" _' Rua Dr.
João Cqlin� 282 - Fon�: 3431_

P.ER]\I]AN· 'T�:

�"1Brl �á�ia r.�·\'a1"i_ ... t,ns.e 6'15"

Rua XV õ.e "ovembro, 503
- Fone: 2318.

��(*)--:-.
. Plantão Pcir.a
Habeas-Corp·us

Está de plantão para conhe­

cimento dos pedidos de Habeas

'-Corpus, fora das. horas nor�
mais do expediente forense, lJ

Dr. Raoul Albrecht Buend­
geris Juiz de Direito da Se­
gunda Vara, residente na Rua

'Lajes ,esquinà C-DP1- Conselhei-,
ro Arp, que atenderá onde es.:..

tiver, com o sr. Ayrton Adelfo
de Braga; Escrivão do Crime,
residente na Rua Padre Kolb
(ex-D. Pedro II), n. 1.005 -,-

fundos.
.

."-:000-'

TEL-E'FONE5
úTEI,S
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsit,o o � � •

Guarda Urbana
Hospitál Municipal
Casa- de Saúde

'

.pôst.o "do 'SAMDU­
Maternidade, _ ... , ....

Informação Telefônica
Lfgação Interurbana
Mercado Municipal
Forum'

-

--*--:­
NOTíCIAS
MILITARES

"

2444
2333
2991
2218
26'68
2777
2555

'288S·
2111
2211
2983
8598

Medicina - Cirurgia - Proctologif
,

_ Consulta.s das 15 às 18 horas
ConsÚlt6r1o: ,Rua dos Ginásticos,,256 (esquina COID

Rua Blumenau) - :FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro�. ��4' FONE 3900 Ag:atha Christie é a certeza de uma

boa estória policial. E' .não desmerece
ês'te conceito ��O Inimigo Secreto"� que
a Edameris entregou ao público, numa

das suas melhores realizações edito­
riais

I'A�ENÇÃO
�OVEM DA

,CLASSE DE 1949· .
.

;' 1 - _Te�ina 'no dia 30 do
corrente mês o prazo previsto
:por.·lei -para- o alistamento <;ias
jovens :pascidos no ano de 1949

2 _- Os' que deixarem de fa-
. zê-lo, serão consi.derados in-
fratores e condenados ao pa­
gamento da. multa previ.sta pe­
la lei do .S.�rviço .

Militar.

As Edições de OurOo, em formato
de bôlso: lançaram ceGanga Zumba" de
João Felício dos Santos, que se vem

destacando .em nossa
. literatura no

doni-ínio do romanCe histórico; "�Via­

,gens -de Gulliver", um clássico -da iro­
nia univers.al,de S'wift, com· prefácio de
Rui Barbosa; O ALEIJADINHO de
Fernando Jorge trabalho definitivo sô­
bre o mestre da arte berrôca, que reú­
ne a maior soma de dados �.ôbre a

vida, sofrimentos e obra de Antônio
Francisco Lisboa.

Dr. RIBEIRO-DE C'AMARGO
Ch-tÍrgia Geral -- Cu�itiba

.atlJmago, Vias Biliares� Intestinos, Doença.
. Ano-rena,is

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,
nO -1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIri�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-2717

Preocupado com os inúme-ros pro­
blemas -surgidos com as transações
i,mOobiliárias, o dr-. Guilherme B. Dei
Vegni-Neri preparou um livro que a

Companhia Editara Nacional publicou
com .o título de clPrática das Transa­

ções Imobiliárias" e que contém tudo
,quanto. há de lei, doutrina, exemplo.s
jurisprudenciais aplicáveis à' espécie e

excelente formulário sôbre qualquer
negócio,que envolva imóvel. Em meio
à balbúrdi.a das leis, que se· vem se­

guindo umas às outras, é oportuno ês­
te livro, tanto para OfiCiais de Regis­
tro, quanto para Tabeliães, Juízes,
Promotores, Advogados e Corretores
de imóveis.

.

-Exames
v'estibula_res
de. Engenharia

Terão início no dia 3 de ju­
lho- vindouro os' exames' de ha­
bilitação para ingresso na Fa­
culdade de Engenharia de
JoinvilIe.

'Como já tivemos o ensejo de
noticiar, as provas serão reali­
zadas, simultâneamente,· nas

cidades de Lajes, . Tubarão, Flo­
rianópolis e Joinvílle .

As insprições encontram-se
a·bertas nesta cidade. na Secre­
taria da Faculdadé na Rua
Plácido Olímpio de Oliveira
(Colégio Celso. Ramos), até o

próximo dia 28 do cerrente, no

expediente das 13 às 18 horas.

I
II

Está nas livrarias a 4a. edição de
uma_ coletânea de "�Obras Primas da
N9vela Universal", organizada' por
Mário -da:Silva Brito para a Martins e

'que contém ��o Durioso Impertinente'�
de Cervantes, HO EstranhOo caso do
dr. Jekyl e Mr. Hyde", de Robert Luis
Stevenson "Bola de Sêbo" de Mau­

passant; �lém de novelas de Osca,r
Wi1de�, Selma Lagerloff, Dostoievski,
Pirandeloo.

.

_-PES,SOA
'INDESE,JÁVEL

RIO, 16 (UPD _. SegUn­
do notícias do Haiti,. o Em­
baixador Brasileiro naquele
país, poderá ser declarado
upersonat non grata", pelo
govêrno daquêle pais� Di­
zem que o motivo seria o

fato da E'mbaixada, Brasilei­
ra ter concedido asilo á 44
inimigos políticos do govêr­
no do Presidente Duvali-er.

Pró-Catedral
A salvação é o alvo das reli­

giões: a ...erdade. da Jilosefia: o

dever. dos moraHstas: a Catedral ..

dos que lutam pela <:rrcm.deaa de.­
ta ,tenel;

A Comls�'

-Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
ConsultóriO': Rua Vise. de �aunay, 299 - FONE 3671

Residência:. Rua Min. C=.;tlógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

-t
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ÂLEG -�A1\'li\S
EM

DESTAQUE

MOEDAS
CUNHAD,AS

RIO, 16 (U.,t-ll.) A -Casa'
da lVloeda iniciar...;l ante.) G.O
f m dêste IDeS a cunüógeLn
de moed<::ts' do nó vo cru ,\....i[o,
prevendo-se' para o

-

_i-i _J.l r:Lo
ano.a f.abrícaçao dO" con�e�­

pondence a quinhentos mi­
lhôes de cruzeiros antigo..,:;,
dinL.eiro que entrará e_ü CIr··

culaçãü em data a se_ fiÁa­
da pelo Banco Central . .Lez

rlláquinas de fabr�caç o a_e­

nla, seis para cunhar e qua­
tro para orlar. j.J., estão .:...en­

dO' instaladas, por t_cnicos
vindos da Alemanha.

biSPOS
NOMEADOS

SAO PAULO, 16 (DP})
Quatro novos bispos io ... al'n

norueados pelo Papa l-aulo
VI- para a Arquidiocese de
São Paulo. Sã,o eles respecti··
vamen.te, _li-'rei Lucas IVIorei­
ra �Ieves7 F'rei Aquilino. l\ia­
varez Dias, adre Angelo Ri­
vato e Padre lVUguel Alagu­
na.

MANTEVE
DECISÃO

RIO, 16/ (UPI .-' O STIvl �

'man teve sua decisão, que!
condenou os dirigénte3 Slll--'
dicais Clodsmith R i a.:..'1. i e

José Gomes Pimenta a 7 e 2

anos d,e reelusão, respe:lCti.­
vamente, condenado$ por
atividades subversivas.

NI'NG,UÉM
AUTORIZADO

BRASíLIA, 116 (UPI)
Eleme·nto do Govêrno ga­
rantiu que ninguém foi au­

torizado pelo Presidente da

República ª manter qual­
quer entendimento com o

Senhor 'Carlos LacelI"da.
Acrescentou que se tais.

negociações se realizarem,

Idevem ser creditadas ao Se­
nhor Magalhães Pinto, em

manobra inteiramente iso­

lada.

BRIZOLLA
CITADO

BRASíLIA, 16 (UF!) - O

ex-deputado Leonel Brizol_
la foi citado por edital para
comparecer à.. audiência da

41a. R.egiãO' Militar, a fL.-n.
de ser qualificado no pro­
cesso em que _

figura como

mentor dos dêmais acusados
envolvidos nõS episódios do

Caparaó.

NAVIO
INCENDIOU�SE

rtECIFE" 16 (UPI)
,

o
navio inglês ""Rubens" foi.
presa de chamas, ont�"TI,
quand.o ;atraca.do, no pÔ�.i)
de Recife. Os bombeiros
conseguiram circunscrever

o fogo. O cargueiro conduz

carregamento de algodão,
pape.J. e produtos químicoS'l

A AM E
FARPADO

De Aço 'e Galvanizado

GIRAMPOS
D E C Ê R'C A

Galvanizados

Oferec�mos na Seção Vare­

jo para pronta entrega.

�
�

BY$CHLE & LEPPER-S.A.

:) Rua Dna. Frandsca, 139 {

:1 JOINVILLE �J

Para o Seu Lar ou Seu Automóvel, um Rádio Zilomag ou Telespark, Agora 'em Suav'ssimas Mensalidades Nas -Lojas Famosas de HERMES

MAC no! Antes de Com, ar Seu ece t r Consulte HERMES MACE O S/A! Aproveite a 'Sua Grande Venda ZILOMAG-TELES­
PARK e Ganhe INTEIRAMENTE' GRATís â Cólócá�ãõ e:à:Aritena<'

,,'

a uo

-

ri

George Christian, Secretário de Lrnp r'cnsa da ria urna escassez d ê
ssc produto nos Estados Unidos.

Casa Branca, declarou aos j or.nuIi s tas , CUl \\Tashing- Esc�'arcccu que o petróleo irnportado' do Oriente­

tOD, que UD] bloqueio de petróleo árabe não motiva- -Méuio -- 400 rnil barris diários -- seria substituí-
PENSÕES --_._�----_. do pelo de ou t.ra s .regiões produtoras, e a produção
REAJ USTA.DAS úu.cLc--arnericana, aUITIentada.

�
- Todavia, outras fontes do Govêrno dos Esta-

Çá�I�,; l�l1.����io -

N�c?;�;'l
'

r-- - -�
,
__ ---� dos Unidos também disseram que perto de cinco mi-

na _;.revIdencIa Soç.iaL voltou t;;
=-

-=

lhões de barris fluern diàriamente pelo Canal .de
a a.rrrrri a.r que os inativos da 1i_iiE:::===§���������g����ªêgªª�����ª�ª§§��ª§§ Suez e pelos oleodutos que cruzam o territ-ório árabe ..

previdência s cc
í

a.l terão
.

I'
Isto equivale a 55 por cento

-

do total que a. Europa!
seus b�neficio3 re3-jusf-ados d
a partIr do corrente mês. O' .�4 ANOS. -[)"EDICADÓS A SANT-A CATARIN.A O,-:i.de?tal. trti l iza . � verda e � que .seg.undo ,inf.or:moupagamento das pe:ps5es com_ .

' a indú.s t.ria petrohfera norte arrrer-rcana ao ..Governo, i

os respectivos l�eajustamen- ----J�in�ill;_;_y�J·unh���-1967----.. �
8. guerra causou u�a,emergência mundial para o

tc?__s será_ feito em' julho e '
_ .. -e ,.,,_____ � t.ra.nsporte de c.ombus t.íve.l ,

�ao ,serao conte.mplad03 os ---- ... -.. VENE-ZUELA EM.í na.t.í vos que já percebe-"71
ben.ef íc.íos superiores a la

DIFICULDADES
vezes o III aior saláriO'-míni-

;�����eOno
País,

liACIDENTE
SAO PAULO, 16 (UPI) I

Trrrpre.ssâo'na.n i-e aciiiente vi- I

timou'" 0., _ vi.draceiro
João

pei_11xoto lV.branda Füho, de 45
anos, casado, residente na
Vila lV..ila:ria, e.m Sã.o Paulo.
Estava trabalhando no 5°
andar do prcd ío 69 da rua.

I

Brigadeiro Tobias. CaIU da-­
quele. andar e atl'ave3S0U o
telhado de um pred_o a.rita­
go, onde ,est�, instala--lLa um:.t
tipografia. '_l_'eve lhorte hor­
rível, sendo necessárJ.a apre
se.nça dos bombell'os para a

retirada do cadá� er, ,quase
dIvidido ao meio ao uater
nun1.a trava de ferro.

- -

1� de ;São -Sento do Sul
SANTANA BLAKE-NIKY

','

�._..
_

, t,

na infeliz
.

í

m.preas.ã.o do
c orri.eri t.a.r

í

sta.'
_ Parabéns

aos senhores presidente,
que nos :ofereceram am­

bos urn grand� espeta­
culo. No baile das debu­
tántes est.ará em car\..az
HErinhos" de Blunienàu

que tanto sucesso colheu
mTI nossa cidade.

INSTALAÇAO DA
CAMARA JÚNIOR

rn.a.í s um' clube de servi­
Ço para a nossa cidadé,
que se aproxima a pas­
sos largos do .centená­
rio.

f

. 1
I

Instalou-se sábado úl-
timo -erYl nossa cidade
oLcialmente, a C;'dnl.a�
ra Júnior, tendo se re­

gistrado o acontecilllen�
to nas dependências do
Salão'- dos A tiradores,
�om grande presença
de convidados.
�Fêz-se representar Join­
ville, que é o clube pa­
drinho da Câmara Jú­
nior de São Bento, Blu-
·menau e Indaial. Du­
ran te as solenidades fi­
L:;eranl._se ouvir a palavra �

de diversas· pessoas .g�a­
das, entre elas a do re­

prE..·',::;entante_ da Câmara
Jl)nior do Brasil, do Pre
siden'te da Câmara Jú­
nior de JOinville, repl-e­
sentante da Câmara de
Blumenau, Prefeito I O·tai:r
IBecker, representante
dJ Rotary Club, Dr. A.
A _

. Figueiredo, repre­
sentante do Lions, Sr.
Arno Fendrich, A Notí­
-c�a, pelo Sr _ Alfr edo
Blak de Sant,ana e do
Sr, Delular Doeling,
presidente da Câ.mara
Júnior de São Bento do
Sul. A n.ova entidade
almejamos' sucesso- em

suas atividades, pois é'

*

BAILE DAS
� ... I_>EBUTANTES

*
o tradicional bai' e

das debutantes que êste
ano conta com grande
.,número de meninas­
nlóças' ·que se apresenta­
rão para a sociedade
local, ficou marcado pa­
ra o dia 16 de setem bro,
-conforme esclare�imen­
tos do presidente da SD

Bandeirantes,
'

SenhO'r
Alvaro ·Krieger. O dia
23 (que é o aniversário
da Cidade) mas não é
feriado) ficou -como da­
ta para a programação
do Clube "23 de setem­
'Pro". (Veri1�ica tse7 as­

sim, um perfeico enten­
dimen to entre as dir:eto­
rias destas duas

.

socie­
dádes, procurando ela­
borarem seus'- progra­
mas de comum acôrdo,
e não como recentemen­
te, -em um comentário
escrito, alegava-se boi­
cote entre sociedades,

TE,ATRO
BANDEIRANTES

Completa o elenco fe­
minino de uo Mundo
Não Me Quis" Izali Ma­

chado, artista na sua

profissão, que é cabe��-
reira, e que na peça
cuidará dos penteados,
que são da época de
1900. Ivanir Lacerda

-

Fendrich e Zilda Zippe­
rer. Habowskty� estarão
cuidando do vasto guar­
da roupa que está sendo
confecciO'nada tanto pa­
ra o elenco masculino
como feminino. São ar-

tis1tas, anônimos qu�
trabalham intensamente
nos pastidores e que nos

·dias 24 e 25_-próximo es-

tarão mostrando ao pú-:-.
blico as suas qualidad_es
de ótimos assessôres do
Teatro Bandeirantes.

voc� COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS
Madison S.A. Imp. e- Com.

�RAZ PARA VOC�-MAIOR PRE­

CISÃQ �M CALCÚLOS: A CAL­

CU�ADORA IMPRE.SSORA J-700,
PA Bt!RRoum-is, QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS
RÁPIDO! E CUSTA. NCr$ 200,00

, (Cr$ 200.0(0) ryI�NOS QUE- A SUA

lVL�,is SARATA CONCORRENTE.

CONT� MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

,,'-MADISON s. A. -� IM E
Curitiba'; Paraná. __ o:

e

-____;'.�.
Rua Marechal 'b�odoro, 311 - C•. Postal, 1331

epende'
rien e- éd·

'Vashington (IPS) - Os Estados Unidos não

I"
p�od�çã� norte-americanà tam

-

d' t d " d � /1 bem sena aumentada.
se verao, IaJ:?. e � Ull'1.a �scass�� e petro eo, se os 'I\- ameaça árabe de supri-
Estados Arabes puserem eIU pratIca a sua ameaça ·de mlr o fornecimentu de petró­

interromper o fornecimento de petróleo a êste país Ileo
fez-se numa époc;a do ano

e às outras nações acusadas de ajudar Israel. '

, ��� 'b��s� �o�sf��o� menor,

�,
.

.

_

: Por outro lado, o númeru de

I.. Dissera:n funcionários norte- que uns três milhões de barrís super-tanques - navios pe­

americanos que os países do de petróleo passam diàriamen- troleiros com grande capacida­
Oriente Médio (excluido o Irã) te pelo Canal 'de Suez. e que a de- de trasnporte - permite -

furneciam apenas quatro por maior pa --:-te vai para a Euro- que �ão se dependa tan.to do

cento do consumo diário nor- pa Ocidental. petroleo dos países -árabes.

te�americano. Os Estados U - George Christian, Secretário
nidos importam do Oriente Mé de Imprensa da Casa Branca,
dia uns 400.00 barrís de petró- declarou aos jornalistas que
leo por dia. um bloqueio de petróleo árabe

Os países árabes produzem não motivaria uma escassez

diariamente cêrca de dez mi- dêsse produto nos Estados U­

lhões e trezentos mil barrís de nidos. Explicou que o petróleo

I petróleo e abastecem a Euro- importado do Oriente Médio

�: i?��e��alp;�ri��' :�tr;;;� t:�: ;�;fJ!;Ui��oa�i�r�s� 01"
cões asiáticas com uma quan­
tidade compreendida entre 75

e 80 por cento, aproximadamen
te, de suas importaçõe� ---:- _a­
crescentaram os funclonarlos
norte-americanos.

As companhias norte-ame-

ricanas refinam e vendem cêr­
ca de 55 por cento do petró­
l�u procedente do OrieI?-te }\�é­
dia. Estimam os funclonanos_

Daais e e
do Or.ente-]\"i_._ cio seria sub;
tituído peL't de outras rL­

giões, parece colidi _. COll:,
por e.x e rnp

í

c a s.í i.ua ão rer­

nante na Vene .ueta que ria.o

e· de ot.í m ís uvo . e re l o
ç

á.o
ao rorrrec

í

m en t.o do COÜl:'"
bustívél e ou cr a... '3 1) .... r t.es do
rnundo . Segundo nota de
"The EC'Jnon1Íst·,. a Vene­
zuela· procura encontr�r
caminhos .rn a

í

s segu r-o s pal'a
a sua Ln.d

ú

s t.r
í

a petru.l..lfelYa
em um c ima de certo ner­

VOSiS1TIO._ É que' a produção,
naquele pais voltou a cair
em

-

abril e em prin.cípios de

maio, e segue sem cum p r
í

r­

Sf:� a .estimat1va de 'u rn a1i­

rnen t.o de 4 :por cen t.» que se

,havia, previsto, nos _. acôrdos
c elebra dos

-

no fim do ano

passado.

.At.ua.Irn en Lo , a
�

� .. )(1 ç o

riac
í

o.nai j �l r ._i.. o '±0 'por
c eu c.. lla.=, "-,cL ..... w.sldac1e.s do
corrsum o in t.e ,,'.L.. O (e�ll

_

1�JG3,
prc.d c.,... iu i o.s 30 .por c erit j e

Irn por tarnos o r es .o i No

LIL deste a.rr.. ou prin�� pio
de 11H3S, es (.aren1os pru'-.A..u­
z.í rid.o 'o equtvarente a fyj por
cerrt.o ..

i"
_.

i,.
-

L\., SI'j_ UA��AO NO nl�ASIL

A crise rn un d
í

a.l - qU2
a.t.í nge rn a.ís de perto a J:...U­

rop a Ocidental pa.r e; e

o ue ria o exer cera influência
no Brasil. A produç.io pe.:.-
trolí1'era bra.sfle ra .ob t.ev e

considerável p'rog.L e ss o nos

ült.l.._.os anos, rrot a d.a.rnerrt.e
em 1.966, quando,. 'de 100 mil
.bar-r

í

s _ dij_rios, no i .Ic í

o cío
ano, a produção riac

í

om a.L. li' J 'a'L '(1 l' j'de petróleo passou par.a mais T·t''':'"�· e _'.. -�:t
de 150- mil no .f í.rn de de-. .Ac r ecn t.a.rn.o- que .ronrvr l le-

zembro. As per-spec t.rva s s
"

c .ora.st.ru« a <u Catedral ?por­

as melhores:
,.

a -procíu çã o --tue oorin e-ce m os a a.Irn.a do

nacional poderá chegar aos seu povo, que nos seus � n'1O­

�OO -mil barris diários, vi 1tÔ men t.os de COragPTn e confian­

que até o fim d ê

s t.e .a.no, _Q.1,1, cn tem, s€>de d as alturas e pro-

J\l1_icio de. 1963.�. -; estará __ .BXU-_. cj tra � tingi.r:_· o ('llIT1P tio!" bra

franca opera
ç

à

o o
.

termLlal' "\'08
marítimp, _dR p�rmóI?oli�"._� l

-A Ln í'or-rna.çã.o de George
Christian, 'de-' que o petróleo

K��iiiW---'-'-�A'
I
1 !

I 1

II
!

A
FOGóES 'ã .. , HELIOGÁS

, ..
t .:�,�. - .: �

_

.
.

,
.

- ,

:
.

-rô'das as"marcas à
I.

sua '-dispod'çiio ,

SEMER�'AI_.FX :'c'6ERAL

W-ÂlJLIG;'éBR�STEMP
BARBADA

�

-, ... ·_��PENAS·
. /�

Com 2- but.i.i:ões ...e ins_tolaçfo

:,"",�Âssistênda_,�Qcf"'ljca ·G:cú'Q.ntid.a, ..:�

I

I
I

I
1---

COM'EACI»"·L SALFER
Av. G,étúlio Varg.as, 123, Joinville

SINDI,CATO _DOS ARRUMADORE:S DE
SÃO FRANCISCO DO SUL

.Juízo de

EDI'TAL 'I'RAZOPRÂCA COM· O·
DEZ (10) DIAS?

D'E,
DE 'EDITAL CONVO:CAÇÃO

O Doutor Francisco José Ro- rum situ'à rua Princesa I.sa­

drigues' de Oliveira, Juiz de Oi- bel esquina
.

com a rua Dona

�!:l?cadad;r1�i��tl:,-a��t��0 Câ; �:��s��a�p%�, <=JE�t�EI�ô'; Pelo - Presente . Edital, faço

Santa Catarina, na forma da branca, pouco u.so, a qual foi saber que no qia 20 de agôsto

lei, etc. avaliada em: NCrS 380,00 (tre- de 1967, será realizada nêste

Faz saber, aos que o presen- zentos e oitenta cruzeiros no-
Sindicatu a eleição para com­

te �dital de Praça com u pra- vos). E para q.ue chegue ao pósição da Diret_oria, Conselho

â�ledeco��eci��n��iv�;�� e�� conhecimento dos interes�ac1o.s r����l aoe c���lf.)�dod�e��â���=
����o�T��A AC��B�:tL, A�:o� !:E�r!�t����eae;�:f�: a�:f:l�' , ��afo,�'t,':,�st!o:;,�ac;.0 .'i:t� �!�;
posta por PAULO KOERBER, na sede dêste .Juízo, no luga:r' respectIVOS s�plentes, .

fICando

contra CLAUDIONOR DE de costume, e, por cópia pub'i-, t a�erto u prazo .de qUInze (15)

CASTRO e ADEL MIO'UEL cado três (3) vêze."} �m jornal I

dIas para o. r�glstro de ch:.apa.s
ROSA, __ que ..se proces.sa pe- local

deven.d.d a primeira. PU.
_

.[._na ,�ecret�r.la,
que corre!� _a

, • -

'
_.

a partIr da data' da publlcacao
rante êste juízo e Cartorio Pri- bJ;-ca9ao ser feLta com· antec

�-)- deste Edital� tudo de acôrdo
vativo do Cívil· e Comércio, ê' C!�Cla pelo meI1:0s de d�z (10

. com o artigo 11 e seu parágra­
tendo em vista ao que mais ,alas, e a terceIra. n_Q ch"a da

fo primeiro da Portaria Minis­
dos autos con.sta, por despacho-' ve.n�a, ou �e neste n9..u for .p�-

.

terial número 40 de 21 de ja­
proferido aos 2-6-1967, autori- b-hcaC!-0 o Jornal, no da .edwao neiro de 1:g65,.
zou a venda em h�ta pública anterIor, na forma d3:' leI. Da: i:. As chapas' deverão ser re­
dos berts abaixo descritos, cum do. � passado n�sta .cIdade � �

gistradas, em sepa.radu, �endo
suas respectivas avaliações, ,..- JOlI�vIlle aos tres dIas .do m�c; 'uma .para os Candidatbs à Di­
pertencentes ao Executado _:.... de Junho do ano de mIl nove-) retoria e Conselho Fiscal, com

i Claudionor de Castro, que Se- ce-r:tus e sessenta. e se!,e, (1967
os seus respectivos suplentes e

i rão levados a público pregão ·E� _ta) M.S.O: p;ere_I-:a, Es- outra para os Deiegados Re­
de venda e arrematação, a crlva.o mandeI

.

datIlografar
.
nre_c.-:entantes ao Conselho

-

da
'quem mais der' e maior lan- !'c�nfen e,.subsc�evl. (a) F�a�- Federação e seus sup�ent.p�. Os
ço oferecer, acima das respee- I :CISCO �ose - RO�?:gUes de <?llV�I- � requerimentos para 0S rer5is":' São Franiésco do Sul. 17 de
tivas ava-liações, pelo purteÍ-l!o ,ra, JUIZ de. DIr_�lto da Pnm�l1�a tros de chapas deverão ser a- junho de 1967.

,dos auditórios, ou quem suas t Vara ..
Esta conforme AO ono::- 'presentados na secretaria em Saulo Ramos - Pr�sidente

vezes fizer, no dia vinte (20)

1'. n.al, aflX.
ado na sede d.este Jtll- '

.

'

de junho p. vindouro às dez zo no lugar de costulne, do que
(10) horas, no local em- que dou·fé�·Da� supra. A Escrivã

�������������������_.������������

se realizam as vendas em has- D ]
·

R
·

I d P I'
·

ta pública deterluinadas, por 1':Marta da Salette' Guimarães .. ,e ,eg.aCla eglolla e. o leIa
êste Juízo, no Edifício do Fo- Pereira.

Servo de Fiscalização de Armos, Munições, etc'.

três (3) vias, assinados por to­
dos os candidatos, pss30alrUf-"n­
te, não sendo permitido para

. tal registru a outorga de t.>ro­
curação, devendo ser apresen­
tados todos os requisit,_)'3 con­

tidos no parágrafo primeiro do
artigo 11 da citada Portal"i·�,.

O requerimento aconlpanl1a­
do de tudos os dados e docu­
mentos exigidos par� o regjs­
tro, será dirigido ao prssids:n­
te do Sindicato., podendo ê,�se,
requerimento ser a,,sslnado por
qualquer dos candidatos com.­

púnerítes da chapa.' A sécr-e_:'
taria da entidade, nu exped:ü�Tl
te normal fornecerá /

n1.aiol"<::"'s
detalhes aos interessados, R­

chando-se afixado na sede do
:'Sindicato a relação do ·Que· é o-

brigatório para- o cUido re­

gistro. Para o que fic2. In desd e

.fã,' convucados. todo:5 -os aE.<;':O- ,

,ciados de entidade. As elei-·
ções serão realizadas das oito
(8) às desessete (17) horas do
dia 20 de agôsto de 1967.

Nr. 1

fugas. de artíficio de' qualquer
natureza. .

3° - A queiÍna de bombas.
nas proximidades -de hospitais,
maternidades e casas de saú­
de.

4° - A fabricacão e soltura
de balõe�, que póssam provo­

.. car incendios.
.

Os infratores das determina­
ções acima, serão punidcs na

forma da lei_
Dê-se' conhecimento as De­

legacias de Polícia da Quarta
Região.

J-oinville, 16 de j\Jnho de 1967
TELVINO SCIPIONI
.Fiscal Regional.

PORTARIA N. I/67

D·est·ruiu·... Telvino S_cipioni, Fiscal Re-

conseguiram se safar a tem':' ����f�o ��. ����!fza��gi!�, Ac;.c:
po, sendo vitImados por suces- ,mas, �luniç.ões, Produtos Ex­
sivas explosões de aproximada ;plosivos, 'Inflamáveis, etc., no

mente 100 'botijões de gás, COl)1.. uso de suas .atribuições, resol­
pletamente cheios, .que ali se -ve baixar as seguintes instru-
.encontravam .. Um funcionário çõe$, sôbre o cOluércio. e quei-

�·�f�·e��ti���q�t�;�ad�: e� ��= ;ma de fógos:

tado grave; no Hospitàl das i_FICA TERMINANT�MENTE
Clínicas. Segupdo a polícia, o

.

PROiBIDO;
.

fogo poderia- ter origem na .1° - O Comércio- de fóo'os
brasa de um' cigar,ro,_ possivel- .. sem a' devi�a L.i*e��ça. d;s.ta:
mente atirado ao chão por'um Repartição. _

'-
_. .>'

dos três empregados. 20 - A venda a menores, de

Incêndio
(Con�inuação da la pag.)
sas ainda não identificadas,
destruiu na madrugada de ho­
je quase todo o edifício onde
.f'uncionava o Ministério da
Agricultura. O bloco oito da
Esplanada dos MiIüstérios es­

t{!,_ pràticamente destruídu. O
·fogo alcançou desde o segundo."
andar. - até o último. Todos os

bombeiros de Brasília e Ta­
guatinga foram convocados e

tudo fizeram para debelar as

chamas, sem êxito, cuntudo.
1

01JTRO EM· S. PAULO

S. PAULO, 16 (UPI) - Vio­
lento incêndio ocorreu ontem
à nuite num depósito de bo­

tijões de gás 'localizado na A­
venida Interlagos, de proprie-
'dáde de Waldir Pereira Lima.
Em consequência do sinistro
os danos materiais foram de

apriximadamente 150 milhões
de cruzeiros velhos _ Três fun­
cionários do depósito, que se

en.contrayam trabalhandu, não

SE QUERES dar de má
vontade, nada dês. Mas se

deres de boa vontade, ·0

pouco que deres é. m?J,ito,
pois ajudará a edificar o

Templo orgulho do Sul do
País: A_ CATEDRAL DE

j JOINVILLE.
-

REX - MARCAS E PATENTES
,Agente Oficial da Propriedade Industrial

o SESI não é uma reparti­
ção pública, é uma institui­
ção de direU@ privado 1nan­

tida únicamente pelos e7n­

pregadores' e1n benefício dos
empregados.

Registro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títl.::los tie estabelecimentos� insígnias,
frases de pr:opaganda e marcas de exportaçãQ.

Filíal Fpolis.: - /Ten. Silveira,. 29, S/8 � 1° andar

Filial Curitiba: Vol. Pátria, 475 - confe: 1004 -- Ed, cSAsa�
Matriz: :-. RIO DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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M Kress Dr. \Nolfgang O. P. Kress

UM NOVO CONCEI-rO DE EXATI DÃO NAS

_-PES�.UISAS E DOSEAMENTOS C�iNICOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 ...

Fo�-e- �940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

,-�----- --------��------------,

CASA NA' PRAIA
Vende-se urna, na Barra do Sul, com 2

quartos,
�

sa.la, cozinha, área, rancho e garage�
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­
mácià. A vista ou em condições. Mais informa­
ções nesta Redação.

TERRENO
V'errde+se um terreno de esquina, sito à Rua

São Miguel (Boa Vista), medindo 12x40� Mais
informaçõ�s nesta Redação.

.

�"vtNDE:"SE UM INSTITUTO DE BELEZA"

Tratcl'r na Rua Dona Francisca, 130.

-fnstituto de Beleza "CHARME�"

e

calças
K O N V I

Da Fábrica ao

·Consumidor

3 'Postos de
Ven-das

Araçajú, 207
Jerônimo Coelho. 28

Av. Getúlio Vargas, 328

, A N. ,{,.J N -C I ,E M
NESTE OI.4RIO

·F O T O C

CONVITE PARA
A FamíHa enlutaJa do sempre lembrado

CARLOS JOSÉ BISSWURN
ontem falecido, convida as pessoas de suas rela­

ções e amizades, para assistirem aos atos de en­

cOIn_endação e sepultamento daquele ente qu�­
rido.

O extinto que contava 58 anos de idade;.
.deixa viúva a sra. Elsa Biss,vurn, 5 filhos e netos,

O fé,retro sairá hoje, às 9 horas, da Rua

Marechal Hermes, para o Cemitério Municipal.'
-

Antecipa agradecimentos.

PARA ENT�RRO
A Família enlutada do sempre lembrado

Jovel11 Ademar de ,Ávila
ontem falecido, convida as .pessoas de SEas rela­

ções e amizades-, para assistirem aos atos de en­

co�epdação e sepultamento daquele ente que­
"

rido.
• ?'.

b féretro sairá hoj�, às �4 hor-_ª�. > qa :çes�­
dência,de, seus pais à rua Albano Schmidt, para
o Cemitério ,Municipal. �

,Ante�ipa agrad�ci_mentos.,

A Família enlutada do sempre lembrado

José Rita do Nascimento

ontem falecido, convida as pessoas de suas rela­

ções e amizades, para assistirem aos atos de en­

comendação e sepultamento daquele ente que­
rido.

O féretro sairá hoje, às 10 horas, da Rua

Dionísio Cerqueira, 220, para o Cemitério rAu­

nicipal.
Antecipa agradecimentos

T
PARA ENTÊRROt

.

CONVITE'

culante" .

SOLUÇA0' NO AUMEN'..cO
DE PRODUTIVIDADE

os em el (i
ção tecnológico-cientÚica c

das pesquisas tecnol.g .cas ;
COOP",i. �,,�c.,o ftrra.rioet ra ex­

�erna; o srstern a .... Irra ucet o

i nt.er.no e as re or.m u , e.stru·

turais da economia.
A remo ça.o dos obat.ácutos

que rqpresenta cada um

d�les permi ti:�'á a c.orrsecu- Içia.o do dêserrvc'Iv.trne nto

econômico e, simult ne.::-
.

mente, o combate às C��U3BS
da inflação, conside"r a.o as

"como o objetivo maior da
política 'econômica do P ..... Is .

Ê!Sses técníc os corrsí deram

que o problema da inflação
situa-se na a.rea dos cust.os

de pOlduçao e . que, pa'_a

corrigir essa causa bá_sicá.
da pressão sôbre os p�'eços.
são necessários medidas de
J.. undo, inclusive no campo
dos consumos rrtdusurtars :

b áaícoa .

M�RCADO DE CAPITAIS

Outros economistas
ministradores, como

Previdência Social
,

.-----J A. CARLOS BRITTO

Nôvo Regulamento Geral da
Previdência Social - Decreto

60.501, de 14-3-1967 (Continu
ação)

BENEFICIARIOS

o melhor a.tend
í

m en t.o à

agricultura pão deve, se­
gundo

ê

sses técnicos, ser

influenciado pelá demago­
gia, o que apenas poder ta

agravar a situação atual.
Êste cri t-::rio de seriedade

presidiu, por exemplo, o es­

tabelecimento das lin..: .... as

gerais da política - ca.re e
í

ra,

prevendo um preço que da- COMBATE AS CAUSAS

rá nôvo impulso a UIU 3,. par- DA INFLAÇAO
te importante dos agricu�to-
res, mesmo que os preços O's t ácrifcos ligados ao Go­

fixados não atinjam os ri í- v êrrio destacam cinco p orr­

veis que alguns setores pre- tos básicos como os a.speceos

tendiam impor às autorida- mais importantes a consi­

des . De um modo geral, a derar, para que não se es-­

safra agrícola atual é

sa-,
tanque o processo de desé:n­

tisfatória, contribuindo pa- volvilnento econômic') do

ra um s.frouxarnento da ele-
.

Erasil-. O Sr. Jaime l\�-a-

vação do custo de vida I grassi de S, preside 'lte de

Finalmente, há a confian- , BNDE, crê que êsses pont'J3
ça, entre os t c'-lisos de que são: atraso em que ;:;e en­

as medidas a sere2.1:1. torna- contra o setor ag�ope�u­
das em -função do Plano rio; ó- problema da:; rela­

Trienal que se anuncia não, ções comeTciais exteru.:1,s; o

significarão a volta a UHl I desenvolvimento da forma-

a-

I ��f�{d�deqU�í)l?:A�f�a d�ef�e��!:
ma de que trata êste Regu.l.J.­

\ rneri co, ou que estiver suspen-

I
50 _?u· licenciado sem remune-

raçao; _

III -- até doze (12) meses a­

pós haver cessado, a segrega-

t g��; O_i���::t:ti�� d�egr������

I
c.orrrpu.Ls órãa.; ,

, IV -' até doze (12) mese',
após o livramento, o detido
ou recluso; ,

V _ até três (3) TIlese.s a.pó
'

. o t.ér-m irro do serviço," o que fôr
- incorporado às Fôrças Arrna �

das. a fim de prestar servit;u
I militar obrigatórió.
Parágrafo primeiro 9 pra­
zo no iten II será dilatado \pa­
ra vinte e quatro ,(24) rrre.s

se o segurado já houver pago
'mais de 120 (cento e vinté) :;__

contribuiçoes "rnerasa.ís.
_

Parâgraf-o segupdo. --:
.

Par i,

o segurado desempregado, des­
de -que corrrpr-a.va.da, esaa oorr­
díç'â.o pelo r-egís tr-o rio órgão
próprio do DepartaJ?:iento Na

I cional de Mão-de-Obra, os pra
zos previstos no i tem II, e rio

parágrafo primeiro serão a­

crescidos de 12 meses.

Parágra fo 'terceir_o - DurQn

te os prazos est8'belecidos nes­

te artigo o segurado .con<::�rv!}­

rá todoc:; o.s direitos Já ad,�uiri­
dos perànte a previdência so-

cial ..
'

. .:.',
Artigo décimo -,

- Esgotados
os prazos do -artigo nogo e, seu'

parágra-1'os prim�ii'b � C"'e<!un�'
será facultadô ao_" ",'3egl)r 'do
rnanter essa qualiâàde, mp·li

J ��!�oC�)��lUI��s:ã�pr��e:;���r�
i é_ o último dia do mês seguin­
� e ao da extinção do prazo co'·

respondente, e - acompanhad
',de prova ·,de- haver estado
qualquer- das sitüaçõ�s pre",ri
tas no

-

artigo nono _. e enCOl1
-

trar-se-á em algumas das pre
vistas em, seu item II.

.

ParfitTa��o ptimeiro - D��

pois. da, comunicação ao INpE!
e segurado devem... inici?-r o p'
gaulento' das 'contribuições, er

dôbro, nos têrmos do t.ítulo I.

até o último diâ do nl.ê,� ,c:

guinte �o da cotnunicàção, 1'30

pel]:tt ,de, ficar esta sem > ·�felto
, Paragrafo _segu,ndo � Q ,�e,
gUFPdo que se valer da facu'­
dade prevista neste artigo, não
poderá interromper o p·3.-gan1. ...�n

to das contribuições por I1',�.i c:

de doze (12) meses conseouti-
vos.

'

Parágrafo terceiro'-..é-- Dl1rnn
te o prazo fix'ado ao parágra
fo segundo não poder:::i : r

.

njciado o pagamenio {�a- CO"

tribuicõ�s n �+n cvncr.>�li1:'1 cu_..;-qJ
quer prestação sem a 'integra
liz."'cão das contribuicões em

atraso
�

Artigo 11 - Perdérá a qua­
lidade de segurado;

I - Após o segundo mês s�
gujnte ao da expirç dio do
prazos do artigo deeimo··

TI- - Após o decur,so - do 13°
(déc;mo terceiro) mêe o _�

tendo usado da fncnHipdp n��­

,-ris..tR, :no arf igo décimo,
- lnter­

�omper novamente o pag;1m.::n­
'o da<=; ron-fTibuiçõ�s (8rtig-o de
�jmo, Ptrágraf� ,c;::'-'gllndõ).

A_rJ ig-o 12 - A perda da Qua­

lidade de segurado -importa
na ca ducidade do.s dir"-"1tos i­
n�rente'3 a eSSa quaHdBde res­

<:;alv_ado o disposto no arJ j�o 35.
(contjnn�)

e ad­
Már_o

Henrique Slmonsen, con i­

deram quet o Brasil) que
passou pela euforia d.ese n.;

volvimentista, pela erupção
da irracionaLdade e pe a

dura fase de desinfla;;ão.
deve evitar, agora, que o'
c.ombate a uma inflacâo -de

demanda que o Govêrno an­

terior conseguiu reduzir
dràsticam en te.

Mostram-se particu'ar-
mente o i

í

m
í

st.as quanto a

êste período, desde que pa­
ra atingir o grau satisfat -

rio de desenvolvimento não
voltemos' aos princípios do

pós-guerra, quando se regis­
trou trm. processo de subs­

tituição das trrrpor-t.a.ções

que não seria mais aplicá.vel
na presente situação .

Tr�

CUSTO DO
OINHEIRO

. '--

Para o Professor Teófilo (A

Azeredo Sant,os, presidente u.

Comissão COnSU1"LIVa do M·_l
cado de Capitais do Conse ...L<-.

Monetário Nacional, nao ue

vem ser
�

procurados I.l.gurin L

estrang�ro.s in-t.:-olupativels CO H

a np,;:;sa - conj un tura para qu�

se oi.)",enha a reaucáo uO CLt..;:,·,u

do dinneIro; é neé2._,sárÁo -\..j...J.t.::,
-através- de lnedidas uDvevIva.J,
se atinja o f1m de.s�Jauo.

A v.ll:ulo de _sUb.SJ.Q10e.> �o Go­
vêrno ...,ugere êle urncÀ .'::>érie d2
HleUH1<;�� '-iue pod8r ....... v �J�,�r'�cer

j re.::;uJtado esp_raao ....t) con

"ersaçao L..Ü A _,,-,o ....tlll.1len �U ._u ......

pulsório em Obrigações Rea­

. Justável;-;, do Tesouro. o (!ue L,� •

rã rendil1l2nto a capitàl ltJ .. O ,JJ..

âzado e que opera as operaçõc.
..·a.pear..!.L"�) ; .l) retôrno à '1:; vC

latica tr .... oúLári--a anterlOr, que
,,·_;tcrm:nar o recolll!.mGn ,o

...... lPO�LO .::;óbre o valor na ,o_-, �

racão e não - corn.o ocorre 10

je -_ sôbre o SalLi.O mensal na

operações-; c) ílxação de ho!"á­
rio únic-o para os bancos, elU

todo o paIS, atendidas as pe­
.culiaridades regionais; d) in,·
centivo às fUSÕ2,3 e incorpora­
ções de estàbeleciln ...::_ntos ban-

,cári,Qs� e) l:a,.ciqna iza..çàp e .n,..l..:':­
canização dos ser'Vlçe, ,,..,2.n-:::á

rios, corn CS�ÍlT1U_OS f i<:;ca i.<::
auuan _iros para a 2�quisição de
cenLl'Os e�eLr ;n_co_, nl�

__
uins.�

e 'equipBm n 0.0:; f' c 1 !;ão d;_'
sociedad� de prestação de ser­

viços para oanco.3 de ur.Ll.a rne.s

lua cidade: cobranca de títulos

entrega. de cO::'·l:espond:'n�l:.. .

recebiul.ento e re:",_'1.essa de nu-
, merá.rio, etc.

J .

BB INSTRUI SO:JRE

O ESQUEMA DO CAFÉ

BRASíLIA (._Tl'..Ã.n__'.íJ1 __ ._l"'­

A presidéncia 0'0 Banco d.o

...Drasl1, atr<:1vés ue sua rep.;::c
sen�ação em Brasília, An..10l.·.L ... ..._�

; que Já 10ranl. expedidas _ns­

I truções a.;s ct,;; �nc:.a:') ao e.st",.IJc

f
leCHncIL.. J .;:,_ v�_a. ....... o.3 nos E.s"a­

dos produtores, para o finan­
ciamen to dos cal és da sal.ra

-; 67-68, nas segu_ntes bases: ca­

j1és produz�dos nos E�tados dp
Sao Paulo, ..t>araná, Sul e Oes-

.,
l,e de' l\-1inas, GOIás e lVla <;:0

Ci·:..o�._o enl. cuco, 50 cenLa\.o�

por 4uHo; bene:ficiados em lO­

tes corridos; 33 cruzeiros novos

por saca; em pontos de eH ..
-

barque ferroviarios. 36 cruzei­

ros novos por saca; arIuazena­

do nos Pôr LOS, 42 cruzeiros no­

vos por saca. Nas den'l.ais re­

'giões produtoras a tabela é es­

ta: em coco, 30 centavos por
quilO de renda; beneliciados
em lotes corridos, 21 cruzeiros
novos por saca. O Secretário
da Fazenda de São Paulo, se­

nhor Arrobas Ma'rtins, lua­

nife.sLou ontem seu apo:o à no

va pc).,._it,iça cafeeira do· govêrno
federal, dizendo que-o p.ano dê

comercialização t-raçado pelo
IEC ---" que fixa o preço médio
dio de NCr$ 45.00 (quai:enta t

cinco mil cruzeiros antigos) por
saca par�a o intet'i.or - re­

presentará um· aumento de 74

por cento na renda da cafeicul
tura. Acentuou que a previ�
são para atual saI�ra pre-"ê um

a1.l.l.nento sóbre a anterior dF�

eêrca de cinco milhões de .sa­

ca.s e explicou que a. comercia­

lização do produto, se não al­

cança o.s níveis pretendidos por
alguns setores, vem atende�
perfe:t:J.lll2nte as atuais neces­

sidades da lavoura caí'eeira,
O Secr :!tfi,rio da Fazenda a­

pós e}og .. ar a atuação do 00-
vêrno passado no combate à

inflação, salientou q1.J.e a nova

-orientação do IBC objeLiva o

aumento da produtivid� de agl_'i
cola e visa fortalecer o poder
aquisitivo da lavoura, sem qU2
o fato signifique retro�esso no

abrandamento do processo in-

(
ilacionário. Acresc::-ntou, ain­

da, que· os cafeicultore'3 preci

I
sam compenetrar-se dess8 re­

alidade, para não serem acusa

dos de causadores da inflação
evitando que o aum-ento da
renda da caf 'icultura seja a­

plicado na a�_ uisição de art.:­

gos supé'rfluos ou de luxo, 0'1

para viagens de turisrno ao ex

terior.
A comercialização do produ­

to - declarou Martin:::: - de­

i verá elevar substanciali'nen"te a

'srrecadacão do Estado '''COD­

firmando� a confiança do Go

IEiíjpí'e�
Depo is do pronunciamento do Ministro Delfim

Neto, os meios empresariais já puderan� ter trrna

idéia da polítiéa que o Govêrno pretende imprimir ao

setor econômico-financeiro. Estão agora, em expec­
tativa em relação ao anunciado plano trienal, que vai

ser apresentado ao Minist . .1 para debates, e, até o firn

do ano, pôsto em execução, num programa de Go :

vêrno que irá de 1968 a 1970. Os empresários, segun­
do irnpressões colhidas, esperam que o Plano tenha

como objetivo o fortalecimento da emprêsa priva- 1

da. A êsse propósito, o Sr. Milton .Cé sar , empresário
financeiro, adiantou: "Confiam os mais representa­
tivos dirigentes da indústriêJ.s em que o Presidenfê',

ao procurar recolocar o País na trilha do desenvol­
virrtento , se mantenha afastado dos erros de algu­
mas adrninistrações anteriores, que não procllraram
a "prod.u.t.i.vid.a.de; rrras a inflação como meio de faz�r
crescer a produção nacional. Estão os setores mais

esclarecidos do empresariado convictos cle que a re­

dução nos custos de fabricação de manufaturados

somente será alcançada se as medidas tencle.n t.e.s a

Oumentar a produção nacional não _forem acorrrp.a­
nhadas de um correspondente aurrrerrno de meio cir-

f
í

na.rrc
í

aari emto inflacionista
,

da indústria nem a reri
ú

ri­

c
í

a a uma renução gra . ... ual
do excesivo prot.ec

í

on.ís LO a

certos ae t.or-es Iridus r.r
í

.Ls, o

que, sern tanto en t.uaín.a.so.

encontra rE\�eptividade en­

tre os empresários que ago­
ra já. admi tem estar a cna­

ve do desenvclvimento eco­

rrórn íco do País no aumento
da produtividade.

Paróquia. da Ca�edral

NOTAS RELIGIOSAS

Intenções de l\lissas

Domingo - dia 18

6,00 h. Pela alma de Abílio
Narciso de Azevedo -- Abí­
lio Gonçalves,
-Z ,30 h. Pela alma de Adolfo
Wendel - Família
9,00 h. Pela alrna de Isabel
.i._'orres 'Rodrigues - A-eides
Nascimento.
10,15 h. Santa Missa

17,00 h, Fel a allna de Tufi
C'u;ry -- Família
19,00 h Pela aln'la de Mar­

ceEn'o_ M. _. �or'ge§, Fa:pü�
lia

Segunda-feira - dia Uf

18,10 h, Pelas almas - Ma­

�ia Ledoux Oliveira

�uarta-feira - dia 20

18,10 h. Pela aln'la
João Paulo e Ondina
reira � Família
Quinta-feira d·a 22
18,10 h, PeÜt aln'la de
Helfenberger -- Rosa

fenberger

de
Fer-

Estrada Dona Francis�a:

au-

Garantem-lhe água puru.� clentífica­
J3nte anti-micróbica7 de paladar na­

tural e efeito recalcificante como a

das melhores fontes naturais.

o Govêrno está' coí ne ndo
os frutos da polít.ca revolu­
cionária: a.t

é

o fim dc rn a.í o

conseguiu evitar eULS õe �

de papel-moeda, fato que
há anos não se verLicava.

Apesar desta esta: ilida e

monetária, ria.o exrs te r o d­
ficuldades de crédito e o

sistema bancário funci :::.na

perfeitamente no atendi­
menta das emprêsas. E is­

tem possibilidades para de­
senvolver o mercado de ca­

pitais, a f irn de e .icon tra.r

uma solu ç ã.o duradoura pa­
ra o pro o

í

ern a de capital
de giro das ernp rõsa.s e fi­
nanciar investimentos, des­

de que algumas medidas

sejam tomadas para evitar
as distorções .atuais.

A vitória com relação à baixa da taxa de ju­
ros foi c.onf'irrn'ada pelo Sr . José Luís Moreira de'
Sousa, empresário financeiro, que assegurou que a

redução do custo do dinheiro já se começa a sentir no

-rnercado. O presidente da ADECIF espera que o Go­

verno Costa e Silva cons iga contornar, o rrrais breve

passiveI, o problelua da recuperação do capital de

giro das errrpr êsa.s ,
restabelecendo o poder de corn­

pra das populações rurais e urbanas.

Segundo
ê

le, o restabelecimento dêsse poder
representa pré-condições para reerguer o sistema de

lucros' sadios e capitalizadores, fazendo as emprêsas
forte, -molas indispensáveis à retornada do desenvol­

vimento.

I
vêrno paulista na rápida re­

cuperação da av.l.vidade econo­
l1...I.1Ca e do erár .... o p\:,o. •.L ... CO, - Já
que a atual adrnlnlsLraçao ue

São PaUlO, denlro de Ul.H 0_.J

tema drástIco ue econor.rLa;
recusou-,j'e a eJ.eva,r � ...4._.4 �uo> \.

(AO ICiVI, meaiua que '",-6. ,-,a::;

indicam como o únICO _ ... h.!IO

capaz de eÜlll1..nar -o a.eliciú 1i­
nanceiro povencla .....

\'V2shington (IPS) -- Vinte- e seis funcioná­
rios de instituições de habitação, entidades bancá­
rias ...__ outros. organiSIl'lOS relacionados COHl a in- �dú�tria _da con:t:rução d� 15 p�íses latino-ameríca- 1
DOS e,stao partIcIpando, este mes, de um curso de i

adéstrarn.ento sôbre "Fomento de Hipotecas Segura­
das" � organizado pelo Banco Inter-Americano' de De-

,.-,,,ro]vimento (BID).
o curso terá a duração de

quatro semanas, das quais as

duas prjmeiras estão progra­
madas para Vvashíngton, P n

terceira e quarta para Pôrto
Rico e Guatemala, respectiva­
mente

Seu objetivo é familiari'jR,r
os participante� com a apl'c!',
ção concreta dos DYÍnc:tui o� '7 '"

rais do sistema de sBguro de
hipotecas. Alénl. de exposições

Artigo 6° - São aegur-a dos o­

brigatórios, resalvado o di po:
1::0 nos artigo-s terceiro e Q.uar­

to;
I - Os que trabalham como

empregados no' território na-

ci�?la� Os brasileird e estrán­
geiros -dorriãc.i l íado.: e contrata
dos no Brasil para trabalha­
rem como empregados ri a.s su

cur-sa.ís ou agências de, errrpr ê­

sas nacionais no Exterivr;
.iII _ Os t.í t.u.Ia.res de r ír-rno

individual e os diretores. ,c::ó-=

.
cios gerentes, sócios solidár:o�

l sócios cot.ístas que recebem pro

f
Ia.o o re , sócios de indústria de
qualquer errlprêsa, cuja idade

l zrrá.xtrna seja, na data da fi-
liação àe cinquenta anos;

IV _ 03 trabalhadores
vu lsos ;

V _ Os trabalhadores
tônomos.

Parágrafo pr írn.eí r-o - São e­

quiparados aos trabalhadores
autônomos os empr::-ga,do, das
repr�sentaçõe'3 estrangeiras e

os dos organ�.smos oficiais e"S­

trangeiros ou internacionai.3
que funClonem no Brasi1. sa_­

vo se oOligai.,oriamente sujei­
tos a reg'ime próprio de previ­
dência social.

Pa:rágra10 segundo _ Quan�
do proprietários, co-proprietá
rios ou prolui-Sentes cOinprado
res de um só veiculo são cor..

t
siderados trabalhadores au­

tônomos para os 'efeitos dê<-< :-'

Regulam'ento, os condutores d_
!

veículos rodoviários, - assim _
en

9,30. h em port. P - Helb�r- i tendidos aquêles que ,exercenl.
to Michel. . atividades proflssional sem vÍn

culo empregatício (artigo pri­
meiro do decreto número ....

54 203, de 26.08.1964).

As 8,00 h. el1:1. aIe:::n2. O e Parágrafu, terceiro - A, pe

às 9,30 h. em port. r'. Hd- ��f:o �uiu������;el�l a�WJ��3t��,
mut Burger:. �n,c'uida no sistema de que tr�

1.'3.. ''''''�te Regu]amento são .'3e

gurados obrigatórios no qu
concerne a essa atividade. �

Às 9,00 h. elU alen'l. o; P. Artigo sétimo -- O ingres o

Dauner.
\ ��aa.tà�i�:;: A���i��ten�e��

Estrada Santa Catarina: �t���}âri�e�r���s.a fiJia�ã,-_
Parágrafo primeiro - O a

posentado p�la previdênch "'c

cial que voltnr a trabaJhar en:

atividade a ela v�ncuJa.d'l. �.,

rá novamente filiado 80 T'1\T"D�
sem prejuízo de sua ano-�'n­

tadoria (artigo 106, item V)_

Parágrafo segundo - O di::­

posto no parágrafo prh..,., Q'",,-,

nã õ se aplica ao apoc:'putado
He'mut por invalidez, cuja situacf:�o �'"

regula pe�o disposto na Suh.;;:o
cáo J da Seção IT du Capít'l�O
III do Título e no artigo 130

I Artigo oitavo - A fi1iação

As 15,00 h €ill casa de' �2���f�}:;V: d��sm��1��;0���s cg�
Frederico Kamradt. P. Zis- fissão religiosa e m�mbro<:; d�

chler. / congrc!?,'ação re1igio-c;a, far- C:" ,-

João
I I

medi::tnte requerimento do in-
H'e,l.- Cul"to Infantil: tereC'c:ado.

li
Artigo nono - Manterá a

qualidade de segurado, :nrl"'''-
Às 8,00 e às 9,30 h.· no pendentemente de contribui-

,
Colégio "Bom Jesus". ções:
As 9,30 h, rua A. GaribaJ.di I - sem l�-,-it� dp -nr�ro

As 10,00 h. Igreja Cristo que estiver em gôzo de benefí-

Redel1tor. Ci<�i _ até doze (12) meses a-

MAs 10,00 h. Capela rua Tu-·, -

d +-...

a-:::sa- bàrão.
pos a cessaçao as conLr�bul-

S exta-feÍra -- dia 23

18,10 h.' .Pela alma de Ede­

gar e Celina Schneider
Neida Schneider.
Intencão de Isabel
neiro

�

Cereal.

Sábado - dia 24

19,00 h. Pela alma de Ya­

ra Sílvia Brosig Linhare� -

:::�:�NTOS I
Dia 24 - Mário Luciano

Torrens e Alzira Inácio
Dia 1° de julho:
Hilbertõ Gumz e Maria de
Lourdes Borges
Hélio Gonçalves Corrêa
Cladyz Helo1sa Rosa
Morais.

COMUNIDADE' ,

EVANGELICA DE
JOINVILE

Rua A. 'Garibaldi:

Igreja Cristo Redentor:

Às 15,00 1:;. P. Dauner.

CapelaoooR1.la Tub�rão:
As 9,OÕ h. P. ZischJer.

INDÚSTRIAS FRANCISCO POZZANII S. A.
fORCf.LANJ� (JClMÉsnCA - VEUS PARa FILTROS - fllíHOS
CAIXA POSTAL. 57 JUNDIA( EST. S. PAULO

REPRESENTANTES

WALDEM ..ê-�R Á. GRUBBA & FILHOS ,LTDA_

Cajxa Postal n 122 - Eua Dr. JQão Cnhn n '"29

ELlificio-Helena � TeleFones: 3497 - 200R e 2112

Telegr e 'Font... gr : UGRUBBA"

rrnN'VILLE - sr

NIACEDO DA RAZÃO
A DELFIM E DEFENDE
POSIÇÃO
EMPRESARIAL

t o l\.finistro d: Indústria c;

CO_llé.L I_.,,_O, Genera..!. E:hnundo
ue M::lvêaO S03,re.0 e. SL. a, ue­

clarou (Jue "não é .t-'o-:;�· caU,h . .- ..

-

��1 '_â�t�:;e d�_ l:;;��:(;_::�l�' u� d��
senyolv.l.mento", rna.s c_ue tal..-.
bénl não é por caw::&. da �:)ro­

r!loção do de.senvolvu:"l..::n ... o" 1
...

u,�
;:,'::; \o; ,�l (�2.L�al u.e CO_L.1-}-,_l.!.Jc'l o. ,�,j_

flação. Disse ainú.a 4_ue. lL"

parucular, o M.._njst.ro DetIUn
Neto não telll. 70 nem 8u po-::
cento oe raz..ao, l _.ui 100 por
cento, acrescen l.an ao: 'Não é
po,_,,slvel L;_ue se"'.l--� êt- na _ !.azcr

COlilO antes, quan,.. :io .:_,s L:1.:i�,> J.e­
. - -: .,);, ir.n.€Il;';o .._,_ d 1, .::. 'ü 1- .üa­

neir.a,; perdeu-se o fÔlegv, a in­
fIação e-=.capou do cO::l,re>]e e

náo .se consegt;.. .iL� o prc:"'0tldi­
do".

-. Culto no 40. domino:o
Tríndade, 18-06_67

-

Rua Pr .. Isabel'

As 8,00 h. em alemão e às

Estrada Paratí:

A.s 15,00 h.
Burger.

P.

REA.JUSTAMF!'�TO
GRADUAL

..... .., .. _---
..
-........__ ...--.---,-----.-_.,.

......�.,._.

FuncionáriüJ,
Faz Curso de

Horas Bíblicas:
Têrça�-feira, dia 20-67, fi,.,<::;

20,00 horas, na rua Aquida­
ban, em casa de Adelheid
Fischer, P _ Zischler e na

rua Tte. Antônio João 61U

casa de Rudolfo Schrceder,
P Deuner.
Domingo "A Vóz Evang.éli­
ca",pela Rádio Colou e Rá·­
dia Cultura, das 8,00 até às
8,30 horas.

;. Sôbre as per�p -�tiV8_ �

(" uo. '')0

dem ser oferecidas a emprê:sa
pr ... v3.da em 1aCe tiO r 'C � 0 '-iU
os negócio.::, experünent . .:.-u:n no

país, disse o lVrini.s"tro c ue _

não é pos�,í:v""l d8T de nln�l" V'7;

í tudo que ::<- inflação tirou: o

. ca.pital de giro e o merc3.C�o.

í Refutou 8S versõés de r '_� --,
.. ,"a

I supeln'linistro ou Que ex',' a es­

'sa figura no atual Govérno -

dizendo que é pe.ssoalmente u:n

quatorze, avo-, do alto p c� ,3 ()

execut.ivo, o '-{ual' c'onstit,ü U''l1 ,

ec_uipe .sob Q cO�'l_ando do pre­
sidente da Repúb2ica.

e

de

Reuniões da .Juventude:

I
PRE'ÇOS DO cÁF�

!
Quan"!:"o às notícia .., de (; ue

há. setores descontentes co;_u. o

M�ni·:;tro da Fazenda, por"ue
esperavam que o gov5rno ,.. Oil

cedesse alto:; preços para o ca

J fé, mesmo emitindo, d:'-.se o
I Gene .... a1 Macedo Soares:
! - Estou convpncido de Que
·

o Mlnist;ro Delfinl Neto tem
absoluta consciência de suas

responsabiiid8des. Po�' major
que seja o desejo dêsses seto­
res de ver a guitarra impri­
rnindo dinheiro, minha impres
são é a de que o Ministro Del­
filTI Neto P. um", roda muito pe­
sada para ser luovida COUl ve-

Ilocidade.
,

ACUSADOS
S:EM CAUSASemanais.

após

Casamentos:
Alcides Sacht e Dal�lá

Bayer ,

No, dia 8: de ju'1ho teremos
-em Join7ille a visitá de 25
Estudantes de Teolo i'l., que
apresentarão uni prQgrama
artístico na 8,=ciedade Gi­

nástica, com início às 20,OC
horas.

Quanto a uma outra afir­
mação elo Ministro Delfim Ne­

to, em seu último discurso, sô­
bre a responsabilidade dos em-

-presários na inflação, di�se o

Ministro Macedo Soares que -

COlU todo o re.spel to que o Mi­
nistro Delfim :r-�eto merece .a

- admiração por sua - capacidade
técnica" esse é um aspecto de

I
cuj a discordância não PO&SO a.­

brir m-o. Não se pode atribuir
80S en.Lpresários a responsaui­
lidade pela inflação. Nesse ca

so, OS empresários estão sendo­
culpados pelo que não fizeram

I
e pelo que os outros fizeram".

: QUEM PRECISA

t MUDAR?

!

-3 Brasil
Hipotec�s

I e discussões sôbre u tema, os
funcionários VIsitarão diver;$os
centros opei"ativos do sistema
de hipote�as seguradas nos

Estados Unídos, Pôrto Ric{') �

Guatemala, bem como obra::;
executadas de acôrdl com

êsse sístema.
O participante brasileiro do

C'-lrso é o senhor Sérgjo Henr­
Thornas Fazzioni, do Banco de
Habitação.

- Se há indústria, se nã.o
existe estagnação, isso é COll.­

,sequência da ação dos empre­
sários. Se mais não exi..c;te é
porque mai'3 não lhe de-ixalu
fa�er. Num país onde D�O fun
cionam. Corr"'io"l neln TeJé2:ra
fos, nem t31e fone, as estradas
são ruins 0'_1 inadeqlwdas, a e­

nergia elétnca, quando 11.-:10
falta é cal a, o sisten'l? dp t:d­

butação. é punitivo, exigir do

ernpresário que seja de cate­

go:,�a igual e de comportam""n­
to equivalente .ao de um país
altamente indu�trialÍ7:"'r�o
onde êsses problem3 c: i� fora.m

� resolvidos, é um equivoco e

con'lO ta1. não aiud3 a r,?cc'�'e�­

os problemas. Quen'l p ... ·C'2' c:.:)

mudar aí não é exn,t�L::"'1 nte o

empr=�2. �:.o.

-----------
.. - �-�-_ .... --- ...

• '"I.t.,.t.í.'A!��- ?�w��_ .��� � *�����_��� ����
�_J������'�

VEJA QUE OFERTA DE HERMES MACEDO! Encerados Caravela, Lona 8 Por Sómente NCr$ 3,43 o m2 e Lona 10 Desde NCr$ 2,90 !

Não Pode Perder Esta Oportunidade. -- Visite o Quanto Antes Uma Das Lojas de HERMES MACEDO e Aproveite!
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FESTIVAL ESPORTIVO

o Almirante F. C., fará
realizar no dia de amanhã,
em sua praça de esportes
'urri grandioso festival es�

portivo, e que contará com

diversas partidas de futebol)
e inúmeros atrativos. As

partidas a serem disputadas
são Gs.��g��n��s:.
NA PARTE DA MANHA

As 3,30 Iror-a.s - Colar x

U::Jeraba E. C .

As 9,3C h »ras - Guarani x

z i a k"'o: s: Ira F'.C.
As 10,30 hJras - PrefEitura
x EH 1".0.

NA PARTE DA TARDE'
As 14 Iioras - Ta_�.i.1,ndar,.

x Cont nental
As 1ô rro. a::; - Almirante x

Cruzeiro E, C4

z ano I

CAMPEÃS CATARINENSES DE VOLIBOL TENTA­
RÃO REPRISAR A·lJOA ATUAÇÃO QUE DEMOl�JS­
TRARAM NO PARANÁ - BASQUETE. JUVENIL DA

-"VETERANA" TAMBÉM VAI FUNCIONAR

Retribuindo a visita feita no último final de
s e.rnarra , à cidade de Paranaguá, pela Sociedade Gi­
nástica de J'oirrv il le , apresentam-se hoje e arnanh

ã

pela rrianhã no palácio dos Esportes as equipes de
.vo l i.bol feminino' e basquete juvenil da SeleçãQ Co-
legial da cidade portuária de paranaguá, que vai par­
ticipar dos jogos colegiais que serão disputados ern

�ritiba, brevemente.

be, fará realizar e TI

praça de espor cos , s
í

ta a. 1 ua
Rui Barbcsa, Catitará. o
.úeSH10, c oro.

.'

diversas parti- :

das de futebOL, e ou t.ro.s inu.1
meros a.t.r a t.rvos . O progra- I
ma de jogos elaborado pela i
diretoria do AJo. senal s�-o os IIegu

í

n t.es :

HO�� IIAs 14 horas A -p r�o'
Arserra.I F' C. x C.A.

JOin-'11

í

Iense

As 15,30 horas
Dona Francisca
'a.c i íl Lepper

A3 13,30 horas -. B'a.rc e.ro-
P1.:!f::-S:ENAL FUTEBOL na x La.borat. .. rio Ca�ari-
CLUBE - FESTIVAL nense F. G .

Nos dias de hoje e ama- As +5,30 rror as - Arsena.i
•nhã, o Arsenal Futebol Clu- F'.C. x Avaí F.C.

I.----- --.----. � �remiaçãO
Campeonato Bancár-io eln nÚlIleros je e amanhã

Após a realização da 5a.
Rodada do Tur'no, do IP
CampeDnato Bancário de
fute;:-.;;ol ãe saL o na terra
'aos PrínCipe..3, o r'esumo ge­
ral se apresenta da seguinte
maneira:

Classificacão Atual:
r' __:_ -H·2.Y(;tiles .'

2° - Inca
3°' - E_=.atéLte e Lavoura 2
4° - Mercapau':'o e London 3
5° - Agrimer 4
6° - Sulbanco e Bançial 6
7° - N6ssob,anco ri

Artilheiros do 'Certame:
10 - Célio ( Satdite) e Ge­
raldo (Inco') cJm 10 tentds;
2° - Murara (Hércules) e

�Jaime (Mercapaulo) com b

tentos; 3D - César (LondoD./
com 7 tentos; 4° - 'Nelson.
(Lavoura) e Juarez (Agri­
'mer) com 6 tentos; 5°
Adael (Hércules) com 5 ten­
tos; 6° -' Marcos (Lavoura)
corn 4 teutos; 7° - Israel}
Genebaldo (Mercàpau o),
Souza) R.oney· (Bancial), Níl-,
ton ( Hércules), Nelson (La,­
voura) com 3 tentos; 8°

M.6:is lÍlna

a.gre-Illiação
Vimos de recebe,r atencio­

sa comunicação de .que foi
fundada em nossa

-

cidade
fil.ais uma equipe de esporo,
tes, trat�-Sf) do Esporte Clu­
be Portuguêsa, que te'm sua

sede à �ua Santa 'Catarina,
Agradecem.os a comunicaçã.o
e desejamos a diretoria des-­
ta nova agremiação êxitos
em sua vida esportiva.

C .A
x G,E.R.

�),30 horas - Dolher
s: Vo Irswa.gen. F. C.
10,00 h .rras - Meister
x DOCUl P,C.

Ü
1

Adinho (Agrimer), Douglas
(Inco), E.rnanuel, Evaris o

(l\,,"::ercapaulo), Be, i (Lavou­
ra), Valdir (3ulbanco)� DIr­
ceu (j>i , ... ,,3 .:>G-oanco j" S·_;;.rgio
(London. com 2 tentos; 9°
- Rosen'1ar, Silvino (Inco),
E.lídio i.. L�lldon), Fábio, Ni-­
ralci (Sat.�lite), JOS3 (.La·­
voura), P' ác· do, Ade�ll<::..r
(Agrirner) , U lis.::;es>. Adj a.::li ,

W'alden1iro (NossobaLlCoJ
com 1 tento c...<.da.

r'ielhor Ataque:

1° -

tentos
2;0 - 'Hércules COHl 16 ten­
tos

Mercapaulo com

_VIelhor Defesa:

1 ° lugar - Inc,o e Lavou­
ra COill 16·' ten. tos COiltra .

·Oefesas Mais Vazadas:

1° lugar - Sulbanco com
20 lentos vazados
2° lugar - Agrimer - com
15 tell-:;os vazaC:::os

1° lugar -,- Djalma (Sul-
banco) com 20 .tentos.

Próxilna Rodada �

Hoje Pel� Manhã:.

Nossobanco x Satélite
Mercapaulb "x Hércules
Bancial x Sulbanco
Inco x Agrimer
,Geraldo Wintcr, da ACI�J

OS .JOGOS contra a seleção t.a.rnbárn do­
pôrto paranaense.

Nés t.erern os na noite de Sem dúvidas, será um co-

hoje, com
í

rrrc
í

o as 19,::SJ' 1-:.0- tejo dos mais inte,.essan­
ra.s a primeira partida das t.es. princIpa�mente pela
quatro que serão' realLadas, cat.egoría das duas equ p es,
reunindo, em pre.Irn

í

nar-, o que deverao p.roporc
í

oria.r

basquete juvenil da Ginás.-· 'urri ótimo espet. ... culo ac 1--Ú­
t..c a que enfrentar i a sele- bIico que comparecer ao

ção colegial de P'ara.ri a.guá. "Majestoson da Praça da
na rri esrri a categoria. Bandeira.

-

IvIarcado para às 20,3Ó ho-- I.

ra.s está, o
í

rucí » do CO!l- DOMINGO
fronto principal quando as
te estr�linll,as" da veterana
estarão lTIovimentando se

de volibol 'fen"'linino da S -)ciedade Ginástica de Joinville que ho­
estará jogando contra a seleção colegial de Paran?-guá, no

palácio dos Esportes.

::8

campeãu

No domingo pela rria.rib ã.

serão realizados novamente

partidas de" basquete e voli··

boI, entre a Sociedade Gi­
nástica de Joinville e Se e­

çao (?-olegial de Paranag uá.,

I
Resultados de ont9n.à noite:

I Sargentos O
'Metaldouat 5 'x

Tupy 1jx 3

O QUE VAI PELA
A. A. DOS ALFAIATES

;31 Casamento
do D'ia

,L;�:GE_, 1:5· (UP�I) A
co.n.dessa Giovanna ./ ugusta
e o jogador de fu l eb c.l Jos:
Germano va.o casar-se' hoje
na Prefeitura de .Alg.ur ,

O
líltimo obst

'

cu lo para o ca­

samento deaa.pa.r e.c eu rf �r,;:8-'
f'eira -passada quando o 'i ri­
!"'unaI de Recursos de 'Lí.e e

afirmou que rm.o e istia
qualquer Lnpe-l-imenti) pa­
ra r. ca':;!f-!�' C> to :'" rn a n t.ev c

a.saí rn a decis o do tribunal

I::1 '.'il que 'h a vi r ec n <;:l"Qad,Q a

-')po�ição do p o.í da JOVEm,
�.!ndp Dorr-i'l.ic'" A'uguat a .

') advoga.d o do conde fabri_:
cante de rno tc.ctc Ie ta.s. a e­

+ou que exí st.íam irrr:-egula-
idades no t.rá.rn í

te dos pro­
...... 1°1TIaS para o casamen 0,
por ser Giovanna rn en r r de
:dade. Os pais da jovem
levaram em seguida pa'��::-� a

:3 9'�ca p a.ra te-,tare' _ d �

mover Giovanna de seu p
í

a­

no (�e ca.sa.r=se Irn.eo í. t -

rn en t.e mas o casal perrna
neceu :firme em sua deter-

,minação consegui'ndo o pro­
clama após três mêses.

•

, Dinho é PlrobJema /

'o jo�ador Dinho do Caxias está contundic�o e é o grand.

-II problema Que �orita u tecnicn �úcio Fleck- da�'Rosa para o en·

.
contr,? de Ci.o:..n::.ngo frente ao Flguelrense.

.

.

I' '>'L���"='"� ���ora Jogador :

o Caxias F·. C. está .aguardando a chegada a Jo:nvi:le (

l...Ul"l ótimo jOsLdor de ataque, que atua pela pont·]. de l:?n -:a. S
"i_:ndo dizem, 11'11J:ito embOLl não divulgassem seu nume trata-s

I
de um jogador de "nome".

3�n�?'ld��o Vai Funcionar
I o 8.rbitr·o Benedito Ribeiro de Campos, estará hoje à noi-

I
te en'1. ação no Palácio do Espurtes, apitando o encontro de-: bas·

quet2bo', entre o Ginástico de Joinville e a; Seleção co:'egial
.

d

Paranaguá.
:

Problema -Amer�'c.gno
.

Além de Adernar com distensão, agora Pizolatti taInbén
com problema nas amigdalas está entregue ao depar-t8ment.
n'lé �!;-:o do América. Entretanto um dos dois poderá ser recu

perad0 até domingo.

Protestos no Salonism�
Segundo fomos inf'orn1.ados além do Stein, tam·bé n1. o Cru.'

zei!."u 'protestou o jôgo que perdeu para o América, alegando in-

������/��e���{osdbJrof·�d�u��·�r�i�\p��ie�u�� !��i�� .��;:;�;�a v;Z�
:ficar na �'lant2rninha", muito elubora tenha ganho v'árius j02,'O.'3

�tletas Gaúchos no América
o ·jogador Claudio Zinn, Ci..ue atua pela zaga lateral es

q�erda e que já estêve em negociações com o Caxias e' que. r�·

o�.�n3ndo do Rio Grande do Sul, voltou a .Joinville, desta ve�

·.8ciundu fomos informados, contratado Pêlo América F. C'-

, '1.ecLBp�ra'ç,õ.o do E:rnâni
O jogador Ernâni, pO .1&iell o esquerdo do América F. C

poderá já nos próximos vint� eLas voltar ao quadro Americano
para a alegria da torcida rubra. pois trata-se .de um ótiluo joga,
d�.

.

f'Â"�is Ge"h� no Árriérica-
.Juntamente c m o jogador Cláudi.o. trazido pelo diretor

de fut0bol AnJ.auri Piazzcra, chegaram a Joinville os jogadores
Jor<sinho (ponta de lança) e Antonio Souza que atua 'pela za..:.

ga-lateral direita e como (�uarto zagueiro. Serão testados pelu
téc :1ico' Iberê Rosa.

Preço Não Permi e
o pr')sidente do América F. C. .c:;cnhor Kurt Meinert que

havia viajado para São Paulo retornou a no-'sga cidade. Dic-<:'E'

que contratar buns valores na paulicéia, é difícil para clubes lo­

cais, em vIrtude do alto preço de seus passes e ordenados alto'.;

que querem ganhar.
-

Zé1l:i �ho JOQO Amanhã
o jogador----- Zezinho que está recuperado de contusão, vol­

tará rnesmo ao time do Caxias amanhã atuandu pelo ponta es-

querda.
.

Gilbp.rto em Joinvil'le
Nos próximos dias chegará a Joinville o jogador Gilberto

que atua pela ponta direita. 'É oriundo do' futebol paUlISta e

será submetido a testes no An�érica. Trata-Se de elementu que

já atuou no Noroeste de Bauru e está vinculado ao Santos.

Jorain..ho é C,'oque"""

6 jogador Jorginho que está em Joinville onde sub!llete­
se a testes no América, é um ótimo craque segundu nos' Infor­

maram elementos que conhecem o jogador. Tem 25 anos e atua

7 anos pelo Flamengo de Novo Hamburgo. ..
TÊNIS DE. VETE.RA.NOS

Carno�·ães Pela .Prirneil'Q Vez
Hoje por ocasião do jôgo contra a seleção colegial de Pa­

; :n?�naguá, as moças do Ginásticu que conquistaram o título de

: �.;'��P�'��� ��j�����J ��nêq�Ui�T�:r�� ����!nT8nd�a��!,;?:1�aP�'�::�/f::

I jOinVilen,.se. lt a grande oportunidade do::; gesportistas incentiva·­
rem as campeães estaduais de volibol, que "ti aram o títulu que
estava há nove anos em poder das moças do Bandeirantes de
Brusque.

II TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi­
! lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
I estjver sàzinho, len'1bre-se de q�e ao seu lado

I j;
c_'istern cri.ançns que ll1.CreCem todo o respeito.

I Ajude a protcgt\-las, coútrolando suas palavras
I e evjtando atritos.
---:::--:;--- -- --

-,�---_ -_�'-:-;-r--:-==;::;-��=;��������F:::

Gi ás
-

Iro

I
Nko, D�Ye Estreiar

o ponteiro direito Nico oriundo do c, A.. Ferroviário de

·Arq'uei.rá·· Meti'os Vaz'ad.p::.
.

C;uritiba;:"'vai,s' _.f�nalmen�e e?tre..
iar ama

..ri�ã 'n� q1..ladru do > > ,G:::;' ,

:>nac;,. enfr :no anno ao FlgueIrense da c3.pltal· CiO estado em Jogo

'10 lugar _ Corrê:a (Inc,)
válido_ peJo Certame Estadual de Futebol.

.

com 4 tentos vazados'.
.

I
.

.

Cont-r,��'o de Antoninho.
.'

.

G.oleiro 'Mais �Vazado: Termina hoje o contrato do jogadur Antoninho com o

Caxias. Entretanto ainda 'hoje a diretoria çlo alvi negro poder;
2vcertar a renovação de compromissu com o eficiente' atleta ci
sérrinha.

I ReCliurso Rubro
o Américn F. C. iS g'nndo informou fonte oficial vai

.

re-

I
corrC'r t: o Tribunal de Jllst,Jça Desportiva da Feder!tção Cata­
·rinenc:.;c de Futebol-de Salão, qa pena imposta pela Junta disci-

)' ·l.linar desportiva 'local, que deu ganho de pontos áo quadro di:>
Tupy, no caso Laércio.

i
.

! RC(>,jbHitacão é Tônica

"
A Dala"/r� de ord2m na zona nort.e da cidade é rca'biHtação

!

O'': j g:�l,dore;. do América qus:rem redi.mir-se da má atuaqão d·
('n�Ylin�\) cj'uando perder"",m para o Her�í1io' Lu{';. Muito embora
:::-Tlcarando oe díficil '0 comprornisso de dorl"l.Íngo, os craques ru­

bros estão dispostos a co'lher diante do Avaí, na capiatl um bom
re'Sultado.

quando pela segunda-vez os

�oinvilenses poderão ver as

un'1elhores de Santa Catari­

na", corn-o Odiná, M.erce-

des,
.

Mércia, Ruthnalda,
Ana, Vívian, Rosita, Est�--:,_cl.�,
Rosa, R.osa Maria, Mariza e

Daysi.

t
Abertos

Con+'';nl.1?m abertfl.c:. na- .sede -da LANC, as inscriççães oa­

ra os G�::anpeonatos Regiunais de voleibol masculino, feluüi.ino
� juv,enil.

'\und::'or<! dos Leves
o pugilista japonês Yo-:;siak Numat3., ganhou ontem o tí­

ulo mundial dos leves lig"':lro3 20 derrotar por pontos o ..1.1 i..t_'ir:._
ianrie.l L_o ... de nu:tn3. lut3- de quinze assaltos.

,:BcirrH:��go Campeôo
O Flamengo conquistou ante-ontem

,iuvenil ao derrotar o América �or 3 aI.

Bangu Cria Caso
A imprensa de Détroit comentou os Incid<::ntes oco1.�rido�

:;'la nuite de qunrta-f<>jra por ocasião do jôgo entre' a.s equipes do
Bangu do Rio de Janeiro do Gleoran da Irlanda. A parti:la fo,
i'uspensa COiU a ex:pu�.s80 do 22 jO_3'adores quando faltav3.m ain­
da 20 minutos para seu término. O Bangu vencia por dois a

zero quandu todos jogadores entraram em luta corporal por o

casião. da marcação de uma falta contra o quadro brasileiro.

'C �',,��da 'Treino_ Juvenil
o ·técnico Coc�da da equipe ju.venil do América. comuni

ca que será lJoje a tarde o treino que inic18, 11.lCnte estava m::1r­

cado par� ontem do quadro-mirim do América.

Ad'-�rnor D'istendÚ.lõ
O jO'2;'ador Ademar do América contjnl'8_ c.n<-r::.guc !='in De­

partf! mento médico do clube rubro, pois está scnLindo uma d�s­
tenção.

DIVISÃO PRINCIPAL

x 2
- }

2

!nf�;'�O F.C .. porou marcha
-: .... �.r- dos J',f'\.Ifai�t·es:' 2 a 1

Preliando dorn í

ngo diante Os Al ra.í a.tes jogar'all.l as·

do Avemtu ieíro F''u cebol C.dJ.- sim: Léo, Mario (Flavio'.
be, 0,.:> capitaneados ae Wil- Ivo, Lelinho e Te'ê l\-1i ·ti­
sori tcverarn a brilhan c nho e 'Wilson; Binho, Pi:'1go
marcha de ínvicta de 2LJ jo- Abelardo e Dime .

gos
í

nt.er ror.rptca pela briosa Mas já pensando na re�­
equipe do o a.í.r i o do - Iririu bilitação sabado próxÍlJ;;_)
Ln t.egran.t.e da la divisão d e teremos mais um difieilin.Jo
.Jo irrv

í

Lle . O re .u l t.a.d o fina compromisso diante da rn ar.;

acusou a v ít.or
í

a dos co��. pa � nífica equipe da Cclet':��
.nheiros de ..t�.àe pelo mar- Campeã est.adual da classe ,

cador de dois tentos a 'urru. cotejo este que esta dentro
Desta maneira Cairam 05 da programaç30 do festival

pupilos de Abel e' Lorico. clube, e será a partida prtn·-
_-nas cairarn de cabeça er- esportivo do brasíHa futebol·
guida, consciente do valôr cipal da tarde de sábado.
do Adversario e valorizando Já agora. sem o pê'so da
a vitéria do mesmo que foi responsabilidade da invenci­
:nais feliz e conseguiu aqui- bilidade os companheiros de
o que muitos já haviam Pedro tudo farão para rea­

tentadp, isto é, 'quebrar a bilitarem.-se do último insu­
i.nvencibilidade dos Alfaia- cesso.

t.es. QuereTn os aqui frizar
dé público que a vL:ó;�ia ,al-
cançada pelo Aventureiro HERMES MACED·O
foi obtida com Lisura e BrL NO ESp10RTE
lhantismo, e não houve na-

ia que pode obstar a Jeal-' Colaborando com o' espor­
dade e o comportamento dos te barriga-verde a organiza­
Atletas do alvi-negro do ção comerCia.! 'H-ell"m�s- Ma­

(rirú que jogou corn o devi - cedo S. A., Comércio e Im:­
do respeito diante de nos' os portação, confeccionou un1.a

Atletas, parabens ave::1.turei- bem organizada tabela do

ro pelo jogo limpo e b.dlhan_ Campeonato _(..;atarinense de

te apresentado diante dos Futebol, edição de 1967, que
ex-invictos a1faiatinos. está distribuindo aos seus

A primeira fase term 'nou amigos e clientes. ,

já em dois a um) -sendo que "A Notícia Esportiva" agra­
Mário Abriu a Contagem dece às quantas que fora).'!)
para os vencedores aos 15 enviadas, informando tam­
minutos. Para Lelinho de bém, que todos qu� � 'd:ese­

;-';'ênalti em."Jatar· n8.ra o's al-·
I

ja:reln podera.o encontra).' a

faJates € novame'nte Mário referida tabela na loja de

aos 38 minutos dar o placar departamentos de I-Iermes

final para o Aventureiro. I\-1acedo, em nossa cidade.

Zi�.inho Deve Voltar
o ponteiro esquerdo Zezinho do C3xias depois de regular

l ���,�Jg nd: ���f�Vi:.s�({t:�r��t_orna a equipe alvi negra, dumingo a-

.. I T'l1.H'J'Ç{ Gonhou Pontos
c ..

,.

I A A. A. Tupy ganl10u os pontos da partida que p�rctC'u
para o América pelo c3.mpr-ona1'o de futebol de E;alão de ac''''rrlo

� I CO:''1"l a df-!ci.sãu da JDD. A Tupy havia protestado pela inclusão
!

j de Laércio. Agora a 'Tupy tem cinco pontos p�rdidos, enqu:-tnto

li � que o América tem '12, C0mo se sabe o líd8r, é l\1:etaldouat con­
.

tan ':lo corn 4 pontus perdidos.
I

Jôao Com Fiqu�irense,,_,$

Para o cotej'; de amanhã di8nte du Figueirense em I assa

cidade o técnico I.,ücio Fleçl-� da Rusa conta com inlnTIeros pro­
bJémas _ Falando à nossa reportagem, o técnico alvi-negro disse
que ajnda nãu pOde form:3.r um quadro bac:·e no Caxias, em vista

: de inúmeros problemas, principalmente o o.as contusões.

!
. t

: I Sele;c.õ'o em Joinville
-

J' 'Deverá chegar amanhã a tard8 a nossa· cid.ade a delega-
! (ção do selecionado colegial de paranaguá ql.l.e com seus quadros

; I de volibol feminino e basquetebol juvenil enfrentarfl. a So""'i'­

i I·d� _9inástica de Juinville1 amanhã à noite e domingo pela

i
manha.

,

.

.

�
.

I Trein'Q do Tri'color do' I·taum· .

Amanhã pela manhã o FluminenSe Futebol Clube estará
treinando coletivamente sob as ordens do técnico Giesel. O trj-
col_or prepara-·se para estreiar no Campponato da Prim2ira di­

I visão, iniciando a luta em busca do "tri".

: ·Qu.�Y�n-!:eif'a Vem o Fenoviário
f Ficou definitiva'mente para u próximo dia 21,' quarta-fe5.r8
da semana que vem o interestadual amistoso, E'n.+-'r� Caxia.s 10-

,cal e Clube Atlético Ferroviário de Curitiba. Gr2nde<; ases ào
futebol paranaense estarão desfilando no estádio Ernesto Sch­
lemm Sõbrinbo. O ingressu custa cinco cruzeiros novos, com di­
reito a participar de grande promoção.

O,'URASIL
E O ltIUNDO

�ltI NOTÍCIAS
BASQUETE'
INTERNACIONAL

no exterior atuará hoie errt

Madrid diante do Atlético"
em j ôgo ainda em paga­
mento do passe do jogador
-Espanhol vinculado agor\a ao

Atlético.
'

AMISTOSO DA SELE.Ç.ÃO
Amanhã no Rio será rea­

lizado o amistoso entre
Árriérica e seleção Brasilei­
ra.

Em amistosO' internaciQ­
nal de 'basquetebol reaJiza­
da 5a. ferra, a noite', no Ibi­
rapuera em São Paulo, a

'seleção russa que conquis­
tou o título_ de camopeã
·mundial venceu a seleção
·paulista por 98 a 8t.

BRASILEIRO VE.NCEU
E,m seu primeiro Hmatch- BOX EM GUARAMIRIM

treino" a seleção' do Brasil Será realizada hoj e em

que disputará a Taça Rio Guaramirim uma sensa­

B�ranco diante do Uruguai cional competição de luta

venc.eu ao São Cristóvão I livre, sendo as lutas levadas'

por 2xl, com goals de Paes a efeito no Salão do Seleto.

e Mário. Formou a seleção Na preliminar" em luta lí­

corri Felix, Jorge Luiz, Ju- vre estarão em ação Pante­

randir, Clóvis e Everaldo ra Branca x Russo e Ale­

(SadD ;. Dia's e Paes; Alcin- mão x Boretti7 e no Box,

do (Edú), Ivair e Wolmir. vão defrontar-se Alceu
Abreu X' B1ugre Amazonen�e.

TAÇA LIBERTADORES Na peleja de' fundo, vão
DA AM:ERICA 'movimentar-se em luta li-

Pela Taçg Libertadores da I vre Cadorin, 'campeão cata­
Américá o Universitário de: rin�nse 'contra o campeão
Lima vence� ao Raci�g por gaúch�,' por�enho.
2xl', na capItal argentIna'. Por certo, será dos mais

FLAMENGO E,M MADRID concorrid�s o ac�ntecimen-
O' F'lameng.o do Rio que to na V.IZ.Inha Cidade de

vem de sucessivas derrotas GuaramlTlm. ,

CAMPEONATO
ESTADUAL DE, TÊNIS

Dia IOde Julho será lnl­

ciado em Blumenau o Cam­

peonato Esta�ual de Tênis
Infanto-JuvenIl. Os cam­

:peÓ'es representarão Santa
Catarina .no campeonato
brasileiro.. O Tênis -._' Clube
Boa Vista de .Joinville ésta-
.,;' '1 t"�,,: nt�.'

Interessantel competÍção
será desdobrada domingo
em Itajaí promovida pela
Sociedade Guarany. Será.
realizado um torneio . entre
tenistas veteranos. O Tênis
Clube Boa"Vista de Jolnvil­
le estará presente.
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Eri:ontr-àrrros , ria núi' ;,y:-,.:' .?f;" : ontem; em" C6� -

I

I .r;anhl�� 'do �e?C-veread?r ,Os'''/a;!��l:o Oth�er1 o sr, Alean-l
I

o.ro Dal,Fovo, Pref'eit.o _MuRlclpal de
.. ,Ascurras. Co 'l-

versan"lOS ligeiramente com o LIus tr-e ascurrens�

nos afiançou estar o seu Mtãn.icfp i'o em gran "L� se

de realizações. Afinnou-nos;,·_.tarnbém, que rro» pró­
ximos meses .deverão· ser .Irric-iacla s- novas grrm.de.s
o.br-asv par-a o J;TIaior'desenvolvimento de Asou r.r-a , ,ho­

je considerada a,' Capital do Arroz, do"'Vale �do Hajaí.

. Desde há muitos anos, vem

I
t.ctr-as de nosso estado, a qual

sendo realizadas .as F'est.a.s Ju-' teve' unia' 'assistência de apro­
ninas do ,Amazona Esporte cíu , -l,ximadan'1.ente dez mil pessoa�.·
,be. Estes programas, muito I Tratou-se de um casamento
bem elaborados, 'ubedecem ,a I

indígena... o qual foi celebrado
uma .sequência de fatos tradi- errt.r.e a filha do Cacique Cava
cionais . do nosso Sertão. Pü-, lu Velóz' (Raposa' Prateada) -

demos,: portanto fazendo uma! corn o guerreiro Grande Tro­
reminiscência lembrar na s�- I Vão, 'vencedor' das provas exi­

quência, as cenas que já' fo-'� gidas pelo:.. Cacique da Tribu.
rarn, apresentadas ao público t
�:fu�g��er:��gt::���� �� ������ ,I :;���t i��INA
José Henrique Pêra, incansávêl I ..

animador das mesmas. f O acontecimento a ser foca":'

IAssim sendo, apre'sen tamos llizado nos festej os deste ano

aqui, um histórico do que já é dos mais pitorescos. Depois
são apres.entados .neste bairro, d� muito' estudo, José Pêra e­

nos

Últi.mos anos, ".
fatos que se

Il�b?rC?u,
Ulll program� q.ue se­

<de.senroHtram na Fazenda do ra 1nedito em festas Junlnas: I
CerGnel FUlgênciQ, sito no Ar- - , O Coronel Fulgêncio mandou- 1raiaI da Alegria '(Empresa In- ao Rio de Janeiro 4 filhos seus

I.dustriaI Garcia S. A. ) . para se formarem doutores. A-
I - Casamento da filha do pós longos anos de expectativa'

CorqneI 'Fulgêncio (Nhj Tica) é - depois de gastar un'la v2rda­
:Com Nhô Bastião. ,deira. fortuna, o coronel Ful-

2
.

_:_ O Batizado do Neto do gêncío, preparando-se para a

Coronel Fu-lgêncio, filha de recepção aos seus "já f-orma­
Nhá Tica. dos" filho.s, organizou unl.a

3
.

_:'_.' A. Escolinha do Arrai.:qJ das maior?s festanças do Ar..,.
da Alegria, comandada por Zé raiaI, com danças típicas do
Barnabé. sertão, córho sejam:- Ratoeir.a,

4' - A 'chegada" da Nova pr,o Sálto de Bico. Maçarico, Qua-
feE?sora para a Escola do Ar- 'I ,���l�� �. ����l cdoenv�reo�ã��c���tra�a�a�����ento do viú\To I dentes no Brasil, para os quais
coronel (NhÔ Gregório) que es solicitou a apres�ntação de dan
tava estudando nO' Rio de 'Ja- i ças típicas do sertão da Ale­
neiro.

'

I'
manha. Os alemães aceitaram

6 --: A' chegada do filho do o convite do coronel e· irão a­

coronel (Nhô Gregóri�) que es- prese_!ltar 'as d,a:n<;.as do
-

se_rtá:0
táva "estud�ndo n-o RIO de

J.a-, alemao, as. quaIs ::;e constltul­
neiro .

'
. rao na maIor nOVIdade de to-

7 - Eleiçãó do preteito, por' das as festas juninas já rea­

ocasião da elevaçãô do ArraiaJ

llizadas
em Blum'enau, tudo Lc:;-

�::c!�c!fJ�to�: M�:;��!���, K��� ��oi-�: c����r_agearem OS ,fi-
e o comerciante' Nhô Bastião. Os filhos do coronel, após

. 8 . - . Partida de futebol no os cinco -anos de estudos no

A-rraial da Alegria, entre as ra- Rio; voltaram transformados

parigas. do lugar e solteirões em verdadeiros ";�.aY6-bois".
'do Arraial 'do Arranca Tôco. Gastaram todo o 'dinheiro que

9· -:-. Nuva. partida entre Tia lhes foram enviados, em farras
Caetana e. seus netos futebol e ;malandragens,

-

t:ransforman­
Clube x Solteirões do Arraial d\o':'se em

.

verdadeiros douto.,.
do �Quebra:-Quebra. res de araque.

lO' - Fugindo as festivida- Durante todo o transcorrer
des,. do,. sertão, que sempre fo- da 'Fes'ta haverá comes e bebes
ram- realizadas ·nos meses de cõm fartura�

,

.

As várias obras que vinham sendo executadas
Juri:h-o, 'este ano; em primeiro ", Não perca a oportunidade. de 1

.

I d d
.

de' "maio 'Dia do Trabalhador, assistir a maior e melhor ela-
.

pe� a Munjclpa i a e�' com o tempo ,chuvoso que vi"'"
José Pêra surprendeu a todos "boraaa festa junina dO Vale do' nha se fazendo'sentir no Vale do Itaj;aí, foram pràti-:-.
com, uma muito bem elaborada Ità.iaí, a 24 .de 'junho' no es-:- d I d d d f d
Íesta indígena. à qual chegou tãdiq .�a Emprêsa- Industrial ,camente postas e, a o .. A e e esa a margem· da;
a reper,?utir além das fron-. Gàrcia- S.A. .

,,�',' '1
ItaJ::;ií-Açú, porém, con.tinuou em ritmo .normal., prin-
Cipalmente no· 'que' dizia respeito

í
aos trabalhos de

transporte de pedras e outros materiais ..

T I E ,�E TA. O Restaurante da FAMOSC voltou a funcionar.
É a boa nova· aguardada pelos blumenauenses, se­

quiosos .de um loc�l aprazível,.onde pudessem fazer
as suas refeições. Quinta-feira à noite; um grupo-de
jornalistas :aco:tnpanh�dôs de amigos e do v�reador
Alfonso de Oliveira, estiveram saboreando uma su­
culenta tainha recheada ao modo dá mestre cuca

música mO 'e�na, Moa�ir.'e Seu .Conjunto.

Passou por ,Blumenau, ria manhã de ante.m, o

superintendente da·SUNAB que realiza urna visita de
inspeção ao noss'o EstacJ,o.

'

Entrevistado por uma'

emissôra local afirmou que a SUNAB está envidando
todos os seus esforços' com vistas a estatização dos
preços' e melhores cori��ções aquisitiva aos brasilei-
ros.';

Nôvo estabelecimento comercial está em vias
de sér inaugurado em' bOssa cidade. Na parte fronte'i­
ra ao.iEdifíc�.o Visconde Mauá, ao' lado do t.erreno
baldio ·da 'rua 15 de �Novembro com Mal. -FI'()riano,

I em fase de acabamento, a Loja Singer .

E p'o'r fahlrmos em nôyo ,est�belec[mento, Ja
está funcionando o HB.ola. Branca'�; na rua Jóão Pes­
soa com Marechal Deodoro. A ,especialidade da casa:-:
petiscos marítimos'.

O .ponteiro esquerdo Vicente
que es�eve em t�stes no �a�­
n'1.eiras

.

:, E . C .. , ac�rtou sua" Sl­

.tuação�". com ,o élube Atlético
paranâênse, da' capital do Pa
raná .. Vicente' apesar de ser

.

um bom jogador;. não agradou
aos dirigentes "P,iriquitos'''. ,.._

tendo -viajado para a cidade
Sorriso. Agora, nós vem a no­

tícia' de que Vicente acertou
com o rubro negro da baixada
da Rua,Buenos Aires.

par,' aquela agremiação, parti­
cipará . dó

.

torneio: João Alfre­
do . Rebelo .�,: Ficam desmentidas
assim. quaisquer bOatos em-
contrár'io �

_'o
,

Antes -do senhor Osni Mel-'
lo 'viajar para a. Guanabara -

êle escalou os' juizes que api­
tarã,o 'amanhã pelo, Campeo­
náto-' Catarinense. Palmeiras� x

'FerroviáTio, que será. jogado
em"Blumenau, terá como diri­
gente' o senhor Iolàhdo' Ro­
drigues' da FCF, -

_ Hercílio
Luz' x G. E.

" Olímpico�'- será a-
. pitado por Acácio VilaJm de.
CriciUma.

I
, ;!!'"II[]IIIIIIIUHltlIIII1ll1111Itlllllllm�HtlIJltlllllllltlllJlllllllllnIllUlIfIIll[]IIIII"�

I i -

- �LUMENAUENSE,' -�
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.�. Asstifé eo'iz7iuncfé'-em �A NOT1CIAw, O matutino de �
i

maior Circula�!i,ci no Estado. ê
.ª º

�=-_' M.aior,es inforrnações poderão ser obtidas com �_==;SOU�A. FIL,HO,. pelo fone 143'6 na parte da tarde.
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Nem Palmeiras é nem O­

límpico treinaram coletiva­
mente na tarde' da. terça-feira
que passou, preparand�se pa
ra ru;; próximos coniprO!hi,ssos.
Devido ao' mau 'tempo reirtan­
te .QS dois planteis fizeram a­

p�nas �treinamento físico.

- '0,\ Conselho Regional de Des

,portos, de agora em diante so-·

mente registrará contratos de

'atl�tas profissionais até sexta
feira; no' momento

.

da reunião'
semanal,. que pcorre as sextas'
feiras a noite. A decisão foi
tomada em plenário, tendo em

vista os abusos con�etidos por
.

clubes de todo 'o interior, que
já: "chegaram a registrar atle­

',tas' aos domingos pela manhã.

Segundo declarações do sr.

'Arnoldo Zimmermann, presi­
''-,dente do C.A. Tu

.

de Gas-

Nos treinos coletivos do Pat­
nl.eiras da próxima semana, es

tará' em ação o atacante
,
Ivan

oriundo do: futebol do· Sul, do
Estado. Se Ivan agradar po­
derá ser contratado.

Para o· compromisso -contra
Hercílio Luz, o G. E .' Olímpico
viajará' logo depois do ahnoço
para Tubarão. Compromisso
dos mais dificeis para o elenco
comançiado por Adouci Vidal,
que não está sendo ·muito fe­
liz, neste início de Certame, a­

pesar de ,ter apenas dois pon­
tos perdidos.' Mas, tudo dará
,certo, dizem os torcedores -

Grenás - Fazemos votos pa­
ra que isto realm,ente aconteça.

Diversas revelações de grande importância
forarn feitas pelos edis locais durante a reunião de
·têrça-feirà da Câmara de Vereadores -- Blumenau
vai ganhar urna Biblioteca Derrrorrstr-at.i.va , que será a

última palavra em técnica aplicada 'no ,setor --, A
iniciativa caberá ao Instituto Nacional do Livro -­

O l\'1inistéiÍo da Educação e Cultura, por outro lado,
poderá determinar a instalação no Município de.uma
I,,"aculdade de Medicina -- Posição e Oposição apoiam
mensagens' ele congratulações aos defensores da idéia,
e pedem 'da bancada federal barriga-verde defesa em

,

,tôrno-de tais iniciativas
---'_--- --- _-- ---

o

__

Foi das mais p'roveí tosa s .a reunião de têrça­
-feira última, da Câmara Municipal de' Blumenau.

Assurttos de grande .interêsse para a oo letivida­

ele foram abor-de.dos naquela oportunidade, tendo os

senhores edis apoiado' iniciativas as rriais diversas
que dizem bem de perto a cultura de nossa gente.

BIBLIO'I'.E,CA

!l
.1&

e
-

a

Dentre, os mais vàriados
temas rocattaa.dos naquêle
encontro dos legisladores
locais, devemos por' Ulna

questão de or-dernve de pre­
c ecíêrrcfa àbordar ,aquêle
arra.Iíza.do

.. .peLo
'

Professor e

HIstoriador' em' nossa cida­
de de uma' B1bliot�c:a De­
monstrativa, por .pa.rto de
organismo suborclí n.a.do ao

Ministério de Edu.ca.çã.o e

Cultura.
'

Com muita propriedade, o

Diretdr" o.,_'t . B b ioteca .Mu-
rríc

í

pa.I s c

i....T: Fritz � J\1:u er
"

se repol,L:..... comu.nãc a.do

"

.'e

*

B 11llDena� e blutnena.uenses
sentem-se revoltados. Não po-

1 �:=�s ��P����!��e, e��:���r �
vandalismo da ação. 'desequili-

i brada de pessoa ou pessoas
mentahnente· doentes. Não PQ
de'Dl.os� de maneir.a alguD1.a. jus
tificarmos -a ocor.rêneia.

.

.

Anterionnen;t.�. fói· a Igreja
de 'São Paulo Apóstolo a vio­
lada.

Naquele soberbo templo, DlO

tivo de orgulho paTa todos nós
e UDl. verdadeiro cartão postal
blurne:p.a.uenses, p·essoas ou'

p,esSOfl,S, possivebnente o :rn.es­

Jn.o ou os mesmos� adentrar�D1
na sacristia e profanaram. dê
maneira mais vil tudQ -o q1J.e a-
li havia..

'

A1.nda, nã\(.) .ba;ylla:rn..os nos
: recuperado totalmente do cho­
que que aquela ocorrência cau

sara-nos. Não hàviamos, ain­
da, voltado. a nós do impacto
negativo daquele ato. E

-

logo
,temos UInj3, segunda ocorrên­
cia. Dessa feit.a contra .o pa­
trimônio cultural de nossa �er

\ ra e de nossa rgente.
'

*

as

lito I
Pa

t eo

a Todo o
ec.orrôrrríc a, ,do E'stado,' e que
tem a defendê-lo uma 0'0-
missão especiaI.rniente para
tal nomeada, mereceu acura

da análise por parte do líder
arenista, Vereador E:dgar
Muller, que à seguir solici­
tou de seus pares o envio
do telegrama ao Senador
-barriga-verde, dizendo do

quanto Blumenau se sente
agradecida por sua ação.

Em apartes diversos, se

fizeram ouv
í

r sôbre questão
de tal rnagrrrtud.e os senho-'
res José Ferreira da Silva,
Wilson GOmes S-anthiago,
Eug�ênio Brueck.heimer· e

Nélson Tófano, todos apoian.
do o requerimento do líder

governista, dois dos quais
sugerindo que mensagens
fôssem enviadas à outros
parlamentares federais, dé­
les solicitandà interferência
rio.' sentido da cristalização
de tal movimento.

E.stas revel'ações, fei t-z s

oficialmente por represen­
tantes nossos com assento à
Gâmara Municipal, trou _e­

ram sem dúvidá alguma um

clima de regozijo e grandes
p�Y)eranças para os blum-e=

nauenses, que se vem assi_m
úev'�dam!ente recompensa­
dos pero seu

í

ricarrs.tver es-

fôrço em favor do progresso
não apenas de aeu:' municí­
pio, de 'sua região "OU E:st.a­
do, mas igualmente de nos­
so País.

A presença democrática,
mas atuante e reta. dos re­

presentan tes estaduais e

federais que Blumenau con-

ta na As.sernbl.ata., Câmara
e Senado, hoje rende seus

primeiros grandes frutos.
que retacfonactos com a ed u

cação e cultura de uma gen­
te ain�,núca e progressista,
almeja adquirir os foros Je­
g ít.tmos de reconhecimento
a sua cultura, à sua ativi­
dade.

Concretizados def
í

n
í

t.íva,

mente tais informaçôes, alia
das à

í

nst.ara.cá o em BiJ.urr,'e-
'nau dó Núcleo Pilôto de Ad­
ministração Municipal, que
nos tornará o modelo de- s

Municípios' nos Estados do
Rio Grande do Sul,. Para­
ná e Santa Catarina, e it.a­
remos então sim palmilhan­
do os ca.m'ínrros verdade�rGs.,
abertos pe1.os nossos colem-

'.z.adores, que 'anteviram , ü

que v
í

r í.a à ser a Colônia de
então, a cidade de .Iroje, o

exemplo em que nos torna­
remos no a.rn anh

ã

•

As quartas-feiras, sábados e

a.os domingos às 19,30 horas,

Aos. dorn í.ngos. das 9 às lO,:{O
horas - Escola Domin":'cal 'e
E?,as ·10,30 às 11,15 horas - Pre-

gaçâo do Evangel�ho. .

"A 'Hora Presbiteriana", ...... aos

sábados às 20,00 horas� petã-·

I RácUo Alvorada desta cidade.

Igreja Irmãos Menonitas
'

I Rua Itapiranga, 249 - Velh�
I Horário e dig,s dos cultos:

.

Aos dom.ingos dás 9 às 10 hs
:.:_ Escola Dàminical em -portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto· Público em )íh

g�!s a���;�as rfei�,S'�ào� _�_ �<?_
ras, Culto de Oraçãq e Estu:­
do"; Bíblicos,

Ouçam pela Rádiu Diftisor3.
de Blumenau aos domingb.<:: as
13 horas, ::B€nção pomínical -;-

em português" e ale.n;�,/},
.

Caix� postaf'. 516 '.�' Bluri�:ênáu
P,rimeira Igre'jà,. Batista

I Blumenaú'

! Sede Própria;: B..u.a ,Qhile'-

I
(Ponta Aguda) ",

.

Horário dos Cultos:
As qui;ntas :fetrf!,s Çie .• �a9s.. no-

I �:;��::�;!��_.3ati���-c -

-

���
I. congreg�çã()-':, Cri�tã 'no�,B:r:a$ll

Rua Ca:t:l.b�· RL..fchbietér �::�,
'(próximo ao,s tr:lho.h _. Pr,�Ç;a
Victor Konder. .

,,'
-,-

Horário dos Cultos Público�
Tôdas as quartas->... feiras" ,sa­

U2 dos e aos domingus às' 19�-:�.0
hora&..

"
' -

_":,�' <.

.

Igreja ;Eva ��Hica. Pentecosttu
"O Brasil para Cristo" 'i

Rua São Paulo, 1081 (me-
.

diacões Nelsa) .

I-Iorário dos Cultos: ._

As q-u.intas feiras e aos sâ'-

Igreja Adventista do SétlDlO bados, às 19,30 horas.

Dia '- hO-';:�:. domingos, às 16 e 19.,�0
Sede Própria: Rua Alvin Sch- Centro Espirita
rader, 125

Horário doo Cultos:
O, segu�do dos assuntos Aos sábados das 9 às 11 ho-

mais importantes focaHza- i.·as � Escola Sabat�na - Do­
dos na �:última reunião dos

-

mingos às 20 horas - Culto de
senhor�s ,Vereadores, foi pregações do Evangelho - quar
aquêle ligado ,.a "telegrama tas feiras - Culto de Oração
expedido pelo Senador Cel- ·às 20 horas - Aos domingos
so R,ámos ao Chefe do Exe- às 18,30 horas U A Voz da Pro­

cutivo, a:(irIl'l;ando que per- fecia", pela PRC 4 '-:- Rád�o
mitiu �solicitar a inclusão no Clube de Blumenau.
Estudo de Viabilidades do
Ministério da ,Educação e
.cultura, no que tange à
implantação de novas Fa­
culdade� no País, a criação'"
de um'-a Faculdade de Me­
dicina em Blumenau.

O assunto, que por várias
vêzes foi. debatido ·entre O,

setor nl.,édico da Capital

_"'&.UIQ.��II'.t.&.,.,.,.,.,.,.,.,�'t.'.'"'.lIltltt".'.'.lI111Itll'.Ult.t.t.,.tqUU"t.�.'�'.'.I"l.'.tln.t-
'A 'BER,LINETA, é Uma Bicicleta de Características Internacionais! Sucesso Absoluto :em Tôda
_HE·RMES.MACEDO, o Quartel General -Das Bicicletas, e· Aproveite um Dos Muitos Planos

APENAS NCR$ 7,00 DE ENTRADA!

recebido através do Depu�a­
do Romano Iv.1assignan, no

sentido de que o Instituto
Naciónal' do Livro, órgão do
ME:C, l levantou rra.cfo rra.I«
mente 15 c

í

da.des. nas qua.·s
pudessem ser

í

m.pra.nt acíos
núcleos autênticos de 'con-

s�uta.
.

Disse da, palestra que' à
seguir rnanteve com o Che­
.re do Executivo, Dr. Ca:r;los
Curt Zadrozny, enfatizando
a neces�dade de que Con­
ta _ os üf,iciais f jssem rna.nti-,
dos oorn tal organizaç o, a

fim de (lue a cidade de BIJ..­
rn e.nau, Ln t.e= ra.rrt.e de tal
p í.a-no de c urtura nacional,
viesse r-ea, mente à ser pre- Paróquia S. Paulo
rnIa.da corri tal iniciatíva,
num reconhecimento à cul-'- HoráriO das Santas .1VIíssas,
tura ,e. à capacidade de tra- os domingos às .6, 7, 8, 9, 10
balho de sua gente.

-,

19 hor�.
Teve o Orado.r palavras nos âias uteis às 6,30, 7 e 19

das mais· erogfoaa.s à ação horas.
do Chefe do E,xecutivo, que,
durante sua viagem a Bra- Expediente Par04uíal:
sília e GU'anabara, nos últí- Casamentos: dias uteis
mos dias, estêve 'pessoal- 8,30' às 11 horas - das 13 às
mente com o Presidente do 15 huras.
Instituto :Nacional do Li-:, Batizados: dras

-

uteis: das

vra, com quem
-

estudou ás '9 às 1'0,30 horas _;_ e das 15

qUE"'Stões ligad.as à tal pla,_: às 16,30 horas - aos domin-

nejan1ento federal. gós: �ó às 11 'horas.

F�inalrriente, dirigindo-se Aos domingos é f-avor fazer
ao plenárIo reportou-'se, e111- o regist�r� uma h�ra antes.
boroa' "de'- forma- susc_nt:a à. ,I
tudó, aqui: o que de positi. o

que 'poderá resultar da me­
dida, pois a Biblioteca D�­
monstrt�Mva contará -aI m

de OUi..TOS: set�...)res·, operacio­
nais' de sala de rnicru�L­
magem, laboratório de ccn-

I.

sulta� ala anfantil com sua'

indispensável. sali de re­

creação e. arte, tudo COl1.jU'"
gado em têrmo's de sede
própria, 'levantada pelo Go-
vêrno Federal, "'_'

Ao final de sua intervcu­

ção, o Professor José F er­

reira da Si!va solicitau o

envio de mensagem.. congra-
tulatéria e de agradecim eu-

'

19r'eJ-a Ev-a'n�e:"lica
tos �.ao Presidente do Instl- � Assembléia

tuto Nacional
\

çlo Livro pela
'

'de De.tis

indicação de Blumenau co-
Sede Própria" -rua S. Paulo, 890

mo uma· das 15 cidades bra_ 'Horário dos Cultos:

sileiras favorecidas pela illi- As quintas-feiras e aos do-

ciativa, bem como ao Depu- mingos, às i.9,30 horas - Aos

tadQ Federal Romano Mas·- ��;�a1°s_:_às.A��30sába:;�ola d��
'signan e ao P�efeito. ,�a- 13,30 às- ,14,30 horas - A Voz
drozny, J.::>.€la açao deCb,l. a

. Evangélica da Assembléia "le
empresta�� para que tal. fa- I' D,eus, 'em portugl,lês e alemão,

. to venha' a se concretlz,�r pela Rádio Clube e Difusora
"�m fa·vor de uma, popula" aC?� de, Blumenau.
que pretende sempre se apn
morar em sua cultura, em

f;avor de Santa, Cat.arina.

COlLU
'li,

.*
j

-

I A �ossa;- cid�de
' .am.a�heceu

.

tris�e Tristes estamos.' todos.

T d
.

1·
-'

d f
.

I E isto em" virtude de uma. la,-
U O pronto para a rea Izaçao os esteJos, mentável ocorrência sucedida

juninos p:rograJIladJ)s pela Associq_ção ,de Pais e Mes- t pa madruga4a desta; data. 0-

tres do Colégio Sagrada Família. Uma fogueir:a com_.; ��rr!��!�o q�:ueve�S8:���r ��ê
10 metros de altura será' acêsa nà noite de hoje,' co- então, de coletivida,de cultiIral-

ro�ndo aquele aconte,cimento. A parte do churrasco ��t::â!�k.·:!f:::��d·o.I�tiáu��
estará à· cargo de .várIos membros da colonia .gaúcha erro grave' a ser " sanado. Há

i<adicada
.

efrl-nos.s'à�"'cidade. Outra- -atração, 'que ven'1. -ú.:m.a tara -a, ser -curada.

sendo aguardada com desusado interêsse, é a estréia .'-te���;:te�� ::{�o�e���v����.�
dos "Sing-:-out BluP'lenauense�'. Ao que fomos infor- I ���:r�:t��te;i��s�a�i;;�:a P�imados os jovens artistas locais estão bem ensaiádos i bliot:eca PÚ-blic.a Municipal, _

e deverão/ se constituir numa das mais grata revela- .um. dos maiores patrimônios
- _,.

d BI
.

d "1
. culÍurais de Blumenau, _prati-

çoe artIstlcas e umenau,,· os u· tlmos tempos. i ca.ndo, no seu interior, a;!'os do
mRior yaí1dalis.mo possível.

Daí a
".

tristeza e a amargura
que nos acabrunha e :magoa.
Daí a

.

revolta popular. Daí a

falta d'e confiança, ,em dias
'�elh-ores. Não se justifica� de

� maneira alguma, que 'em pleno

Il século vinte, n.um.
a cidade co­

m.o Blulnenau, onde a cultura
i da história é uma

.

constante,

I
vivam eleinent�s capazes de"
u.nt at�_ dêsse. É inconcebive,}
que· isto tenha acontecido. .

C COIn ocorrência' verificada
ria madrugada 'de hoje,' quando
elementos da m.ais alta p,érlcu­
Josidade, indignos mes:n10S de
viverem entre gente civilizada,
atingimos uma situação insus-

. tentável que precisa ter para­
deiro. Medidas urgentes- pre­
cisam ser tomadas com o in­
tuito de serem salva.gllardados
os altós interesses pat�imoniais
históricoS', culturais;. 1sociais e

religiosos de Blumenau.
Confiamos na ação da jus­

tiça. Acreditamos em nossas

autoridades. Tem.os confian­

�!lCllllllllillllt:UnnUlIIIIUllll1l1l1nl.r:lllllnmnlnIllIIllUUJ[]lIfIl"lIm[l"lI1l11íJ'·· ça e certeza de que elas tudo
= .::: farão para elucidarem este tris

§==_. "A N O T .. Í C I A " ..
'

.

-�=,' te mistério que nos envergonha
, _

��

que. nos entristece e nos causa

9 Está à venda 'no XE'RIF'$ 'QAR (ponto de � pe�o�m crime dos mais. conde­

� ônibus das Etnprês.as Reunidas) e _na' LI- � ��:i�niM�d�e i:��:i�O'!.o�����
== VRARJA B-EHR, em São Bento do Sul. :; 1 blioteca; igualmente o pratica-
o

'. :::: do' contra a nossa Igreja Ma-

i1=.. . -
_

'

,

. ª
_

triz. E _os crinunosos precisam
"mtllllllllllllJtllllllllln��tlIIllIUIIHltlll1ll11l1ll1tllJllJllllllltlllllllllml[]lIl1llllll;- i ser pumdos.

Apóstolo

Cultos- na Com.unidade Evan­

'I gélica ,'de niu:rnenau (Centro)
Aos, dum_ngas às 8 e 9 horas

em Alemão e Português.

Igreja Sociedade Ciência
� Cristã

Sede Própria -: Bêco Indaia 1
AOs dominI?;Os - Cultos Di­

vinos
.

e, Escolas Dominicais -

às 9,00 horas.
Cada 2° , 4° e 5° dom-ingo do

mês em alemão; Sala de lei­
�ura Biblicas - ·-Rua. Ãngelo
Dias 98 centro) - Está aberta
Gôdas às segundas, quartas e

sextas-feiras das 15 às 17 hrs.

./-

L'•. ([jJ, s

FACULDAI;)E-

d.a�

Rl1a ,Toaçaba N° 39 e :Beco
Tubarão s/no. (Próximo a'o

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas feiras

às' 20 horas - Secções de Es::"
tudos -' Privados _ As· Têrças,
Quintas fe�ras e Sabados: às
15,30 horas,· caricl�,ãe Centro ,�à.
Rua Joaçaba.

As Quartas feiraS - às 17
horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às 20 horas (Centro"'à­
Rua Joaçaba) Pale�tras Evan­

gélicas.
Aos domingos às 9

Aula Evangélica para c�ian­
ças -- Rua Joaçaba, .39 .

horas.

Igreja Presblterian-a de
Blumenau'

Sede Própria - Rua. Repúbli­
ca Argentina, 431 .

Horârio dos Serviços Religio-
.503:

Diretoria" da
Faz'enda
AVISO

�
"A NOTíCI.An l

j es,".A. A VENDA EM TODAS AS BANCAS i
_______D_E_·_F_L_O_R_IA_N_OPOUS ��

t.
�

A D�retoria da Fazenda. vem

por intermédio deste orgão de
divulgação chamar a atenção
dos senhores contribuintes
cujos pré-nomes comecem

-

com

a letra H13'" e "C", e que ainda
não' receberam seus talõeS do
.Impôsto Sôbre"Propriedade Ur
ba.na. para que compareçam a

Diretoria da Fazenda, a fim de
efetuar o pagamento do referi­
do Impôsto.

Alertamos ainda, que os ref�­
rido.'3- nomes estão 'sendo pub1i­
cadoc; no Boletim Oficial do
'Município de Blumenau.

I
I

, Mas,sarand u ben-se IfLinha de JOINVILLE a MASSARANDUBA

�
Partida de JoinvilIe às 9,15 - 14 e 15 horas; !

de Massaranduba para Blumenau, com r par- I
tida às 6,30 -/10,30 e 16,30 horas. �I

� o o., o' o'. � o �:�S;?o!:���� ���f;';!?�oC00.0 ••• o � ��

Expr.esso

Vá Vê-la. de- P·erto
LOIJAS F'AMOSAS
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Tito de Sousa
A .kn:f�H"'·.j,· notícia do falf",�ini?n+-o de Arâ.n Tito de

SOllZ::'t �rO"1"',é- nos plofundo p eso r . Acon'eccsse ela em
circunstân.':� r.; rn:1.i� amenas e ainda a$sim todos nós
como .Jolin·;7'�le inteira, acreditamos, sentiria írnen .... a.:
mente a part:da, para o a1'::'1'''J de um grande p b-orrdo-so

amigo, cujos idc"i.� rrra ra 1, :lhosoS' for�n1. toihidO!l, em

g'ranrle partey pela perm.i r.fnCÍa. por muH o tempo ao

leito� conva]escendo de pert �naz moléstia.
EntretantG) rnesmo tendo c;;'ido esta emfer-r- hh de' a

causa que c roubou ao CJonvÍv-ro de seus incon'áveis a­

migos, não poden"lns nos co rrf'or-rrra.r- com o :mudo ,--iolen­
to e ine�pe-r � do dr r.' condições de sua 'rrror-t.e . -t'-:le �ncheu
de satisfação.1por I,-,n'V:) espaço de t.e-:1.po. milh"-�� "- mi­
lhares de leIt.ores. .I

'" nto como cronista espor
' ,::vn. "n'tno

cro:ni ... �a "o(>i�l� 4anto em "A No-<l;.f'!�"'como 11.0 "-�ornal
de ,Join,,'ille'·. Nunc" faltaram a Arão Tito d,� �ülrn p�

mais rasg�dos elo�ios pelo seu esr ilo todo próprio e pela
s'P:.�_a m2np;:ra T'?�-''ilh�r d e se espr-essa.r-, 1JLe-r em suaL� Ck'Ô­
nIcas rrraas Jeve-s, quer nos seus comerrt ários rrra.ts sé­
J<io� ..1::1e, en�ll.an119 se manteve na at.i ...r� das lid� jor­
na.hstJlcas - ilonde sõ:rnente saiu em TY zã.o d� necessi­
dad� d� c·ui.-l'· r melhor ii:-. �u� saúde _. �empre teve um

�:;�? �:;�;!�rl�:es::l.migOs, todos, sem di�tinção, seus sin-

É até m.e-;;;:;--r..o- dc<>nec.essária a afirmaçã.o do'S fatos
e"t"lnlo- �:' -

r -"Ir, f.'les s ã.o do dOIDin�o púbJÍ(>o nesta
.Join�ille, onde ti.da a pessoa de bom-g3sto tomou co­
nheCImento bem aproximado do que foi profission<JI­
mente Arão 'I."ito de Sousa. Todavia, muita e:m.bora te­
nha em tanto

-

contribuído para o deleite de milhares de
joinvilenses� ('ün1 "ur's crônicas sôhre 3, socied3de ou
c.orn seus fund�-dos :::>rtigns sôbre �" lides espo-y/-jva<::. a­

pesar de tudo LSSO, Arão Tito de Sousa morreu no aban­
{lono; lamen J � vebnente só. após lhe terem sido fech�­
dos, totalmenr e, os do,is nosocômios desta cida.de, c.,.,jo
nrogresso teve a bo» nare'ela de a juda e impul�o dados
pelo nosso homenage- do. :Ele que, através de 2no�n a
e» .... mpanhac• '. �,." p:ficentes. � s rnafs div�r�a'S, co;"!trq��'!!'l
�ara que !:'f1'u:tos miseráveis não tivess.em o r�i""'e-�""el
fnn que o d�:;;t �no, cruelmente, cuhnino"� per Ih <>. r·f�r­
':'>r: uma morte C01TIO um simpl{..-"g e inde�ejável Lndf""en-
te.

.

� 1remend�'tmente cho�anie ��a Yf':r'{"'c- ""e � :pá,
con"i:'cO"uimo<;;" at':n�r com ela, sentindo re::tl:rn("--:nte � n1PC'­
ma. dor que �en/em os fa:rniliaret;: de A""'ão Ti/n (1.--. S'.. 0Y·tc

.. ·..,.

aos_ ql.!aic;: ..... nr ....centamos as nO'i:sas m:->i� profu.nd�<:; ('0"-

dolencl3s, lar-�nt�ndo m�is �inda t.p- ...... �, ';._ �

.,f

. , o rnenoo;:: rfertar-lhe a tempo, uma coroa de flôres.
.

Arão Tito oe Sousa nasceu em �ão ,Toc::-é. neste F,'="­
tndo no dhl 4 de jane'ro dr> 1$)33. Anf'c::- vário", 3.1:0<:: do
CI.. n:rivência ra Capital �:o ESt8do. ond� trqb�lholl- po�
rnn�to te:t?Po como escriturário em diverc:-ps er'1T\rôs8s.:­
raf'll?Ou-.se e:r_n Joinville com S1.'!.9v família. -Y:;-:"+"d'o-o e
perSIstente., Ingressou no jornalismo espor:_ 'vo Y'ar-c:'an­

�iC; ri�epoi.c; à.s crônicas su_ciais, s?ndo sempre m:_lito apre-

•

..-..

.....
_.4 .... ,,- � � M 11 ""�ocincão dor; C""'onic:::tas E�r-ortivos de

JOlnvIlle. ond·� ocupou a Secretaria-Geral no �no de
1957. Alguns dos seus artigos, màrmente 0-::: espurLivo.s.
ch�gar >m a 7 ,. reuer:cu.ssão da.:;:' mai'" �lo,?.;qvpi<:: nos
vrânde:::: cen.lTo-; do Brasil: Rio de Janeiro e São Paulo
S�a .vjd�. ('lo nii.D�1 entretanf:o fê-lo re"olher-.c::;a à jnati":'
vldade, a1.n.da· em p1€'no viR'or ·de ,sna rnucidBd.a. Gulrni­
n.ando com o s�u falecimento nestas tristes circufistân­
el.as., com apenas 34 anos

.

de idade.

ao Mic�osc"ópio

p ta

ARMAS CONTINUAJ.\tI;

Oséas vem sendo acompa,-
nhado r-ígorosa.rrrerr te pelo ser­

viço de segurança da Câm-a -

ra. A mesa da Câmara requi­
sitou a.gerrt.es da po1ícia. ctv.í+,
a fim de ajudar o esquema de
segurança da casa. En .ua.n to

.

issu os deputados con t.í nuam

acintosamente não re�Deitan­
do as instruções para não por­
tarem armas no recinto da Câ
mara. Ontem o único deputa­
ao o ue e.n t.reg'ou sua arma na

portaria foi o representante
ca.r-íooa, Erenu Si1veira .

! quer outra atitude. O Corr-2ge­
dor Getúlio Moura,

í

rrcum.btcto
de cumprir a decisão da mesa
da Câmara quanto a o desar­
rna.rneri to dos deput.a.dos. con­

fessuu seu fracasso. Ninguém
! quer atender os apelos d '1, pre­
sidência. A corrverrç.ão do M.
D . E . teve de ser in terrompida
ontem por alguns instantes,
porque o convencional Silves­
tre Péricles se negou a entre-

i
gar o seu revólver.

r
•

I
CONVIDADO A SATE

Os senadores Aurélio Viana
e Mário Martins impediram
que u ex-senador fôsse desar­
rrrad o, rnas con.seguiram con­
verrcê-Jo de retir'1.r-se do edi-
r íc ío do Congresso. O presi­
dente da comi.ssão de in,:-'uérito
Deputaào Aroldo Carvalho, -­

disse que sonlente segunda OH

têrça-feira Swuto Maior será
ouvido no hospit'11, face às re­

comendações médioas, contrá­
rias a que se· fizesse o interro-

AVIA0, PERDIDO

RIO, 16 (DP!) - O Serviro
de Busca e Sa1vamento da F .

A. B. está mobilizado para a

10calizaçáJo de um aviãl.O C-

LcvantalTIento vai verificar
\ �',[ndi�ões· de vida no Br�sHi _

,1 Uma pesquisa que verifica­
; rá as condições de vida d:::ls fa

l.����� nob���il�!r�fere e������=
sum.o de bens e servicos e ní­
veis de vida, será feita' pela
Divisãu de Indiees de Preços
do Denartamento Nacional de'
Trabalho, que está fazendo um

apêlo às donas. de casa, para
que colaborem.

Delegacias Regionais do Tra­
ba'ho e 2g;ncias do IEGE.

O senhor Floriano Ribéiro d
Figueiredo, . direto� da Divisão
d� índices de Preços, destaco'!
qu� se trata de pesquisa de
grande importância, idpntica
às que tem sidu realizadas em

vários países, indispensável

I
para estudos de natureza, eco­
nômica e social, neces,"'ário :;:t,o

planejamento das atividade:.::
de vários setores da v�da na-

cional. .

I
0_ t.rabalho-' mo<"'tra-rq_ com

mai9r posição a cariação . do
custo de vida em i o io c paí.c;.

1 pois refletirá os hábito<" de Cem

�umo do I?ovo brasiJ eiro "

�i�c;ilia, 16 (UPI) - Índios da tribo dos Caia­
� )5 atccàram ontem a Vila de' Cach\mho, no inte­

·v- '�o Estado do Pará. Segundo o SPI, trezentos sil­
ícolas estão hostilizando a pequena Vila e os 18 'mi­
'tér:"c,; (1--::, gU�'irnj.ção da -FAB. A zona aérea de Brasí­

lia CD \.Tiou vários' aviões para o local, com medica­

-�p.""'d·()� médi<;os,. enfermeiras e alimentos, para pa­
cIfIcaçao dos lndlos.

1 47, número 2.068, que desapà­
.
receu minutos depois de le­

I vantar ,VÔO de Jacareacanga,
i nl) Para. O aparêlho trans­
,portava um contingente de
i praças de Belém para a re­

� ,giã-o de Cachimbo, onde 20-

; nas povoadas foram invadidas

; pelos índios.

l BUSCAS CONTINUAM

RIO, 16 CUPI) - O S�'rviço
DEP_OIS DE MAIS DE 250.000. ENXERTIAS

.à mão, entre muitas variedades de arroz
-

asiá­
tico, os, cientistas intern.acionais conseguiranl obter

.

.ementes híbridas que poderão dobrar a produção
cfe arroz do Extremo Orieljte. Essa vasta experiên­
cia agrícola está sendo realizada em Cuttack, na

ndia, por vários governos asiáticos, com a ass'istên- Tacia técnica da Organização de Alimentaç.jão e Agri- rso., ..

çúltura (FAd), entidade especializada das Nações I (Continuação da la pag.)

�;niq.as. Os cie:ç.tiStas e técnicos. de Cut�ack, como o

I ��tf�a�p�7�;gJ�� �� ��Jf�'enC:
fIU� aparece na gravura, no ato de examinar ao mi"':" to fo� ::;t .expulsão, pelo dfretor

roséópio alguns híbridos de arroz trabalharam com
do GmasIO Estadua:l d.� Santos

r. '

..

_..
1 , de 60 alunos, que Ignorando a.�

blto varIedades Japonesas � 33 de dez outras proce- ç>rdem ta�ativa, compareceram'
Clências na Ásia oriental e meridional Esclarece a

as aulas sem. uniformes e de

IFAO qu'e O arroz 'é o alim�nto bási'co de· mais de Ule-
cabelos comprIdos. '

.

hd� da população do mundo.
. TERMINOU MAL .

fi SITUAÇÃO DIFíCIL

BRASíLIA. 16 (UP!) - oI "Deputada João Herculino dLs­
/

I .se Ciue a Câmara só tem um

t can'Ünho a seguir no epi.sódio
."'.Jékon e Souto. Ou faz cum­

prir o· regim.r->n to, cassando o �

�nandatos dos duis. ou não
terá m.oral para toma,r qual-

A pesquisa será feita pelo
',i�tema de amostragem e de­
verão ser ouvidns em -todo o

país 14 mil famílias ,<::;p-nrlo 8�O
na Guanabara e 2.440 em S.
Paulu. Os formulários já es­
tão sendo distribuidos pelas

CAO I{Y QUER MAIS
�OLUADOS DOS EE.UU.

SAIGON,_ 16 (UF!) - Ale- SAIGON. 16 (UFI) -. Por-

raa�dd'oO qvuI.eetnasam.:feôre�.:t'�ocoa:;�lmu�inS-_ ta-voz militar norte-ame:'jc- no
J � .... - declarou hoje que 158 guerri'-:

ándo� o "Premier" Cao Ky lheiros do vietcong morr"'::ra.m
ediu . que os Estados Unidos em diversos combates pm 10-

�nviem mais 140 mil- soldados
l

cais dó território sul-vietna-
o sudeste asiático. mita, nas últirnas horas.

/

I
gatório hoje. Enquanto' isso
Nélson encontra-se ca.rro.a.rrien -

te no Rio.

AUMENTOU A TENSAO

BRASíLIA, 16 (UP!) E-
lementos da DOPS, em BrasÍ­
lia, acumpanham os movimen­
tos do Deputado Oséas Cardo­
.so e do ex-senador Silvestre
Péricles. É que aumentou a
tensão provocada pela possibi­
lidade de um desfêcho vio­
lento entre os duis. E a me­

dida policia] visa evitar êste
dito encontro.

o
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Contato Com o

Polícia ICom o �adáver a bordo do '

táxi que havia contratado,
onde aliás, �e deu o passa- Imenta do doente, o Sr. João.
Donato da Luz resolveu ru- t

mar diretamente à pOlíCia"londe relatou tõda a história,
a fim de que fôssem tom.a­
das as providências cabí­
veis.

A D.R.P., em ato côntí-­
nua, ordenou que o corpo de
Arão de Sousa fôsse reco­

lhido ao necrotério do Hos­
pital_ "São José", providen-.
ciando na mes_rrla noite",
sem'pre com o prestimoso I
auxílio do Sr. João Donato'
da Lup, a comunica,ção:

à família do morto" dêste
brusco epílogo de sua vida.

A poí íc í

a está apurandO
os fatos para que sejanl.
adotadas tôdas as medidas
de esclarecimento do fato.

::oneg:edor da, Câmar.Q Não Consegue
D�san·nar os Parlamentares na C'âmara

Brasília, 16 (Transpress) - 'Falando na Câ­
rnar-a , o deputado a l.a goarro Oséas Cardoso declarou
que rrã.o podia proferir seu discurso, dado à emoção
de que estava preso, pois continua sendo afrontosa­
..Dente provocado ··pelo covarde assassino de meu

',Jai (Silvestre Péricles), que anda os tens ivarrrerrte ar-

r ,10 nesta casa num desrespeito ao Poder Legisla­
tivo. Venho evitando o encontro com êle. Faço em

.rirra I de profundo respeito a esta casa. De modo, que
aqui fica encerrado o, assunto e há de ser o que Deus
quizer".

REGISTRO POLICIAL:

F· I e t �o ro Médito Lel'on
(tu: I f�tido �idadão à Sepnlln�ril

Em contato com a D.R.P.
nossa reportagem colheu os

informes sôbre esta hist5ria
por demais chocante. Sou-

Obemos que, cêrca das 21 :30 utras O'COr)·e�J�CI�aSoras de quihta feira, o Sr. (/

João Donato 'da Luz, pro­
prietáno do Bar e Dorrtütó- Furto Num Rancho
rio "Expresso", - sito na Rua
Nove de Março, co:q_tratou
unl táxi para Ulna corrida
de U:�.4gência ao H'ospital
"São José", a firn de que
fôsse

L

prestado o devido só­
corro médico ao seu cliente,
Sr. Arão TitJ de Sousa, que
iôra acometido de uma for-
te convulsao-pullllonar .

No nosocôilllO municipal,
onde chegou por volta ·das
21 :40 horas, o Sr. João Do­
nato nuo conseguiu o inter­
name--..ato do morimbundo
como era de se esperar, ten- Planta Mas N,ão Colhe
do-lhe sido comunicado pe-­
�a en.ferr.rl eira de plantão
que llc.,O_ havia lugar, de na­

da adiantando a insistência
do Sr. Donato, nem mesmc

quando afirnl.ou que o doen­
te estava à beira. da .mo ... te.
D�lante disso, tentou o já
apavorado homem, a Casa
de Saúde "Dona He:ena"
para onde rumou às pres-
sas. La chegando repetiu-se
a cena, com a recusa de
atendiínento ao infeliz Sr.
Arão Tito de Sousa. Não se -.-_.__ .�� .,� ...........�_.__�._,.__ �_ .. rr, .'._--�-----

: ��:�!�:;:e�1�e;4�:�:; 11-:-1·�-""--N�tiCi�riO' In;��r�:Cío�I---111; SOCORRO E�VIADO : médico àquela casa, para
I ! tomar conhecimento da si-

RIO, 16 (ÚPI) - Contim1a 'tuação Conseguiu q1:le ao (.-MA'Q,IN�R 5°" P'ROSSEGUE'
desaparecido um DC-3 d"1 �. local chegasse o Dr. Nélson

t��·�, cg� qi����to�i1�t��e<" d� Wendel, que, ao examinar o

\.Tacareacanga com destino a paciente, constatou a sua

Cachimbo. O av:iã� es�á, _ tri-
'

morte, minutos antes das �2

púlado pelus tenentes Noguei- t horas, em consequência d 3.,

ra e Silva e pelos sargentos i crise que sofrera.
Bot�lho e Goudinho. Para

I��x��� ::u�u��eg���Ui�m��6�J To-:ne seu,� produtos co-

nica um "Albatroz". da quarta nheczdos em todo o Estqdo a-

Zona Aérea de Sãe> Paulo. Y17.1.7lcia71dn nêste 7Tlntut'l7lo

A-pós Gvave Crise Puhnonar, Faleceu em

Lt:H''t-'''�ntóveis Circuns�·âncias o ex-Cronista
Social e Esportivo Arão Tito de Sousa

A polícia local está às voltas, desde a noite de
quinta-feira última, com um problema bastante de­
licado, cuja conseqüência maior é traduzida pela
Il1.0rte de um conhecido cidadão, largamente relacio­
_lado nos meios sociais e esportivos de Joinville -­

Arão Tito de Souza -- que 'veio a falecer eln circuns­
tâncias das mais lamentáveis e dolorosas, após lhe
ter sido negado socorro médico no Hospital Munici­
pal "'São José" .

UlnO História
ChO'::ante

Ar�o Tito de Sousa

de (a'ia õs Ata ou Ua:
(a(himbo "(Estado do P rá):

_-; 11] TO'/lv1A PROVIDENCIAS : de Busca e Salvam:�nto da F. I
, lHA. PROTE'GER -A POPUIJAÇA-'O

....·

,A.E. 'continua mobi1iz'3,do pa- ,

_ - & :' ra localizar u avião C-47 que;
se dirigia para a região d�
Cachjmbo. O avião transporta­
va um contingente de tropa'"
da B '-"'r(l :lo P8rá p d�ixou de
se' comunicar com a base de
Belém, dep05� de ter ��vanta- !

do vôo em ..Jac�r�acanga. O
contingente militar tinha como

missãu proteger a.s := ovo3.,çõe<;
das regiões de Ca::-himbo, Ol::.:e

foram invadidas pelos índ�os
Caiapós.

ATAQUE CONFIRMADO

RIO, 16 (DFI) - A"S �utari­
dad�s da Aeronáutica cO�l.tir­
maram o ataque dos lndios
Caiapós ao destacamento de
Cachimbo, e!TI plena selva 2-

,l·l.�P'nica. As mesmas fontes
revelanl. que não há mortos e

que' a situação está perfeita­
mente contrulada. Um avião
c-o:n �;forços já seguiu para.
o JocaI.

Acidente na Rua Dr. João (olin

fatais" apesar do fortíssimo impacto.
Apenas alguns ferimentos, nenhum de
natureza n'luito grave, sofreralTI os pas­
sageiros da camioneta, que viajavam
eUl número de meia-dúzia. Os dois
veículos tinham ao volante os seus

proprietários. Na camionete o Sr.
\iVendelin Valeriano Costa, brasileiro,
C-::lsado, 30 anos, residente nesta ci­
dade. No 'caminhão (que não sofreu
senão algun s pequenos an'lassões), o

Sr:- lEdeoli Sousa, brasileiro, casado, 40

anos, residente na Rua Nossa Senhora
d�ts Graças. em Florianópolis. Repre­
sentando a Guarda Municipal de Trân­
sito estêve no local o guarda Ari de
Sousa Coelho, que tomou as providên­
cias cabíveis ao caso.

RIO, �6 (Transpress) - Du­
rante o encontro de volibol en­
tre alunas do COlégio Pedro
II e UMalet Suares" que se re-

I alizava no ginásio
�

do Grajaú.
Tênis 'Clube, numerosos estu­

r
dantes começaram a jogar bom
binhas de São João e que pro­
vocou intervenção de vário.�
PM. Estabeleceu-se, entãu lu­
ta e o Soldado Edson Silva,

t procurRndo defender-se deu
! três tiros, saindo feridos seL;

I
! estudantes.

--------------------------------------�--
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..0�O:4/rfO 1I1J71S � t EIS O estado eu'} que fIcou a ca-

�_
. 1r. � � � mjoneta Dodge, ano, 1951, placa� ....

�� � 11-28-45, de Joinville, ao chocar-se

�. D S -e DE � contra o caminhão :Fargo, ano 1951,

� ,_J; � placa 50-07-08, de l�'lorianópolis. O

5� (4/I"":f. 7a.T ST.� J8& � acidente deu-se oJ?-tenn pela manhã,
� 'llJIJ 1.". ... ... IA � por vaI ta das 8: 30 h<;:)ras, na Rua Dr.

�
.

� João Colin, esquina qom Rua Araran-

� � . guá. A camioneta tr�_sitava em dire-

� H 0- J E Tradicional Baile CaipirC1 �"1" ção ao centro da cid/:lde, indo o ca-

[f�� nc.e!hores tra,'"es tío, icos Banda T 'dPrêS'�liOS !'ora os 1"' luinhão em sentido dontrário. Na al-

� reM e ão Bento do� �� j tura da Rua Araran�uá, o caminhão

� Sul. --- Venda de mesas o pertir do dia 16. �! dobrou bruscamente ,á esquerda, vi-

� � I sando entrar naquela via pública, in-

� 2 DE SETEI\�BRO -- '10 Baile do Chopp. -_ AGUARDEM � ! terceptando a passag(,�m'_ da camionete

� � que, em....-.conseqüência\,' chocou-se vio-

*\�1GY�02Ç0?,10)�C0�������f)@l;.��l.G2�.k<3)�)�10i�tf:'2�1@2(ê).l�(2l���.l_G3'l���@.;��T�tG)(0·G\@·Glf@'�0l0"((>'; • "T. .� '" .� lentamen.te contra o pesado veículo.
#t� ".l.��...V ,;,-:.�".\>!'j-�+. ,",''' ........."'".1# ""4tí" t(;" •.• ".1'. 'v4� ;J.� �F··;.G '-'t(:( ;'.1.0 ·5.ç; � jfG'1.:;;fGo-it�(�f\9r:����'�)'�í��+��'t��+��i'C2�ftt��{�-Ú1 • Felizmente" porém, nãto houve vítimas

Enterrado Ontem

Entrando em contato com
o Sr. João Donato da Luz,
obtivemos a confirmação do
que descrevemos acima, sa'­
bendo também que o sepul­
tamento de Arão Tito de
Sousa deu-se ontem, às 10
horas, no Cemitério M'unici­
paI, providenciado que foi
pela Prefeitura Mun1cipal,
com a saída do féretro do
necrotério do Hospital "São
José".

duras. A polícia está prO­
curando descobrir quem é o

&�vegetariano" ladrão.I

Um fogareiro, um rádio­
-de-mesa (para pilha e ba­
teria, conl. quatro faixas de
ondas) e um despertador,
representam o .produto do
furt'o praticado num ran­

cho onde mora, na rua Je­
rônin1.o Coelho (fundos), s/,
nO., o Sr Francisco Zauvi­
la. A ação dos gatunos foi
c.omunicada onten'l à D.R.P.
para as providências de\! i­
das.

Conto do Vigári,o,
o Sr. Arno Geraldo. é

proprietário de uma casa

comerc:al na Rua D. 'Fran­
cisca. 'O'ntem compareceu à
D. R. P a fim de comunicar
que o i.ndivíduo Humberto
rv'fs chado que- é <Cbeberrão:'
costurneiro, estêve no seu

e.3ta oelecimento comercial
quinta-feira, bebendo bas ...

tan, e e comprando algumas
mercadorias que deixou sô­
bre o balcão, dizendo que
precisava sair por uns ins­
tantes e que voltava logo a

sev,uir para pegar a compra
e liquidar a despêsa. Saiu,
de fato. mas não voltou
nlais, procedimento que . se

sa'be ser do seu hábit=> há
bastante tempo. A D.R.i�.
registrou a ocorrência e _j á
intimou o Umau 'págador"
para prestar escIarecimen,­
tos.

Cansado de plai1.tar e se

ver lesado por terceiros.
com constantes furtos de le­

gumes de sua roça" o S_r. Er­
vino Carlos Schulz, residen_,
te na Rua plácido OIímpit) jíde O:i'velra resolveu co!ypa­
recer-·- à Dl R. P. e infonnar­
a irregularidade, dizendo
que liltim'amente tem

....

sido
furtada a sua horta enl

grande quantidade de ver- I

PASSADENA, 16 (UP!) - Há pouco menos de três mi­
lhões e duzentos mil quilômetros de Vên4s, a naVe espacial nor­

te-americana "Mariner Quinto" viaja tlormalmente, sem qual­
quer problema. A estrela Canopos serve de guia à naVe .e sua

! tela de captação está dirigida para o Sol, a fim de obter ener-

t gia.

PRESIDENTE ADVERTE
BOGOTA. 16 (UP!) - O PresidenJ:e da Colômbia adver­

tiu que o seu Govêrno não permitirá que ,se r�torne aus tem­

pos em que os perturbadores se apoderavam das classes univer­
sitárias para criar a intranquilidade. O mandatário falou à na­

ção a-l:;ravés do rádio e televisão, a propósito dos distúrbios es­

tudantis provocados pela alta da tarifa dos transportes urba-
nos, decretada pelo Govêrno Colombianu.

.

SATÉLI'TE SOVIÉTICO
MOSCOU, 16 (UFD - A União Soviética colocou hoje em

órbita da Terra mais um satélite da série Cosmos. O veículo
está completando yultas ao redor do planeta, a cada 92 minu­
tos e 9 segundo::;.

PES·QlUEIR:ÓS AP'ólAM
LI1\1A) 16 (UFI) - Sete países pesqueiros da Associação

Latino-Americana de Livre Comércio apoiaram a jurisdição do
Peru Chile e Equador sôbre as duzentas milhas do mar terri­
torial. Na última reunião da A_c:suciação Latino-Americana de
Livre Cámércio os delegados do Brasil, Argentina, Chile, Equa­
dor, México, Venezuela e Peru aprovaram a moção apresentada
pelo delegado peruano Enrique Monclea, na qual se expressa a

anexação da declaraçãu emitida a respeito 1ge1os três citados
países.

'
. .

IMPORTANTE CONFERÊNCIA
WASHINGTON, 16 (UPI) - o- Conselho da Organização

aos Estados Americanos convocou, por unanimidade, a Confe­
rência de M'inistros do Exterior para examinar as acusações da
Venezuela contra o guvêrno' de Cuba. A reunião será realiza!4à
na sede União Fanamericana Partor, na -próxima segunda-fei­
ra. A agenda da reunião será o preâmbulo das acusações d'.:).
Venezuelà contra Cuba, com modificações propostas pelo Mé­
xico.

, _.,"',-yo"-._..�..._".,,,,,,,,---.-'------------

NOTA DE FALECIME,NTO
Faleceu ontem às 17 horas no Hospital

São José o sr. Gustavo Schossland, com 73
IDOS de idade.

O extinto era largamente conhecido em

nossa cidade e deixa viúva a sra. Amanda Schoss­
land e os filhos Heinz Günther e Ruth além de
4 netos.

A Faluília enlutada convida amigos e pa-
rentes para assistirem aos atos de encomenda­

ção e sepultamento daquele ente querido.
O féretro sairá hoje às 15: 30 da sua resi­

rJência à Avenida Getúlio Vargas para o Cemi­
tério Municipal.

Antecipa ágradecimentos.
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